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A INTERNATIONAL tem 1 ano de Brasil e
1 século de evolução. Líder na comercialização
de caminhões na América do Norte. Uma marca
conhecida mundialmente, que chegou ao Brasil
para ficar e está estruturando uma rede de
concessionárias no país que não pára de
crescer Possuí Centro de Distribuição de Peças
na região de Campinas e fábrica em Caxias do
Sul. Os caminhões são produzidos aqui com
a mesma tecnologia de ponta utilizada em
outros países e se destacam no mercado com
uma série de diferenciais. Confira os detalhes
que estão conquistando frotistas
caminhoneiros de todo o BrasiL

Séries 4000 e 9000
• Motor totalmente eletrônico e programável
que proporciona aumento de desempenho,
maior durabilidade, menor manutenção e
multa economia de combustível.
• Potências de 210, 250 e 380 HP, com baixa
emissão de gases.
• Maior autonomia do mercado.
• Chassi mais resistente da categoria, livre de
rebites.
• Pneus radiais sem câmara.
• Mangueiras e fios coloridos, facilitando a
identificação.
• Maior área de frenagem do mercado.

Diamond
Services -

INTERNATIONAL
ASSISTENCIA 24 HORAS

0800-161530
• qualipicrlu.
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"ESTE CAMINHÃO FOI PROJETADO

PARA TRABALHAR. NÃO QUEBRA,

É ECONÔMICO, BONITO, PRÁTICO

E, O QUE É MAIS IMPORTANTE,

NOSSO MOTORISTA ESTÁ SATISFEITO.

E ELE É O NOSSO REPRESENTANTE?
Sérgio Gabardo - Diretor da Gabardo Transporte de Veículos.

OS CAMINHÕES INTERNATIONAL TÊM 1 ANO DE BRASIL.
QUEM JÁ TEM UM COMEMORA TODOS OS DIAS.

Os modelos pesados
9200 e os médios,
4700 e 4900, são
produzidos na fábrica
da INTERNATIONAL
em Caxias do Sul.

4100›O CAMINHO MAIS SEGURO
Fóne: (0XX51) 316.2000

INTERNATIONAL

NAVISTAR INTERNATIONAL CORPORATION DO BRASIL
Escritório Central: Av. Carlos Gomes, 466/6° and - Porto Alegre, RS, Brasil - www.navistar.com

Fábrica: Rod. RS 122 - Km 2 - N° 3940- Distrito Industrial - Caxias do Sul



A melhor
entre

as melhores
do transporte

Gontlio e
Júlio Simões

AS MAIORES.DO
$PORTE

ANO 12 - N°12 - SET

'

Enquanto alguns segmentos
de transporte fazem crescer
a receita, outros preferem
diminuí-Ia, selecionando

a clientela



Evolução que é
a nossa marca registrada

AUTOTRAC
MONITORANDO UM NOVO TEMPO

Os quatro módulos do equipamento de comunicação hoje estão reduzidos a apenas dois.

É a Autotrac garantindo a atualização tecnológica constante dos seus produtos.

Com os preços reduzidos da Autotrac é mais fácil monitorar sua frota.
Um novo tempo ao alcance de todos.

Brasília

Fone. (61) 307-1010
Fax: (61) 307-1020

AUTOTRAC
MONITORANDO UM NOVO TEMPO

www.autotrac.com.br autotrac@autotrac.com.br

São Paulo

Fone: (11) 7086-1633

Fax (11) 7086-0141

Rio de Janeiro Fortaleza

Fone: (21) 584-6055 Fone: (85) 494-1551
Fax: (21) 584-2881 Fax: (85) 494-7826



Um novo tempo
traz sempre evolução



EDITORIAL

Duas revistas
em uma

H
entindo a necessidade de tornar mais didáticos e claros os critérios
adotados nas tabelas e na premiação de As Maiores do Transporte,
nesta edição apresentamos uma série de modificações para facilitar a
vida do leitor.
Praticamente, temos duas revistas em uma. A primeira parte da edi-

ção traz o ranking de empresas ligadas ao setor de transportes — operadores, indús-
trias e prestadores de serviços —, classificadas por ordem decrescente de receita
operacional líquida no exercício de 1998. Além das tabelas, a primeira parte desta
edição traz reportagens de interesse geral do setor: entrevista exclusiva com o
Ministro dos Transportes, Eliseu Padilha; perfil da Personalidade do Transporte 1999,
Hermenegildo Fração, da Expresso Mercúrio, eleito pelos dirigentes empresariais
do setor; e uma completa análise setorial dos transportes.
A segunda parte desta edição é composta de reportagens sobre as empresas que

tiveram o melhor desempenho em seu seg-
mento de atividade. As Melhores do Trans-
porte são aquelas empresas que figuram en-
tre as 10 maiores (em receita operacional
líquida) de seu segmento e que tiveram o
desempenho mais satisfatório, consideran-
do-se 9 quesitos analisados em seus balan-
ços.
As vitoriosas mostram, como se poderá observar, um comportamento bastante

uniforme na sua filosofia empresarial: evitam o endividamento geral, reinvestem os
lucros na empresa (aumentando o patrimônio líquido), controlam rigidamente os
custos e mantêm uma política de fidelidade com clientes e fornecedores. Valorizam
os recursos humanos, concedendo participação nos resultados. Prezam a qualidade
acima de tudo.
Outro fato que chamou a atenção da reportagem é o sucesso da administração

familiar com ênfase na profissionalização do quadro gerencial — caso das vencedo-
ras na categoria A Melhor entre as Melhores do Transporte, a Gontijo e a Júlio
Simões. Essa constatação do êxito familiar coloca em xeque muitos dos manuais
gurus pretensamente modernos da Administração...
Está aí, enfim, um amplo balanço do desempenho do setor de transportes no

Brasil, como, aliás, Transporte Moderno vem fazendo já há 24 anos. Que a leitu-
ra, prezado leitor, lhe seja leve.

As maiores são as que têm maior
receita operacional liquida;
as melhores são as que têm

melhor desempenho
em 9 quesitos avaliados

nos balanços das empresas,

e

A redação



INTERNATIONAL.
1 ANO DE BRASIL,
1 SÉCULO DE EVOLUÇÃO.

Com 450 veículos vendidos até setembro,

para uma meta de 700 unidades até o final

do ano, a INTERNA TIONAL completou seu

primeiro ano de Brasil com uma linha de

produção constituída de três modelos em

cinco diferentes versões em caminhões mé-

dios de 16 e 24 toneladas (modelos 4700 e

4900, respectivamente), além de sua linha

de pesados (45 toneladas), modelo 9200.

Para o próximo ano, a meta é atingir vendas

de 1.500 caminhões, graças ao amadureci-

mento da marca INTERNATIONAL no merca-

do brasileiro e à conjuntura econômica, que

deverão fazer com que o setor retorne ao

patamar de vendas acima de 50 mil uni-

dades/ano. 'A INTERNA TIONAL trouxe para

o Brasil 1 século de evolução e todos nós

estamos satisfeitos com os resultados inici-

ais", afirmou Anthony da Cunha, Diretor-

Presidente da INTERNA TIONAL do Brasil.

Conforme também afirmou a diretoria da

INTERNA TIONAL, a empresa pre-

tende repetir no Brasil, propor-

cionalmente, o mesmo sucesso de

vendas conquistado nos Estados

Unidos na área de caminhões médios,

onde detém a liderança do mercado

americano. Nessa categoria é que a empresa

realizou a maior venda no Brasil. A ITA Fleet

Services, de Goiânia, adquiriu recentemente

200 unidades do modelo 4700 (16 toneladas)

para prestação de serviços nas diversas

obras da Prefeitura de Goiânia voltadas es-

pecialmente à conservação e melhoramento

urbano, como calçamento, limpeza e jardi-

nagem das praças da cidade. Outro segmento

de grande potencial é a área de consórcios.

A INTERNA TIONAL já entregou mais de 160

caminhões para dois dos três grupos em

andamento.

9800. A NOVIDADE
DO PRÓXIMO MILÊNIO

Com linha de produção

em Caxias do Sul, na serra

gaúcha, a INTERNA TIONAL amplia suas

instalações para fabricação de caminhões

pesados. O modelo 9800 cabina avançada

será lançado no Brasil no primeiro semestre

do ano 2000, tornando o país uma plataforma

de exportações deste modelo. A propósito,

esse projeto consumirá US$ 15 milhões dos

US$ 100 milhões em investimentos projeta-

dos para o biênio 1999/2000. O restante está

destinado a programas que visam consolidar

ainda mais sua presença no Brasil, como a

nacionalização de componentes, especial-

mente cabinas e motores. Atualmente, a

empresa utiliza motores eletrônicos de última

geração da marca INTERNA TIONAL na linha

de caminhões médios, da marca Cummins

na linha de pesados.

UMA REDE DE
CONCESSIONÁRIAS
ESTRATEGICAMENTE
DISTRIBUÍDA NO PAÍS

Com uma rede de 20 concessio-

nárlas a ser completada até o final do ano,

a INTERNA TIONAL conta atualmente com

14 concessionárias instaladas nas cidades



de Porto Alegre/RS, Caxias do Sul/RS,

Chapecó/SC, Joinville/SC, Tubarão/SC, Cas-

cavel/PR, Campinas/SP, Rio de Janeiro/RJ,

Muriaé/RJ, Goiânia/GO, Cuiabá/MT, Fortale-

za/CE. Belém/PA e Maceió/AL. Com todo o

público interno já treinado e preparado para

os serviços de pós-venda, a companhia dis-

põe do Centro de Distribuição de Peças

INTERNA TIONAL, nas proximidades de

Campinas, no município de Nova Odessa,

São Paulo, que é operado pela Caterpillar

Logistics, líder mundial em logística

de distribuição de peças de reposição.

Graças à localização, próxima do Aeroporto

de Viracopos e do sistema rodoviário

Anhangüera - Bandeirantes, o Centro per-

mitirá a entrega imediata de qualquer um

dos 4 mil itens em estoque para todos os

pontos do Brasil, dinamizando e otimizando

o atendimento aos clientes.

CONCEITO HIGH-TECH
PARA A INTERNATIONAL
É SINÔNIMO
DE PRODUTIVIDADE
E DURABILIDADE

Para comemorar o primeiro ano de Brasil a

INTERNA TIONAL está veiculando uma cam-

panha publicitária, onde os clientes relatam,

através de depoimentos, sua satisfação com

os caminhões. Sem dúvida alguma, a Série

4000 é a grande atração da festa. Os modelos

médios da INTERNA TIONAL se destacam no

mercado com uma variedade de diferenciais:

chassi totalmente aparafusado e o mais

resistente da categoria, regulagem automática

nos freios, capô em peça única e motor

totalmente eletrônico, que oferece torque

constante entre 1.000 e 2.000 rpm, permite

melhor performance e mais conforto.

O gerenciamento do motor é feito pelo siste-

ma "HEUI" de injeção de combustível, que

possibilita um excelente aproveitamento da

mistura propiciando melhor rendimento e

menor taxa de emissão de poluentes. E

essas são apenas algumas das vantagens

dos caminhões INTERNA TIONAL. que estão

reformulando os conceitos tecnológicos e

de produtividade do setor automotivo no

país. Além de tudo isso, tanto os médios

quanto os pesados da marca possuem a

maior autonomia do mercado. pneus

radiais sem câmara, mangueiras e fios co-

loridos que facilitam a identificação e a maior

área de frenagem do mercado. São deta-

lhes e avanços da tecnologia de ponta

INTERNA TIONAL que vêm fazendo muito

sucesso entre frotistas e caminhoneiros.

A INTERNA TIONAL também é conhecida pela

fabricação de motores diesel. Dentro do

conceito de inovação da empresa, produziu

o primeiro motor eletrônico do mundo. De

1907 até hoje são mais de 11 milhões de

motores, sendo 1 milhão deles eletrônicos.

Um mercado em que a INTERNA TIONAL

possui a liderança, a mais alta tecnologia e

o motor mais vendido do mundo na categoria

de caminhões médios: o DT 466E. Este mes-

mo que você está vendo na foto e que possui

grandes diferenciais:

• exclusiva injeção de combustível Split Shot

modulada em 2 fases, que permite o funcio-

namento silencioso e livre de vibrações:

• atende ao Conama Fase VI (Euro II);

• possui uma exclusiva curva de torque plana

que garante melhor desempenho, menor

necessidade de troca de marchas, mais elas-

ticidade e proporciona ao motorista mais

conforto e prazer de dirigir:

• acelerador eletrônico, velocidade má-

xima programável, proteção de motor,

autodiagnostico, monitor de manutenção,

acionamento de TDP e marcha lenta ajustável.

O CAMINHO MAIS SEGURO
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EDITORIAL 5

ENTREVISTA 12
Com exclusividade para a TM, o Ministro
dos Transportes, Eliseu Lemos Padilha, fala
sobre a situação de todos os modais no
Brasil.

PERSONALIDADE
DO TRANSPORTE 18
Hermenegildo Fração, fundador da
Expresso Mercúrio, de Porto Alegre (RS),
foi eleito a personalidade do transporte
deste ano.

ANÁLISE SETORIAL
Em relação ao mesmo período de 1998, o primeiro semestre
de 1999 apresenta queda na atividade dos transportes.

RANKING DAS MAIORES
Separadas por ramo de atividade, as maiores do transporte,
classificadas por suas receitas operacionais líquidas.

PARA ENTENDER AS MELHORES
Os critérios de definição daquelas que foram as melhores
empresas entre as maiores de cada setor.

A MELHOR ENTRE AS MELHORES
DO TRANSPORTE

JUNI

GonTi

Abílio Gontijo Júlio Simões
Gontijo e Júlio Simões destacam-se entre as melhores
empresas de sete modais e dividem a primeira posição.

RODOVIÁRIO DE CARGA
Com nota máxima em cinco quesitos analisados, Júlio Simões
é a melhor empresa de transporte rodoviário de carga.

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
Gontijo consegue, pela quinta vez, o melhor desempenho entre
as maiores do transporte rodoviário de passageiros.

TRANSPORTE AÉREO
Rio-Sul vence pela sexta vez e já desponta como forte
concorrente para o ano que vem.
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TRANSPORTE FERROVIÁRIO
Foco no Mercosul e ótima liquidez marcaram a vitória da Ferrovia

Sul Atlântico, atual América Latina Logística.

DESTAQUE FERROVIÁRIO
Com a privatização, RFFSA (Rede Ferroviária Federal S.A.) assume

posição de destaque como coordenadora das empresas de sua

antiga malha.

MARÍTIMO E FLUVIAL
Solidez financeira, nota máxima em rentabilidade da receita e

profissionalismo fizeram da CNA a melhor

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS
Com gestão eficiente no sistema integrado de Goiãnia (GO), Rápido

Araguaia é tetracampeã do seu setor

FRETAMENTO E TURISMO
Recém-incorporada pela Saens Pena, Verdun deixa sua marca como

a melhor de fretamento e turismo.

OPERADOR LOGÍSTICO 90
Deicmar é a primeira campeã de uma nova categoria de As Maiores,
a de operador logístico.

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO 93
TRANSPORTE DE VALORES 94
LEASING 96
INFRA-ESTRUTURA 98
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS COMERCIAIS 99
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Com intenso trabalho para ampliar o uso do alumínio nos

equipamentos de transporte, CBA desponta com a melhor

performance entre as indústrias ligadas ao setor em 1998.

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS
FABRICANTE DE PNEUS
CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
MONTADORAS DE VEÍCULOS
INDÚSTRIA AERONÁUTICA
INDÚSTRIA NAVAL E INDÚSTRIA FERROVIÁRIA
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Os doze anos de história de As Maiores do Transporte. Foram
mais de 9 mil balanços analisados e 41 empresas premiadas.
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caminhões.

Use o < inlo d segukii.;a. Este veículo estã em conformidade com o PROCONVE - Programa de Controle de Poluição
do Ar pui Ve culos ?ir ( motores:. Algo v dos itens apresentados sao opcionais. Carroçeria instalada per terceiros. O melhor negócio em transportes.
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Um vôo multimodal
Num jatinho da SAB, no trajeto entre Brasília e São Paulo, o Ministro dos
Transpottes, Eliseu Lemos Padilha, falou de transporte público, de carga

e de passageiro, de ônibus e caminhão, de hidrovia, ferrovia, avião
e portos. A seguir, os principais trechos da entrevista multimodal.

per Cássio Schubsky, cri vôo de Brasília (DF) para São Paulo (SP)
Fotos José Paulo Lacerca

nota surpi(endente
da viagerr
o Ministro
dos Trans-
portes,

Eliseu Padilha, teme o
fenómeno da fadiga
dos metais no jatinho
da FAB (Força Aérea
Brasileira) cue serve o
primeiro escalão do
Governo Federal: "É
um fenômeno que
ocorre com o tempo",
ensina Padi ha. Para o
Ministro, o aviãozinho
que nos trazia já anda-
va, assim, meio cansa-
do, aos 32 anos de lon-
ga labuta. "Já viajei, em
2 anos e meio de Mi-
nistério, mais de 1 mi-
lhão de quilômetros
nesses aviões da FAB"
calculava Pidilha. E é
assim mesmo: quanto

foi que
implantsry'c da mêltimoduidade Panïd, Od0 hd i1centi/'o par - • O

no paíJ — que, reconhe -,:a-se, transporte cole ti

Eliseu Le-

O Ministre Eliseu Padilha, dos Transportes,
embarca no avião da FAB em que concedeu

entre■,i3ta exclusiva para As Maiores
do TranEForte: "Não afasto a hipótese

de estimularmes o transporte coletivo, inclusive
com incentivos fiscais"

mais se anda de avião, teme-se
mais, pela lei instintiv -, da pro-
babilidade, por mais ceie todos
vendam segurança e ri -co zero.
Enfim, quando o avião beijou,
truculento, o solo pate.ist3no —
ufa! —, trocamos olhar es acom-
panhados de sorrisos =:-elos.

Na bagagem, quaren,a e cin-
co minutos de gravaçã:. em que
o Ministro fala da falta de inves-
timento federal no tr tnsoorhe
público — um sacrilégio que tem
facilitado o crescimento do :rans-
porte clandestino e a oerda de
passageiros pelo transporte re-
gular —, das dificuldades de

1 2 AS MAIOE!ES DO TRANSPOR-E AND 12

nunca (vançou tanto — e da cri-
se, enfia:, que parece qt_e nun-
ca vai largar o Brasil, embora o
Ministr r anuncie: "No ano que
vem va ser melhor".

A sei r, os prir.cipais :rechos
da entr-é— _sta.

Transp9rte Moderno. Minis-
tro, ia 's comecar pelo trans-
porte (,e passageiros. O senhor
não avia que existe anta priori-
dade cx.ag-rada ao tr insporte

a' 1: d h 11 / 011/ detrinteto do
transporte coletivo E.xist .,itt sub-
sídios dO truiisporte

individ ha/. F_;, por inertv,-/ que

mos Padilha:
Quer dizer, no
Brasil, infe
mente, não te-
mos a conse-n-
cia plena da im-
portância da
solidariedade
no transpo :te.
Primeiro: há
grande partici-
pação do tr; as-
porte individu-
al nos grandes
conglomera -_os
urbanos; é yrre-
ciso pensar o
transporte ci le-
tivo como c:na
alternativa hie-
cessária p ira
reduzir o ct. sto
Brasil, o eu ;to

do transpor:e para a soc edde
como um todo. Segundo: qu in-
do as pessoas !,e utilizam de ;(e-
ículo individual, não têm o sã-
bito de compartilhar esse ve
lo com outras pessoas que fa-
zem o mesmo .tinerário e têm o
mesmo horário de ida e de hol-
ta.

TM: Mas o Governo Fetwral
não poderia tyrentivar mai: o
transporte coluivo ao invés do
transporte individual?

Padilha: O que nós temos que
ter em mente é a questão da
implantação éo transporte de
massa alterando a matriz.



nhuma cidade do mundo
ma de 450 mil pessoas resolve
a questão do transporte de mas-
sa sem a utilização, conjugada,
do transporte ferroviário ou
metroviário com o transporte
rodoviário. No Brasil, na maio-
ria das cidades nós estamos ten-
do a espinha dorsal do sisteml
só com o transporte rodoviário.
Nós não damos prioridade ao
transporte coletivo por
questão cultural, e é aí
que nós temos que tra-
balhar. Por exemplo,
com prioridade de faixas
para veículos de passeio
com 3 ou 4 pessoas. Em
outros países, pode-se
interferir nas tarifas pú-
blicas que são cobradas,
corno o pedágio.
TM: Não tem incentivo

parw a prOdução de ôni-
bus, para a produ -ão de
trem. A isenção que o
Governo está dando para
ti produção de carros,
por que ele não dá para
o coletivo?
Padilha: Sempre que o

Governo pensa em criar
incentivo, nós temos que
distribuir o peso da car-
ga tributária do Estado
por menos pessoas. O
montante arrecadado
não pode ser reduzido.
Eu não afasto a hipótese de nós
criarmos estímulos, de nós esti-
mularmos o transporte coletivo,
inclusive no que tange a incen-
tivos fiscais. Mas temos que ter
como pressuposto que, se nós
abrirmos qualquer tipo de in-
centivo, os que estão pagando
vão pagar um pouco mais.
TM: No ira sp o r te rodoviário

de passageiros, tem havido um
crescimento enorme do transpor-
te clandestino, por falta de /ls -
aliga(ão, pelo desapaelh a-
mento da polícia. O que o Mi-
nistério está jaendo no sentido
de prioriar o transporte regu-
lar?

Pldilha• Eu não posso res-
por der pelos casos dos trans-
portes municipais ou intermu-
nicipais. Eu apenas falo como
repr-esentante d3 governo no
transporte interestadual e inter-
nac_onal de passageiros. Esta-
mos incrementando o processo
de ITscalizacão, e o que já se tem
verificado é a diminuição do
transporte clandestino. Mas a sua

que te,-latti sido arbitradas pelo
Cozera 9 l'ederal e provocado
quedas forcadas nas receitas,
enfim, re 'indicam recursos
para c4,ir os déficits. Como o
senhor ré esse cenário do Ira ns-
porle (-éreo?
Padi:ha: Veja, eu, nessa ma-

téria, e J me sinto impossibilita-
do de ()pinar, porque o trans-
porte a_.:A-eo, no Brasil, ele é su-

bordinado, é coorde-
nado, com competèn-
cia, pelo Ministério da
Aeronáutica. Portanto,
o Ministério dos Trans-
portes, nesse particular,
não tem atribuição
institucional para opi-
nar.
TM: 1 'amos jalar, en-

tão, do transporte de
cargas. O Governo tem
imple m e 11 CIO uma po-
lítica de in rei/ tir'o ao
tI-a 115h orle hidroviário.

"O que não
podemos
permitir é que,
por outros
interesses,
inclusive
internacionais,
não utilizemos
essa dádiva,
que são os 42
mil Km de rios
navegáveis que
o Brasil tem."

1 993

1 99P5

1 99'

199a

HIDROVIAS
vlovimentação de cargas

(om rriF t)
1995/1998

2.887 1.674 2281 3.600 10.442

3.269 2.078 2.284 3.424 11.055

4.654 2.380 2.482 3.157 12.673

5.948 2.600 2.684 2.602 13.834

AVAZONCA PAR.4GUAI PARANÁ BACIAS DO SUL TOTAL
F.nte:Mini3tério dos Trnsportes

eliminação é, evidentemente,
y raticamente impossível.
TM: O ■-enhor acredita que a

purcep.a ent,-e o Departamento
(fr Transportes Terrestres e a Po-
leia Rodoviária Federal para
i.acrementar a jiscali (1.çôi o em
bveve possa estar acertada?
Padilha: A Secretaria de

Transportes Terrestres (do Minis-
tério cios Tvc; ns ortes) está cui-
dmdo rigorosamente disso, e aí
teremos o contingente de fisca-
Hação multiplicado muitas ve-
zes.
TM: As (ompa ,1 h ia s aéreas

!.e_m pedindu, há anos, na j usti-
:c„ o ressarcimento por lar//as

Irás tem esbarrado na

resistência de ONC;s
(organimfóes
verna m e n s)

11 à 0-, -

e de
parte do Mi nistéri o PU-
blieo, que reclamam da
agressão que a H/plan-
tação de hidrovias cau-
saria ao meio ambien-
te. Como o senhor vô
essa questão?
Padilha: Primeiro, eu

penso e Le nós não estamos, no
Brasil, in;,entando a roda, a roda
já foi inventada há muitos sécu-
los. O que o Ministério dos
Transpor-es quer é o mesmo que
quer o _Niinistério do Meio Am-
biente. C Governo do Presiden-
te Fernando Henrique Cardoso
é o mesmo para o Ibama (Insti-
tuto Bras leiro para o Meio Am-
biente) e para o DNER (Depar-
tamento Çacional de Estradas de
Rodagem . E nós queremos que
seja observado, por inteiro, todo
o regrarnento que garanta,
ambientalmente, a exploração
de nossos vários modais de
transport. O que nós não po-
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(*) Unidade de carga equivalente
a um contêiner de 20 pés.
Fonte Ministério dos Transportes

"(lo porto da Bahia, em Salvador, nós temos ele
operando já, em alguns casos, com fretes
operados internacionalmente, em outros,

abaixo dos fretes internacionais."

demos permitir é que, por trás
de entidades sérias, que estão re-
almente preocupadas com que
nós tenhamos o desenvolvimen-
to sustentável, outros interesses,
aparentemente, inclusive, inter-
nacionais, fiquem prejudicando
a sociedade brasileira, à medida
que não permitem que nós ve-
nhamos a utilizar essa dádiva,
que são os 42 mil Km de rios
navegáveis que o Brasil tem. Nós
não queremos fazer aqui no Bra-
sil nada de diferente do que foi
feito na América do Norte e na
Europa na questão hidroviária;
as hidrovias têm servido, de for-
ma magnânima, a matriz de
transportes lá. Hoje
nós dispomos de
mais recursos do que
eles, quando implan-
taram seu sistema,
para preservar o
meio ambiente. Nós
queremos cumprir
por inteiro o que a
legislação brasileira
exige. É um compro-
misso do Governo
do Presidente Fer-
nando Henrique Car-
doso entregar à so-
ciedade brasileira a
disponibilidade de
uma matriz de trans-
portes que possa dar

competitividade
. aos nossos pro-

dutos aqui no
Brasil e no
Mundo.

TM: Em rela-
ção ao trans-
porte maríti-
mo, também o
Governo tem
avançado, mas
encontra resis-
téncia para
implantar os
O G AIO s (Ór-
gãos Gestores
de Mão-de-
Obra). O ua l
sua visão a

respeito?
Padilha: Nós estamos avan-

çando sim, nossos OGMOs já es-
tão se instalando, na plenitude
alguns e parcialmente outros,
mas o certo é que nós estamos
dentro de um processo, não de
um procedimento. Eu acho que
nós já avançamos muito. Temos
tido a compreensão, dos traba-
lhadores, dos sindicatos, das fe-
derações. Temos negociado e
vamos continuar negociando.
Não abriremos mão de implan-
tar por inteiro a Lei de Moderni-
zação Portuária. De outra parte,
não afastaremos a possibilidade
da negociação nunca.

Nós temos avançado bastante,
sim. Exemplo: no porto da
Bahia, em Salvador, nós temos
ele operando já, em alguns ca-
sos, com fretes operados inter-
nacionalmente, em outros, abai-
xo dos fretes internacionais. O
Rio de Janeiro caminha no rumo
da plena competitividade inter-
nacional. E quero aqui regis-
trar: os trabalhadores tem cons-
ciência que, à medida que os
nossos portos sejam plenamen-
te competitivos, vai aumentar em
muito a movimentação portuá-
ria e, com isso, nós teremos ple-
no emprego. Com o aumento da
movimentação, o trabalhador
terá a garantia do emprego.

TM: Mas o
obras do governo
atrasado...

Padilha: Nós
nos esquecer de

cro °gra m a das
nos portos está

não podemos
como nós ven-

cemos a crise. Tivemos uma cri-
se tão séria, por exemplo, como
a Rússia, que ainda não encon-
trou o rumo em relação ao que
ela viveu antes. Nós já vivemos
a crise, já superamos a crise, nós
já temos uma projeção de cres-
cer positivamente em 99. No co-
meço do ano, a projeção era de
que esse crescimento seria ne-
gativo entre 4 e 6%. Nós tinha-
mos uma projeção de inflação
de 30`)/0 e vamos ficar em 8%. O

mundo duvidava
que o Brasil tives-
se superávit primá-
rio! A medida que
nós superemos a
crise, poderemos
retomar o cresci-
mento e concluir
essas obras tão im-
portantes na infra-
estrutura portuária.

TM: Também o
transporte 

ferroviário de carga tem
avançado, mas os
operadores ainda
estão relativamen-
te tímidos em Já-

1995

1996

1997

1998

MALHA
FERROVIÁRIA
FEDERAL
Produção
(milhões de TKU)*

36.412

33.500

34.826

Fonte: Ministério dos Transportes
(*) Tonelada - quilometro útil

38.954

"As nossas arrendatárias irão fazendo
investimentos que vão amadurecendo ao longo

do tempo, de modo que o modal ferroviário dará
uma grande contribuição para a matriz de

transporte do Brasil."
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Oual a sua expectativa?
Padilha: O que nós não con-

sideramos, nós do Governo e os
próprios operadores, é que, na
transição da operação pública
para a operação privada, have-
ria uma queda da produtivida-
de. Nós não tínhamos essa ex-
periência e estabelecemos me-
tas como se elas pudessem ser
cumpridas imediatamente. Mas
acho que essas dificuldades já
foram superadas. O setor cres-
ceu 12,8% em 1998. Os investi-
mentos, na malha,
nos carros e nas lo-
comotivas já come-
çaram a aparecer.
Existe urna previsão
do setor de cresci-
mento expressivo
nos próximos 5
anos. As nossas par-
ceiras, as nossas ar-
rendatárias, irão fa-
zendo investimen-
tos que vão amadu-
recendo ao longo
do tempo. Eu sei
que elas estão pre-
parando esses in-
vestimentos, de
modo que o modal
ferroviário dará urna grande
tribuição para a matriz de trans-
porte do Brasil.
TM: O Ministério reali;zpu uma

pesquisa sobre o grau de satisjà -
(ao dos embarcadores de cargas

está concluída

ta Cruz de la Sicrra, em
interconexão com a Bolívia, com
o Paraguai, com o Uruguai e
com o Chile. Logo, logo, pode-
remos, também, estabelecer
interconexão com o Peru, que
garante que vai construir um ra-
mal para conectar com a malha
boliviana.
No território nacional, o modal

ferroviário tem avançado na
construção de ferrovias. Nós es-
tamos com a Ferronorte avan-
çando no território do Mato

nordestina, que vai ligar a cabe-
ceira da Hidrovia do Tocantins
(TO) a Petrolina e ao Porto de
Suape (PE). Na outra variável,
nós temos a cabeceira do São
Francisco, descendo por Jua-
zeiro até Aratu (BA), com in-
tegração ao sistema portuário.
Agora nós vamos poder ter uma
logística que adeque os produ-
tos brasileiros à plena compe-
titividade internacional.
TM: O transporte rodoviário de

cargas vem vivendo momentos
de grande aflição:
aumentos de custos
com pedágio, segu-
rança contra roubo
de cargas, grande
aumento do diesel.
Oue mensagem o se-
nhor daria a esses
transportadores afli-
tos?
Padilha: Para o

Governo do Presi-
dente Fernando
Henrique Cardoso é
muito importante a
participação dos
transportadores ro-
doviários de cargas.
Tanto assim que nós

constituímos uma comissão, que
está analisando a vasta pauta de
reivindicações dos transportado-
res, e nós temos transigido em
tudo o que é possível. Nós que-
remos que acabe o grande pro-
blema que aflige o setor: trans-
portadores demais e cargas de
menos. À medida que haja a re-
tomada do pleno processo de
desenvolvimento do País, segu-
ramente nós teremos, já no iní-
cio do ano que vem, maiores
índices de atividade econômica
e maiores fretes. Deixo a men-
sagem de fé na retomada do
crescimento, para que tenhamos
uma política de pleno emprego
e a retomada dos fretes, das car-
gas dos caminhoneiros, também,
e um patamar de desenvolvi-
mento económico e social para
todos.

INVESTIMENTOS RODOVIÁRIOS
Restauração de Rodovias

• 
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1997 1998
OBS: Recursos de todas fontes.
Fonte: Min[stério dos Transportes

"Para o Governo do Presidente Fernando Henrique
Cardoso é muito importante a participação dos

transportadores rodoviários de cargas, e já
constituímos uma comissão que está analisando
uma vasta pauta de reivindicações do setor."

con-

ferroviárias. Já
essa pesquisa?
Padilha: Ela está concluída,

mas ela não está tabulada. Su-
perficialmente eu vi os resulta-
dos da pesquisa e percebi que
o nível de satisfação cresce, há
um otimismo por parte dos
embarcadores. Os trens têm ofe-
recido segurança.
Se o sistema ferroviário brasi-

leiro não estivesse avançando,
não teríamos feito já a conexão
com a Argentina e com o Chile,
em operações que estamos fa-
zendo tanto de Uruguaiana (RS),
como via Corumbá (MS) e San-

Grosso, avançando a 1,3 Km/dia
na construção da Ferronorte,
que deve chegar a Rondonópolis
(RO) em fevereiro de 2001.

Visitei, recentemente, a Norte/
Sul, onde as obras começam já
a adentrar o território do Estado
de Tocantins. Os primeiros 200
Km dentro do Estado do Ma-
ranhão estão em construção até
Imperatriz, depois de Imperatriz
a Estreito e de Estreito, agora,
vai em direção a Tocantins. Com
o edital de privatização dessa
ferrovia, ainda em 1999, nós
conseguiremos, no início do ano
2000, fazer a parceria com o se-
tor privado para concluir a cons-
trução dessa ferrovia de 2.200
Km, que vai ligar Senador
Canhedo (GO) a Belém do Pará
(PA). Agora vamos começar,
também, a construção da Trans-
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Muito

O único da ca
para baú de

Novo VW 8.140 Longo.
O caminhão de maior plataforma
de carga do me-cado na categoria.

O Novo Volkswagen 8.140 Longo
agora vem com a maior distância
entre-eixos (4,3m) da categoria, o
que significa mais spaço para sua
carga e mais vantacens para você:

• Capacidade volumétrica de c3rga
até 12% acima da concorrência.
• Mais facilidade na distribuição da
carga através do novo eixo dianteiro,
com capacidade para 3 toneladas.

Este ,e1,:Jlo es•à em conHrnid,de com o :ROCONVE - de Corole •de Poluicôo do A' por Ve CL: os Automotores www volkswagen com .br



mais caminhão em todos os sentidos. Inclusive no horizontal.

Novo VW 8.140 Longo.

• Novas longarina 3 de aço reforçado
LNE-50. • Pneus rè diais sem câmara.
• Motor MWM 4 c lindros, turbo,
135 cv. • E ainda uma promoção
especial: as primeiras 500 unidades

são equipadas :som suspensão
pneumática no banco do motorista.
A em de tudo i:so, você ai -)ia conta
com a Assistêrpia Técnica Volks-
wag an no; 120 Concessidi erios

exclusivos e espec ali2ados em
caminhões, espalhados por todo
o território nacional, e o CHAME-
VOLKS (0800-19-3333, atar di-
mento de emergência 24 horas.

Caminhões Volkswagen.
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Fração que
multiplica

Hermenegildo Fração é eleito "Personalidade do Transporte 1999" pela
comunidade dirigente do setor. Três traços de caráter distinguem

igualmente esta personalidade emotiva e obstinada: o apego
fé, à família e ao trabalho

Cássio Schubsky, em Porto Alegre (RS)
Fotos: Ronny Blas

, —,..› ..,'..-.. personalidade de Hermenegildo Fra-

.. :
. partes, que formam um ser emotivo 
e obstinado. Há 1/3 de Fração que é

ção pode ser dividida em três iguais

 ' família. Há 1/3 de Fração que é tra-
balho. Há 1/3 de Fração que é fé. Esses 3/3 se
completam. E formam um Hermenegildo Fração
que é inteiro transporte. "O transporte está no

cou pra valer: teve 12 filhos, 3 mulheres e 9 ho-
mens, entre eles Hermenegildo. Os pais de
Frederico se instalaram em Jaguari, interior do
Rio Grande do Sul, onde cultivavam arroz e fumo.
"Meu pai chegou a trabalhar como tuco, na Rede
Ferroviária, na construção da ponte sobre o Rio
Taquari", conta Hermenegildo. Em 1935, a famí-
lia se muda para Santa Maria, em uma chácara,

com pouco mais dc 25 hectares, onde, além
de cultivar arroz, passou a produzir tijolos.
Em 1942, o patriarca resolve adquirir um

caminhão Ford ano 1937, com o qual os ir-
mãos faziam o transporte de tijolos, areia,
cal e produtos agrícolas. O segundo cami-
nhão foi um International, novo, em 46. Em
26 de junho daquele ano, no mesmo dia em
que os hoje falecidos Orlando e Maximiliano
voltavam de São Paulo para o Sul trazendo
o novo caminhão, o pai viria a falecer. "Fale-
ceu, em parte, pelos exageros praticados por
maus brasileiros contra os imigrantes alemães
e italianos, que, durante a 2 Guerra (1939-
1945), eram chamados de 5' coluna", lastima
o filho Hermenegildo. "Aquilo enfraqueceu
a cabeça do meu pai, que morreu com 55
anos."
Em 3 de setembro do mesmo ano de 1946,

em Santa Maria, era fundado o Expresso
Mercúrio Ltda., "que não tinha nada a ver

com os Fração". Orlando, Maximiliano, Vitorio e
Hermenegildo passam a trabalhar como "fretciros"
do Expresso Mercúrio Ltda., no transporte de car-
gas entre Santa Maria e Porto Alegre. "Até 1946,
trabalhei como tipógrafo e linotipista, em Santa
Maria (RS). Trabalhei na Livraria Juventus, sediada
em Porto Alegre. No final de 1946, comecei a
trabalhar, com os demais irmãos, no transporte
de cargas", relembra Hermenegildo.
Em 13 de setembro de 1949, os irmãos Fração

adquirem o Expresso Mercúrio Ltda. — que, por-

meu sangue, é a minha vida", poetisa Fração. De
fato, seu Hermenegildo, até no sangue está o trans-
porte, na circulação do oxigênio e dos nutrien-
tes, nos longos caminhos das veias, dos vasos e
das artérias. O transporte, como em seu
Hermenegildo, é feito de vida. E a vida faz o trans-
porte.
FRAÇÃO QUE É 1/3 FAMÍLIA - O patriarca,

Frederico Fração, tal qual personagem de novela,
nasceu em um navio que trazia imigrantes itali-

anos, já em águas brasileiras". Fração se multipli-
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tanto, completa, em 1999, 50 anos nas mãos da
família de Hermenegildo. "Naquela época, para
fazer o trajeto entre Porto Alegre e Santa Maria,
era necessário atravessar seis barcas", descreve as
agruras. "Até São Paulo, não existia um palmo de
asfalto", detalha. "O caminhão, naquela época,
servia como ónibus, transportando as mudanças,
as famílias e os pioneiros gaúchos, que, em gran-
de número, migravam para o norte do Paraná",
continua.
Os irmãos faleceram, e Hermenegildo acabou

se tornando presidente do Expresso Mercúrio,
cargo que ocupou durante 30 anos, até 1998. Hoje
é presidente do Conselho de Administração do
Expresso Mercúrio S.A. E 21 Fração, "pelo me-
nos", trabalham na transportadora gaúcha, que
foi a maior e melhor empresa brasileira de trans-
porte de carga geral em 1998 (veja quadro 'A
rainha da carga geral"). Em 1997, a Expresso Mer-
cúrio já havia se sagrado a melhor empresa de
transporte rodoviário de cargas do Brasil, segun-
do os critérios de As Maiores do Transporte.
FRAÇÃO QUE É 1/3 TRABALHO — Destes 53

anos de trabalho, a Personalidade do Transporte
1999 guarda muitas histórias. Algumas, boas re-
cordações. Outras, nem tanto. "Creio que o mai-
or momento de preocupação na empresa, nesses
anos todos, foi em 1964, quando requisitaram toda

A RAINHA DA
CARGA GERAL
O Expresso Mercúrio, em 1998, foi a melhor

empresa brasileira de carga geral.
Também é a maior deste segmento,

posição que vem galgando ao longo dos anos,
como mostram os números abaixo:

EVOLUÇÃO DA RECEITA
OPERACIONAL LÍQUIDA

(em mil R$)

1994

1995

1996

1997

1998

1999* EM
* projeção

B N34.796
FY N64.923

N83.907

N100.736

N117.972

N150.000

a frota da Mercúrio — entre 30 e 40 caminhões —,
que ficou à disposição do Exército. Mas não che-
gou a entrar em operação militar contra o Gover-
no do Estado do Rio Grande do Sul, chefiado por
Leonel Brizola", relembra Hermenegildo. "O mo-
mento de maior dificuldade econômica da em-
presa foi com o Governo Collor, em 1991 e 1992,
quando, de um momento para o outro, se ficou
sem dinheiro. Tivemos que vender, inclusive, 32
caminhões e imóveis, para poder pagar dívidas,
para honrar compromissos, e, mesmo assim, tive-
mos que atrasar alguns tributos por 90 dias." O
presidente do Conselho de Administração abs-
trai, dessas experiências, valorosas lições. "Eu acho
que a empresa que não passa por dificuldades,
por uma crise, ela deixa de aprender uma grande
lição, que não tem escola que possa ensinar",
assegura Hermenegildo, que estudou apenas até
a 6' série do primeiro grau. "A gente aprende a se
cuidar, a não comprometer demais a empresa,
para que, em momentos de crise, não precise
voltar a viver aquelas dificuldades de novo."
Não é à toa que o Expresso Mercúrio ostenta,

no exercício de 1998, o mais baixo endividamento
geral entre as dez maiores empresas de transpor-
te rodoviário de cargas, que lhe valeu nota 10
nesse quesito, como atestam os números publi-
cados nesta edição de As Maiores do Transpor-
te. As lições aprendidas com os momentos de
grande dificuldade resultaram em ações como esta:
"Só passamos a fazer aquisições quando dispu-
séssemos de, pelo menos, 500/ de recursos pró-
prios. E, a partir de 1998, passamos a comprar só
o que nós podemos pagar à vista ou a curtíssimo
prazo". E a empresa investiu muito em frota, mais
de RS 4 milhões. Neste ano, já se compraram 130
veículos. "Estamos comprando com entrada e 5
vezes sem juros", segreda Hermenegildo. E a
empresa está construindo um novo terminal em
Bauru (SP), com 3 mil m2 de área construída; aca-
bou de adquirir um terreno de 60 mil m2 em
Curitiba (PR). "Até novembro, deveremos come-
çar uma obra de 8 mil a 10 mil metros, que vai
estar pronta em setembro de 2000", adianta. "Com-
pramos com financiamento direto com o propri-
etário, um negócio extraordinário, com juros que
acompanham apenas a variação da caderneta de
poupança."
O sucesso da empresa, explica Hermenegildo,

deve-se à sua estrutura familiar, formada por qua-
tro frações de Frações, ou melhor, quatro núcle-
os familiares — cujos ramos são definidos pela
filiação do patriarca Frederico. E o segredo do
sucesso se chama trabalho. "A família trabalha
muito, e um número alto de executivos da em-
presa que não pertencem à família também tra-
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balha muito. Somos um empresa familiar, mas os
familiares são profissionais, são preparados para
a função que ocupam." E, como em toda empre-
sa vitoriosa hoje cm dia, o lucro é inteiramente
reinvestido no negócio. "Esse é o grande segre-
do. Os diretores têm seus pró-labores mais ou
menos dignos", conta o presidente do Conselho
de Administração. Mas, como capitalismo também
é risco, às vezes a empresa aposta em algum ne-
gócio que fracassa. "Perdemos RS 1,5 milhão na
Mercúrio Agrícola", confirma Hermenegildo, re-
produzindo prejuízo lançado no balanço do Ex-
presso Mercúrio S.A. "Mas o grande sucesso da
empresa se deve ao reinvestimento no próprio
negócio", assegura.
Tudo que sempre colaborou para a melhoria

do transporte também esteve na mira de alça de
Ilermenegildo. "Fornos pioneiros na informa-
tização entre as empresas brasileiras de transpor-
te rodoviário de cargas; fomos a primeira a traba-
lhar com EDI (troca eletrOnica de dados), com os
embarcadores", garante. "Nós temos na empresa,
há mais de 10 anos, um sistema dc participação
nos resultados, pelo desempenho de cada unida-
de. Há mais de 500 pessoas, as principais da em-
presa, que ganham essa participação. E elas já
ganham salários bastante bons — há executivos,
inclusive, que ganham mais do que nós, direto-
res." E os funcionários da 'Mercúrio contam com
benefícios como assistência médica e dentária.
"Temos de 10 a 12 itens de remuneração indireta
na empresa, o que faz com que o nosso pessoal
realmente trabalhe", explica Hermenegildo.
Outro ingrediente fundamental às empresas

toriosas, o treinamento, é palavra-chave na em-
presa, que mantém, por exemplo, uma escola
permanente para formar motoristas. Por fim,
confidencia Hermenegildo Fração, há a partici-
pação familiar nas horas importantes. "Nesta mesa
aí (indi(a com a caber(' lima antiga e formosa
mesa de renneão em frente é soa mesa de traba-
lho), nos reunimos nesses anos todos." São feitas,
frequentemente, reuniões rápidas para decisões
urgentes. "Os diretores decidem todos juntos,
nunca decidi nada sozinho."
Sobre o futuro do transporte rodoviário de car-

gas, Hermenegildo Fração enxerga um cenário
de muitas novidades. "As mudanças já começam
a acontecer. Já está havendo uma mudança na
matriz de transporte, e isso nos preocupa bastan-
te, embora ainda 65'% das cargas sejam transpor-
tadas pelo modal rodoviário." Enquanto isso, o
Expresso Mercúrio vem crescendo sem parar. No
primeiro semestre deste ano, atingiu a extraordi-
nária marca de R$ 71 milhões de receita
operacional líquida. "O faturamento neste ano vai
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passar de R$ 150 milhões", prevê Hermenegildo.
Em 1998, a receita operacional ficou cru RS 117
milhões, a 2 do segmento.
FRAÇÀO QUE É 1/3 FÉ — Completa o caráter

de Hermenegildo Fração seu fervor religioso e
gosto pela atividade comunitária. Foi presidente
do Rotary Club de Porto Alegre. Dirigiu a NTC
(Associação Nacional do Transporte de Cargas) e
o Sindicato das Empresas de Transporte de Car-
gas do Rio Grande do Sul. É diretor da associa-
ção de dirigentes empresariais cristãos.
Sua fé religiosa é justificada por Hermenegildo,

num relato histórico embargado pela emoção:
"Nos idos de 1950, retornando de uma viagem ao
Rio de Janeiro, dirigindo meu caminhão marca
Federal, numa madrugada, entre Apiaí e Ribeira,
divisa de São Paulo com o Paraná, na antiga Ser-
ra da Ribeira, dormi na direção e sonhei que es-
tava caindo num precipício e supliquei a Nossa
Senhora que me salvasse. Qual foi a minha sur-
presa, quando, acordando, ao frear o caminhão,
parei a menos de um metro de um precipício, na
contramão da estrada, de modo que nem pude
descer da cabina pela esquerda. Para mim, tal
episódio foi um milagre, e, por mais que reflita,
não consigo outra explicação para o caso. Talvez
a Medianeira, naquele momento dramático, te-
nha atendido meu pedido de socorro. Esse fato
marcou muito a minha vida, e nunca mais deixa-
rei de agradecer a Nossa Senhora Medianeira por
esta graça..."
A entrevista é interrompida com Hermenegildo

Fração soluçando e mergulhado em pranto.
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A lenta rotação
do transporte

No primeiro semestre de 1999, a atividade do setor de transportes
registrou queda de 1,58% em relação a igual período de 1998,

considerando-se o consumo de diesel por veículos
de cargas e de passageiros

Gilberto Penha

principal indicador de desempenho do
setor "transportes- no PIB (Produto In-
terno Bruto) continua sendo o consumo
de óleo diesel por caminhões. ônibus e
utilitários. Dados do DCN (Departamen-

to de Contas Nacionais). do IBGE, indicam que, no
primeiro semestre de 1999, a taxa de crescimento do
setor -transportes- foi negativa (-1,58% ). em compa-
ração a igual período de 1998. Ou seja. o consumo de
diesel para veículos de cargas e de passageiros caiu no
país, sinalizando queda no nível de atividade do setor,
segundo a economista Gisele Costa Norris, técnica do
Projeto PIB Trimestral do DCN. A taxa de crescimen-
to negativo reflete também o forte impacto da desvalo-
rização cambial na economia.
Segundo apurou a reportagem de Transporte Mo-

derno. o consumo de diesel no período de janeiro a
.junho de 1999 totalizou 15.7 bilhões de m3. De janei-

O DESEáll,

ro a unho de 1998, o volume total ficou em 16 bilhões
de m3. A pesquisa sobre o consumo de petróleo baseia-
se em dados da ANP (Agência Nacional do Petróleo).
A participação do setor "transportes" no PIB nacio-

nal, atrelada apenas ao consumo de diesel, é contesta-
da abertamente por Eduardo Simões de Almeida, mes-
tre em Economia e pesquisador da F1PE (Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas), da USP, com des-
tacada atuação em transportes. "Essa metodologia é
limitada, porque tenta acompanhar a evolução do se-
tor com um único indicador-, critica, notando que as
vendas de óleo diesel não servem para mensurar a ati-
vidade. "pois os dados podem ser contaminados por
causa dos estoques realizados por compradores e ven-
dedores-. Assim, repara, em alguns meses pode haver
"formação de estoques-, produzindo-se a idéia equi-
vocada sobre a própria evolução do consumo de diesel
e também sobre a evolução do PIB no setor.

A seu ver, o desempenho do se-
tor "transportes- é determinado
pela dinâmica de outros setores.
como indústria e agropecuária,
"que são os que mais o influenci-
am-. Para delinear o panorama
macroeconômico do setor, con-
forme Almeida, é necessário to-
mar. corno exemplo, o transporte
de grãos gerado pela agricultura,
com o uso dos modais rodoviário
de cargas e ferroviário, os quais,
somados. representam 84,44%
em toneladas-Km (tKm), segun-
do dados de 1996 do Geipot (Em-

2,70 presa Brasileira de Planejamento
4,20 8,99 dos Transportes). Nestes dados,
2,39 5,75 o transporte rodoviário de cargas

representa 63.72% e o transpor-
te ferroviário, 20,72%.
Manoel de Andrade e Silva

(',ADA SETOR*
SETOR RPL (%) EG (%)

Aéreo -0,09 72,37

Ferroviário -7,16 40,31

Fretamento e Turismo 17,03 42,07

Marítimo e Fluvial -9,11 51,82

Metropolitano de Passageiros 3,92 44,48

Rodoviário de Cargas 7,02 38,95

Rodoviário de Passageiros 5,43 32,50

Peças e Componentes 1,29 49,58
4_

Recauchutagem de Pneus 9.74 35,85

Retifica de Motores -0,01 38,52

Carrocerias e Impl. para Caminhões 4,62 45,04

Carrocerias para Ônibus -1,76 35,94

MÉDIAS 2,58 43,95

LC CR (%)

1,89 22,41

0,65 22,57

1,73 -8,39

1,59 5,28

2,46 9,25

2,07 6,34

1,41 1,95

2,30 -0,60

2,33 -0,55

5,34 0,52

1,23

* No exercício de 1998
RPL= Rentabilidade sobre o patrimônio liquido- EG= Endividamento Geral; LC= Liquidez Corrente; CR= Cresci-
mento da Receita
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Eduardo Simões de Almeida, da FIPE: consumo de
diesel é critério contestável

Reis, professor da FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas) e Ph.D.
pelo MIT (Massachusetts
Institute of Technology). expli-
ca que "tKm" é um número ob-
tido pela multiplicação de cada
tonelada pela distância percor-
rida no modal (rodoviário, fer-
roviário e fluvial). No jargão
técnico, "tKm" significa "pro-
dução de transporte". No trans-
porte ferroviário. utiliza-se o
mesmo conceito para unidade de
medida "TKU" (toneladas-Km
útil). O termo "útil" indica que
a produção de transporte é cal-
culada somente para carga
transportada. não se levando em
conta o peso do veículo, da mes-
ma forma que nos outros
modais. Segundo o professor
Manoel Reis, a produção de
transporte no Estado de São
Paulo em 1997 sinaliza que os
três modais totalizaram 624,2
milhões de t movimentadas. Do
volume transportado pelos três
modais, o rodoviário movimen-
tou 606.2 milhões de t (corres-
pondendo a 97.12% do total), o

ferroviário, 17.1 milhões de t (2,74c/c). e o fluvial, 900
mil t (0.14% ). O especialista faz uma comparação de
desempenho dos três modais. usando como base de cál-
culo a produção por tKm no Estado de São Paulo em
1997 e no Brasil em 1996. Assim, constata-se que a
produção de transportes em São Paulo corresponde a
17.9% da produção de transportes do Brasil como um
todo, muito embora o PIB paulista corresponda a cer-
ca de 35% do PIB brasileiro (ver tabela Produção de
Transportes no Estado de São Paulo e no Brasil, na
pdf,Una 28).
A baixa produção de transportes em tKm. conforme

o professor Manoel Reis, se explica pela pequena área
do Estado e. portanto, menores distâncias a percorrer.
Além disso, nota-se que a participação dos modais na
produção de transportes em São Paulo é bastante dife-
rente do Brasil como um todo. São Paulo participa
com 93.26%. do transporte rodoviário, contra 66.457(
no Brasil, 6,37% no ferroviário e 0.37% no hidroviário,
contra 21.6% e 11.95% no Brasil, respectivamente.
"É claro que à medida que a hidrovia lentamente con-
quiste seu espaço na matriz de transportes do Estado.
esses números sofrerão alterações-, prevê.
Uma observação que considera relevante é a de que

o valor numérico do PIB do Brasil, em torno de USS
700 bilhões, é próximo à produção total de transporte,

EXTEN,

SETOR ANO

DREJUiZOS*
Empresas ,   Empresas Deficitárias

Analisadas (Total) (9/0 s/ Total) 98/97 (%)

Aéreo 1998 16 8 50,00 50,00

1997 12 4 33 33

Ferroviário 1998 12 10 83 33 ' -4,76

1997 8 7 87,50

Fretamento e Turismo 1998 15 2 13 33 -54,67

1997 17 5 29 41

Marítimo e Fluvial 1998 13 8 61 54 43.59

1997 7 42 86

Metropolitano de Passageiros 1998

_

48 19 39 58 6,57

1997 35 13 37.14

Rodoviário de Cargas 1998 171 48 28 07 -4,96

1997 193 57 29 53

Rodoviário de Passageiros 1998 68 18 26 47 5,88

1997 84 21 25 00

Peças e Componentes 1998 115 52 45.22 41,30

1997 75 24 32,00

Recauchutagem de Pneus 1998 8 1 12,50 -62,50

1997 6 2 33 33

Retifica de Motores 1998 10 4 40,00 -4,00

1997 12 5 41 67

Carrocerias e Impl. para Caminhões 1998 24 4 16 67 -54,76

1997 19 7 36 84

Carrocerias para Ônibus 1998 6 2 33,33 16,67

1997 7 2 28,57

TOTAL 1998 506 176 34,78 10,14

1997 475 150 31.58

'tio exercicio de 1998 em comparação com o exercicio anterior
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da ordem de 600 bilhões de tKm. O professor Manoel
Reis argumenta que, da mesma forma, nos Estados Uni-
dos. o PIB é de US$ 7 trilhões. e a produção de trans-
porte é de cerca de 6 trilhões de tKm, "o que sugere
urna relação quase de um para um entre produção de
transporte e PIB de um país de grande porte".

A LENTA RECUPERAÇÃO

Na avaliação de Eduardo Almeida. da FIPE, no se-
gundo semestre deste ano o PIB brasileiro terá peque-
na elevação, entre (),5% e 1%. "Como existem vários
indicadores de recuperação da atividade econômica, o
transporte também deverá registrar uma retomada",
acredita, convicto de que "o PIB está se recuperando,
e o transporte deverá acompanhá-lo, assim como ou-
tros setores da economia".
Não há dúvida de que o forte impacto da desvalori-

zação do real, em janeiro de 1999, influiu no desempe-
nho do transporte no país. Os indicadores do PIB Real
Trimestral do IBGE são claros em apontar que o PIB
total do primeiro trimestre deste ano registra pequena
diminuição, de 0,05%, em relação ao último trimestre
de 1998. Porém, no segundo trimestre deste ano. veri-
fica-se pequeno aumento do PIB total, de 0.76%, em
relação ao primeiro trimestre de 1999.
Há de se considerar ainda o crescimento desassazo-

nalizado, de 0.93%. no primeiro trimestre deste ano,
em relação ao último trimestre de 1998. "Este fenôme-
no ocorre porque se desconta, estatisticamente, o cha-
mado 'efeito sazonal-, esclarece Almeida, ressaltan-
do o aumento real e a necessidade de se descontarem
sazonalmente os meses de novembro e dezembro, quan-
do, tradicionalmente, aumenta o nível de atividade eco-
nômica. O IBGE calcula o PIB desassazonalizado. pro-
curando captar o "aumento real", quer dizer, a varia-
ção efetiva, descontadas possíveis variações sazonais
( em relação a outras épocas do ano).
Em 1999, observa-se que o transporte. integrante do

setor "serviços" do PIB. apresenta um razoável de-
sempenho no primeiro trimestre, de 3,08%, e um mau
resultado no segundo trimestre. de -5,71%, enquanto
o último trimestre de 1998 ficou em -1,43%, sempre
em relação ao trimestre anterior.
Neste ano, o setor "serviços- apresenta pequeno de-

sempenho econômico e queda na atividade geral. Se,

no primeiro trimestre, o crescimento fica restrito a par-
cos 0,47%, ele cai para magérrimos 0,04% no segun-
do trimestre. Sobre o que teria motivado tal resultado.
Eduardo Almeida argumenta a necessidade de se olhar
o índice de atividade, levando-se em conta o PIB total:
"Nos últimos dois anos, o transporte apresentou resul-
tados negativos". O IBGE também confirma que o PIB
total vem sendo negativo nos últimos três trimestres. a
saber de -2,14% no quarto trimestre de 1998. de
-0,05% no primeiro trimestre de 1999 e de -0,760% no
segundo trimestre de 1999.
No período de outubro de 1998 até junho último,

nem mesmo o setor "agropecuária" escapa do baixo
desempenho geral da economia. Depois de superar o
mau resultado do quarto trimestre de 1998, com
-9,96%. o setor registrou boa performance no primei-
ro trimestre de 1999. com saudáveis 12,32%, dando
sinais de recuperação da atividade econômica. Entre-
tanto, fecha o trimestre seguinte com acentuada queda
de produtividade (1,57%).
No setor "indústria", em igual período. verificou-se

uma série de resultados negativos. Visto como "o pior
setor" dos indicadores do PIB, a contribuição da in-
dústria no quarto trimestre de 1998 não foi além de
-4,70%, em disputa direta com o setor agropecuário
(-9,96%). No primeiro trimestre de 1999, o índice de
-3,86% de desempenho não indica melhora significa-
tiva. porque o resultado ainda está num patamar nega-
tivo elevado. No segundo trimestre deste ano, o de-
sempenho de -3,24% praticamente repete o resultado
anterior da indústria.

A INTERMODALIDADE

Em 1996, quando o crescimento do transporte
(2,84%) foi inferior ao do PIB (2,98%), a CNT (Con-
federação Nacional do Transporte) prenunciou que essa
tendência marcaria os anos seguintes, ou seja, a média
da tonelagem aumentaria e os custos cairiam por força
do uso da intermodalidade. Não há dúvida de que a
estabilidade econômica é fator de contenção dos cus-
tos de transporte. E. em geral, as empresas de trans-
porte buscam soluções que reduzam distâncias, tempo
e custos.
De mais de 400 empresas dos sete modais que tive-

ram seus balanços analisados em 1996, apenas 34,19%

EVOLUÇÃO
Setores de atividades

V) Pli=i PrJP. Efok DE ATIVIDADE ECONÔMICA"
abr-jun. 1999 jan-rnar 1999 out-dez 1998 Jul-set 1998  abr-jun 1998 jan-mar 1998 otrt -dez 1997 Jul - set 1997 abr-jun 1997

PIB GERAL -0,76 -0,05 -2,14 0,29 1,35 J 0,71 1,81 1,75 5,28
Agropecuário 1,57 12,32 -9,96 4,66 7,70 -4,23 -6,10 -13,38 10,20
Indústria -3,24 -3,86 -4,70 -2,17 0,60 1,16 3,72 5,64 7,67
Serviços 0,04 0,47 0,20 1,21 0,92 1,02 1,85 1,93 3,33
Dummy financeiro -0,76 -0,05 -2,07 0,36 1,42 0,78 2,21 J 2,15 5,70

Os periodos se referem à evolução do PIB em relação a periodos imediatamente anteriores.
Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA
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tiveram prejuízos, ou seja, mais de 65% fecharam no
azul. No modal rodoviário de cargas, em 1996, o ver-
melho tingiu os balanços de 34.47% das transportado-
ras. Em 1997, a expansão do transporte muito próxi-
ma à do PIB revela um fato que não acontecia em tem-
pos de inflação alta, quando a movimentação de mer-
cadorias era, muitas vezes, estimulada pela especula-
ção financeira. A tendência do transporte em acompa-
nhar o PIB geralmente ocorre com o advento da esta-
bilidade econômica. Isto porque, sob o manto da infla-
ção acelerada, o transporte corre muito à frente do PIB.
Tal comportamento é atribuído à baixa representação
da atividade no contexto dos custos. O fenômeno, típi-
co de regime inflacionário, era chamado "passeio das
cargas'', fruto de uma especulação desenfreada com as
mercadorias.
A edição de As Maiores'97 analisou um conjunto

de 506 balanços. A radiografia do modal rodoviário
de cargas, em 1997, revelava um quadro azul, que não
se via desde 1992 (quando 42,7% dos balanços indica-
vam prejuízos). Em 1997, o prejuízo atingiu apenas
29.5% das 193 operadoras analisadas (o menor volu-
me de balanços desde 1992). O rodoviário de cargas
opera sob forte pressão dos clientes, que querem redu-
zir custos de todo jeito. A Kwikasair Cargas Expres-
sas obteve a maior receita operacional líquida em 1997,
depois de ocupar o 140 lugar em 1996.
No modal de fretamento e turismo, das 17 empresas

avaliadas em 1997, apenas 29.4% tiveram prejuízos.
No ano anterior, o vermelho tingiu 37.9% das 29 ana-
lisadas.
No modal rodoviário de passageiros foram avalia-

das 84 empresas em 1997, das quais 44 tiveram liquidez
corrente negativa, ou seja, não dispunham de caixa para
assumir suas obrigações, e 25% delas operaram com
prejuízo (contra 21,2% em 1996). A razão dos desem-
penhos oscilantes está na competição, cada vez maior,
com o transporte aéreo e o transporte individual (auto-
móvel). Mesmo assim, empresas do porte da Gontijo,
Viação Cometa. Salutaris, Organização Guimarães.
Cidade do Aço, Viação Umuarama e Campo Belo, en-
tre outras. apresentaram boas performances em 1997.

.prof Manoel R91s, da FGV: equivalência entre PIB e
produção do transporte

BOA LIQUIDEZ CORRENTE

Nos primerrc s dois trimestres de 1998. um do que
diama a aterç'Z: o é o grande crescimento do transporte
frente a um FfB que se mantém com crescimento ha-
ante moderaic . Técnicos atribuem o descompasso nãp
mais ação inflacionária, evidentemente, mas Ào fLtp
de que a ati•iidade de transporte continua aquecida.
graças à mcyvi mentação da safra e das mercadorias

EVOLUÇÃO Dr_.) P1', P..,2.,..! -1:7)_1h1 fi-'_,L` L. .---.E.1-)R DE ATIVIDADE ECONÔMICA
Subsetores de atividades   abr-jun. 1999 Jan-mar 1999 out-dez 1998 jui-set 1998 abr-jun 1998 jan-mar 1998

Lavouras (agropecuário)

.
-1,56 18,46 -16,84 8,17

.
12,94 -3,04

Extrativa vegetal (agropecuário) -1,19 -0,76 -5,85 -8,35 -8,24 -7,73

Produção animal (agropecuário) 5,13 4,76 -0,94 1,E-0 4,00 5,12

Extrativa mineral (industrial) 13,00 3,74   10,67 7,6=3 6,37 7,36

Transformação (industrial) -3,62 -4,46 -6,75 -4,23 -1,88 -1,53

Construção civil (industrial) -5,11 -4,58 f -3,31 -0)3 4,17 5,10

, Serviços industriais de utilidade pública (industrial) 1 2,52 0,95 1,2' 3,57 4,97 5,10

Comércio (serviços) -1,70 -1,96 -6,55 -'53 -3,25 -3,29

Transporte (serviços) -5,71 3,08 i -1,43 3,71 , 2,75 3,72 

Comunicações (serviços) 1,58 -4,38 L 9,67 1237 . -1,05 2,39

Instituições financeiras (serviços) -0,76 -0,05 -2,23 0, 6 1,22 0,59

Administração pública (serviços) 0,76 0,87 2,06 2, 6 2,01 -  ,78

Outros serviços (serviços) -0,57 -0,06 0,05 0,99 0,70 0,83

Aluguel de imóveis (serviços) 2,10 2,10 1,95 1,95 1,95 - ,95

Fome bimema ibbL oe r<eouper F‘mornmica - SIDrOo

out -dez • 997 lu! - set 1997,'
1-10,3,- -21,12

-5,21 -0,75
2,26 2,05
1,89 8,63
1,32 4,33
8,68 8,99
7,06 5,53
-1,80 1,41
6,92 3,67
2,12 -1,04

1,40 1,33
2,31 2,56
2,69 2,40
2,45 2,54
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exportadas e importadas. Porém, a influência do trans-
porte não é representativa, porque o peso do setor, na
formação do PIB de serviços, é de apenas 3%.
Em 1998, o desempenho dos sete modais tradicio-

nais (aéreo, ferroviário, fretamento, marítimo e fluvi-
al, metropolitano de passageiros, rodoviário de cargas
e rodoviário de passageiros). a partir da liquidez cor-
rente, mostra bons indicadores de saúde financeira. O
número de balanços analisados (583) supera o do ano
anterior (506).
O metropolitano de passageiros é o modal que apre-

senta o melhor índice de liquidez con-ente (2,46), con-
tra 0,80 do exercício anterior. Na seqüência, o rodovi-
ário de cargas também demonstra altivez, com 2,07,
acompanhado pelo aéreo, com 1.89. Apenas o ferrovi-
ário, setor marcado historicamente pela baixa liquidez
corrente, termina o exercício com 0,65 de índice, o
menor dos sete modais. É bom notar que os novos se-
tores que integram As Maiores obtiveram muito bons
índices de liquidez corrente. O setor retifica de moto-
res, por exemplo, alcança 5,34. e o de carrocerias para
ônibus. 4.20. O restante — matérias-primas, insumos,
peças e componentes, recauchutagem de pneus, carro-
cei-ias e implementos para caminhões, entre outros
conseguiu atingir acima de 2,0 de liquidez corrente. A
média de liquidez em 1998 (2,39) foi melhor que a de
1997 (2,05).
Quanto ao endividamento geral, Os sete modais tra-

dicionais e os cinco novos setores tiveram, em média,

PRODUÇA,.E) J
(em bilhões de tKm e %

43,95%, indicando grandes dívidas por empresa em
1998. No exercício anterior, o nível médio de
endividamento foi praticamente o mesmo (44,54%). O
setor líder de dívidas continua sendo o aéreo. com a
marca de 72,37% em 1998, contra 71,92% em 1997.

QUEDA NA RECEITA

O maior baque na atividade dos setores analisados
foi o crescimento da receita, cuja média geral estava
em 15.96% em 1997 e despencou para 5,75% em 1998.
Isto significa que a evolução média das vendas de 583
empresas analisadas foi quase três vezes menor que o
crescimento da receita operacional líquida verificada
no exercício de 1997.
Em termos de rentabilidade do patrimônio líquido, a

média sofreu ligeira oscilação de um ano para outro.
Em 1997, o indicador foi de 2,88%, e no ano passado
caiu para 2.58%. O setor aéreo reagiu frente à péssi-
ma situação em que se encontrava em 1997 (-4,26%),
encerrando 1998 com —0,09%. Vale destacar o setor
de fretamento e turismo (17,03%), quase o dobro do
resultado de 1997 (9,98%), indicando lucratividade
obtida com recursos próprios. Já o setor retífica de
motores, que assinalou 5,34 de liquidez corrente, não
foi além de raquíticos —0,01% de rentabilidade do
patrimônio líquido em 1998 (contra 0,03% de 1997,
também um resultado ruim).
Outros indicadores específicos do setor de transpor-

1) ) r SÃO PAULO E NO BRASIL
de participação no total produzido)

1
RODOVIÁRIO FERROVIÁRIO HIDRO VIÁRIO

SÃO PAULO (PDDT/1997) 99,6 6,8 0,4
93,26% 6,37% 0,37%

BRASIL (Geipot/1996) 396,6 128,9 71,3
66,45% 21,60% 11,95%

Relação SP/BRASIL* 25,11% 5,28% 0,56%

,~72~41

* Da tabela acima pode-se inferir que a produção de transportes em São Paulo corresponde a 17,9% da produção de transportes do Brasil como um todo, muito
embora o PIB paulista corresponda a cerca de 35% do PIB brasileiro.
Fonte: PDDT (Plano Diretor de Desenvolvimento de Transportes de São Paulo) de 1997.dados preliminares/SET, e Anuário Estatístico/Geipot.

TOTAIS
106,8
100%

596,8
100,00%

17,90%
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Um país sem estatísticas
A reportagem de Transporte Moderno peregrinou

pelos mais diversos setores para angariar dados ge-
rais necessários à preparação de uma análise
macroeconômica do setor de transportes. O esforço,
no entanto, foi praticamente em vão. Em 22 de ju-
nho, ao consultar Ronaldo Alves Silva, coordenador
do Departamento de Desenvolvimento de Transpor-
te da CNT (Confederação Nacional do Transporte),
ouviu do técnico que "um dos grandes problemas
que a gente enfrenta é a coleta de dados. Consolida-
mos dados do setor de transporte e da economia em
geral a partir de informações da Anfavea, Geipot
etc." Depois, acrescenta, a coletânea de informa-

te, como o INCT-FIPE/NTC, que afere os custos do
transporte rodoviário de cargas, e o 1DET-FIPE/CNT,
que mostra o desempenho do transporte de cargas e
passageiros por setor (veja gráficos), registram, como
um termômetro, as dificuldades enfrentadas pela eco-
nomia brasileira, com conseqüência direta sobre a ati-
vidade de transporte. O INCT, que já está
reponderado pela FIPE, ainda não contempla
com pedágio e gerencia-
mento de risco, entre
outros, mas, mesmo as-
sim, é um forte indica-
tivo do severo cresci-
mento dos custos das 170
empresas de transporte
rodoviário de carga,
que vem se verificando
desde o início do ano
passado. Já o IDET
mostra um retrato do
desempenho dos modais
de transporte — embora
sem trabalhar com da-
dos consolidados, isto é,
o universo de empresas
pesquisadas ainda não
foi estabelecido em de-

sendo
custos

ções é remetida para o "Transdados" no site
www.cnt.org.br. Silva lembra que a última "pesqui-
sa rodoviária" já concluída pela CNT foi realizada
em 1997.
A busca de informações também encontrou barrei-

ras quando a reportagem buscou o Geipot, em
Brasília (DF). Afinal, apenas agora o órgão começa
a divulgar dados consolidados sobre o ano de 1997.
Apesar desses entraves, da defasagem de muitos

dos dados disponíveis, cotejando informações do
IBGE e da FIPE, entre outras instituições, além dos
balanços analisados, pode-se construir o cenário
descrito nesta análise setorial.

ocorrer ainda neste ano. Como sempre, a retração da
atividade econômica (ou o baixo crescimento da mes-
ma) encontra um forte eco na atividade do transporte.
Só mesmo quando a economia retomar seu fôlego, o
setor de transporte voltará a ganhar um impulso signi-
ficativo. Para o bem dos operadores, da indústria e
dos prestadores de serviços do setor de transportes. E
para a felicidade geral da nação... •

ÍNDICE NACIONAL DE VARIAÇÃO DOS CUSTOS
DE TRANSPORTE RODOVIARIO DE CARGA

(DISTÂNCIAS MÉDIAS - INCT)

finitivo, o que deverá

Haldex
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Panorama multimodal
O IDET-FIPE/CNT (Índice (._üe Desempenho Econômico

do Transf orte da Fundação Instituto de Pequisas Econôrri_cas da USP
e da Confederação Nacional do Transpo:te) é um retrato do setor,

como mostram Os gráficos a seguir:

AEROVIÁRJO DE CARGA
(ÍNDICE DE TONE _AGEM TRANSPORTADA)

Fe -96 = 100

1 141,42

30 AS MAIORES CO TRANSFORTE ANO - 2

RODOVIÁRIO DE GARGA
thi3ICE DE TORELAGEM TR NNSPORTADA)

120

102,2-$
100

Fev-06= Dr)

27,51

140

FERROVIÁRIO DE CARGA
NDICE DE -0 ̀/ELAGEM TRANSPORTADA)



150

125

100

AQUAVIÁRIO DE CARGA
(iNJICE DE TONELAGEM TRAN :>ORTADA)

11C 7k

Fev-96 =10

113,(16

RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL C E PASSAGEIROS
(ÍND12,E DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS)

f 1
120

80

F.-96=1o.)

81,86

-05 á '

RODOVIÁRIO INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS
(iNE ICE DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS)

140

120 119,83

107,69

100

RODOVIÁRIO URBANO DE PASSAGEIROS
(ÍNDIC DE ASSAGEIROS TRANSPORTADOS)

120

100,64

100

80

Fev-96 =1)0

Forte: FIPE
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Desenvolv do con a mais alta tecnologia e testado sob 3S mais diversas co-Idições, o FH55 é o primeiro pneu de

transporte high-perfórmance do Brasil. O FH55 tem ótimo rendimento quilométrico em empregos de baixa severidade,

sendo indicado Da -a veículos pesados e semipesados, tanto no transporte de passageiros quanto de carga.

O desenho de SUS banda de rodagem, com quatro sulcos longitudinais, e o composto especial de borracha garantem

regularidade de cor sumo e o mais elevado rendimento quilométrico em sua categoria. Po- ter baixa resistência ao

rolamento, o FH.5.5 também contribui rara um menor consumo de combustível. Além disso, o FH55 conta com novas

medidas e -n sua g 3ma. Só a Pirelli poderia reunir as maio -es conquistas te:nélogicas num único produto.

11111WL.:1:71
POTÊNCIA NAO E NADA SEM CONTROLE.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE: Internet: http://www.pirelli.com.br
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119971 1998

EMPRESAS DE TRANSPORTE

Empresa

1 1 tiVarig S/A Viaçáo Aérea RIO - Grandense

2 2 Vasp - Viação Aérea São Paulo S/A 

3 3 Transbrasil S/A Linhas Aéreas

4 4 •TAM - Transportes Aéreos Regionais S/A

5 5  Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais S/A

6 t 6 t TAM  - Transportes Aéreos Meridionais S/A

7

7 8

9

8 10

.Sala -Serviços Auxiliares de Transporte Aéreo

Lider Tae Aéreo  S/A  

TAM Express S/A 

Itapeminm Transportes  Aéreos S/A 

FLY S/A Linhas Aéreas t

ABC Táxi Aéreo S/A

Transar Táxi Aéreo S/A

12 14 _ata Bahia Táxi Aéreo Ltda

15  Interexpress Transp. Aéreos Regionais  S/A

16 'Líder Transportes Aéreos S/A Air Brasil

FERROVIÁRIO

1997 I 1998 Empresa

1 , 1 t Metrô - Cia. Metropolitano de São Paulo

2 ,MRS Logística S/A

4 3_ t CPTM - Cia Paulista de Trens Metropolitanos

4 •CBTU - Cia Brasileira de Trens Urbanos 

5 1Ferrovia Sul Atlântico S/A

5 6 Ferrovia Centro-Atlântica S/A

7 Ferroeat Noroeste SiA

7 8 Ferrovia Tereza Cristina SIA_

6 9 ,Trensurb - Ernp. Trens Urb. de Porto Alegre S/A

8 10 .Ferropár. - Ferrosa Paraná S/A

Ferroban - Ferrovias Bande,rantes SPN

12 Ferroeste Estrada de Ferro Paraná Oeste S/A

FRETAMENTO E TURISMO
--

1997 1998 Empresa

V ra Looaaora e Transportes Lidá

4 2 IGracimar Transportes e Turismo Ltda

3 3 ,Tunsmo Três Amigos Lida

4 t Alprino - Auto Lotação Princesa do Norte Ltda

9 t 5 • Rimatur Turismo Ltda 

6 HVerclun Turismo S/A

7 Transvip Transportes e  Turismo Ltda

8 ,Reitor Turisrno Ltda

-r •
9 ILimeirense Transportes Ltda

11 10 Caiçara ônibus S/A  

1 ITransportes Capellini Ltda

Cattani S/A Transportes e Turismo

3 13  Transportadora Triauto Ltda

14 Translavras Transportes e Turismo Ltda

15 ENSA - Turismo Ltda

MARITIMO E FLUVIAL

t1997 I 1998

t 3 : 
Global Transporte Oceânico S/A

Reita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc,

UF -íq. Líquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%.,) e%4 I 1%1

RS (2: .835 94,545 -297.873 -25.356 0,87 95,89 -0,70 -26,82 1,57 7.53 1

SP .455 865 8.192 -240.028 -182.061 0,52 99,65 -12,51 -2 222,42 0,62 -5,45

SP 695.240 98 628 -251.892 200 505 1.08 92,69 28.81 203,29 0,52 -8.27

SP 539203 149360 16.663 11.019 0,96 67,24 r 2,04 7,38 1,18 -2,51

RJ 465_728 126.139 974 4.731 1.31 55,55 1.02 3.75 1,64 28,27

SP 253.314 58.312 13.701 12.920 1.14 86.28 5,09 22,16 0,60 117,58

RJ 121.236 25.592 -5.757 1.537 0,80 55,69 1,17 6 01 2,27 7,89

MG 1838311 16.362 -1.913 1 251 0.95 84.17 1,21 7.65 1.00 36,35

PR 51858 -3.994 -8.455 -8.906 1,90 106,48 -17,14

.„

0.84 127.11

ES 41;12 835 -3.519 -242 1,82 96,74 -0,55 -28,98 1,71 -30,73 t

RJ 5.239 244 -1 0,72 91,19 -0,02 -0,41 1,91 -41,48

MG 3.2 '5 4.307 -209 -209 1.01 21,12 -6.38 -4.85 t 0.60 8,19

SP 2.49 218 -535 145 20,30 59,55 5,90 66,51 4.56 6.82

BA_ 2.317 1.983 248 248 14.74 3,51 10,61 12,51 1,14, 85,77

SP 471 539 -761 -766 0,50 47,16 -162,98 -142,12 0.46 -0,84

MG O 44 -56 -56 0,03 94,98 -127,27 0,00

Rentab. Produt. Cresc.qec. ita Patnm. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab.

UF Liq. Liquido Operac. Líquido Corrente Geral , Receita '1 P. Lig. Capital Receita 1

R$ nil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%) (%)

SP 199.595 6.044.123 -107 999 -109.605 0.29 18.01 -21,93 -1.81 0,07 5,24

RJ 401.144 129 776 -8.106 -8.067 0,97 82,41 -2.01 -6,22 0,54 11,52

SP ..487. 96 3 241.907 -90.360 -103.684 0.81 10.57 -26,74 -3.20 0,11 13,66

RJ 228.111 1.033.772 -277 735 -255.401 0,58 60,32 -112,56 -24,71 0,09 4.20

PR 202.441 97.327 -2.099 -3.105 1,46 71,85 -1,53 -3,19 0.59 27,83 ,

MG 72.:99 63.979 -21 240 -21A55 0,34 76.17 -1242 -33,53 0.64 1202,

SP 33.115 2 760 -10564 -10175 0,17 81.76 -30,73 -368.80 0,85 3,63

RJ 14.1 '0 4104 1.073 838 0,66 17.29 5.91 20,42 0,16 24,86

RS 14.154 318 924 -14.448 -56.656 0,94 10,63 -400,28 -17.76 0,04 16,54

RJ 1.907 -6 139 -4.085 -4 085 0.68 7.91 -214.21 0,02 106.16

SP O 64 470 O O 0.24 22,71

PR O 383 430 -6.085 -6.086 24.08 -1,59

Patrim. Lucro Cresc.rece ta Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt.

UF op, 1_4 Liquido Operac. Líquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

($ (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%íí) (%1.) (%)

ES 19.7 +5 6.940 -530 -96 1,28 , 46.89 -0.32 -1,38 2.28 -0.88

SP I 67' 3.101 3 009 2.278 0.49 59,52 26,05 73,46 4,16

RJ 7.9CS 6 828 -688 49 3.54 21.76 0.70 0,72 0,80 -19,72

MG 5.764 1 345 260 260 0,92 58,63 4,51 19.33 1,77

PR 3.31; 1.693 232 220 0,55 53 ,83 5,61 12,99 1,07 29.25

RJ 3.33' 1 981 416 913 5,24 13,00 23.79 46.09 1,69 -47.17

SP 3.691 2.616 248 169 4.58 14,23 4,58 6,46 1,21It 8,24

RJ 3.33) 1.090 -231 208 0,28 58,48 6.25 19.08 1,27

SP I 3,465 1.057 -212 -80 0,35 49,91 i -7,57 1.45 -3,16 i/-2,61

I
MG 2 '4 3 3.002 98 74 0,56 6,63 2.69 2,47 0,86 11,25

SP 2.45 1 290 2 207 1,95 15,96 8,42 16,05 1,60 -

PR 1 88 -! 3.445 186 48 1,64 72,76 2,55 1,39 0,15 -87,57

RJ 1 46 2 300 155 145 2,22 52,08 9.92 48,33 2,34 21,73

MG 6)6 654 58 0.56 65.30 9,57 8,87 0,32

MG 1 9,09

■eceCa Lucro Liquidez Cresc.Patrim. Lucro Endiv. Rentab. Rentab. Produt.

UF oçí. Lo1. Líquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

R$ (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) 1 (%) (56) (%) (%)

RJ n .1-9 I 35.876 -18.976 -14.151 0.85 71,48 -11.68 -39.44 0.91 0.84

1
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TRANSPORTE EMPRESAS DE TRANSPORTE

MARÍTIMO E FLUVIAL
[Keit., Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.

1997 1998 Empresa UF Op. Lig Liquido Operac. , Liquido Corrente 1 Geral Receita P. Liq. Capital Receita
l

, (R$ mil

4 2 • Docenave - Vale do Rio Doce Navegação SlA . RJ • -07 905

(R$ mil)

744.899

(R$ mil) :

53.530

(R$ mil)

4.424 2,26

(%)

22,25
I
'

rio)

4.10

(%) .

0.59 0,11

(%) ,

0,38

_3 • Libra Terminais_ StA • RJ _ 2. ;36 249.606 -8.956 -4.838 0.59 8.85 -5,85. -1,94 0.30 -5.72

4 Neptunia Co . de Navegação SP I 53 326 29.096 -41.'753 -4 044 2.97 74.54 I -7,51 -13.90 0,47 1993,

5 _ • Flurnar - Transportes F l tl V i a is e_ Maritimos S/A R,1 • _ 33.370 _ . 16 992 1.764 502 : 1.31 62.55 1.14 2,95 0,97 -14,50

7 6 :CNA Cia. de Navegação da Amazônia 36.546, • ,
25.542 3.167 1.877 2.38 53.45 7,07 7,35 0.48 12.76_

7 :Conert - Cia.. de Navegação do Estado do RJ RJ 17 527 5.704 -15 433 -14.532 0.15 83,80 -82.44 -254.77 0,50 : 28,26 __

8 , Companhia Navegação das Lagoas PR • 16.556 _ 7.458 1.763 1 111 _. 2.24 50.54 6,69 14,90 I 1.10 -21.91

9 Transtur - Aerobaroos do Brasil Transp.Mar3. RJ 12.315 7.850 551 486 1.37 29,20 3.85 6.19 1.02 4,98

10 Navegação Mansur SdA RJ 11373 2.337 -557 ,
-i

-557 0.80 98.22 -4.69 -23,83 0,09 9.64

-27,34 -13,41 6.2211 'Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 2.863 1 4207. ' -508 ' -564 3.72 55.14

_12 • Franave - Cia._de Navegação do São Francisco I1G 635 _ . 676 -387 -330 0,46 63,58
I-
' -48.18 -48.82 0.37 28.76

13 t_Navegação Vale do Rio3Doce S/A.. . RJ 644 1.226 -10 836 -10 331

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS
2e :eita Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.

1997 1998 Empresa UF )(:, Lic. Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

RI mir) (R$ mil) (RS mil) (R$ mil) (%) (%)  (%) _ (%)

1 ,

4 2 Empresa de Transpoges Flores Lida Rj 37 461 15.935 2 491 4.127 . • 0,82 60,66 7.18 25,90 1,42 • 14.623 •

Reunidas SiA Transportes Coletivas . SC 55 8.2 40.072 -12.267 -14075 I 0,41 54.28 -18 05 -25,14 0,64
i
. ..32,29

5 4 Reai Allto Oni bus Ltca .. , RJ 315 1 13.573 -2 115 1.990 0.55 38.72 4,47 14.34 8.20

5 Companha Carris Porto -Alegrense • RS 40 821 6.216 1 167 1.217 0,84 72.36 2.98 19.58

3. .1.97

1,82

_

6.68
I

6 :Empresa de Vi, es Guartilhos S.,A _ • SP 33 859 3.270 . •-3 950 -3 599 513 69,64 -10,63 -110,06 3.14 -32.47

7 .EMTU - Emp Vicie se Transa Urbanos de SP SP 28 526 49.661 -1.730 -1 814 0.57 56,1.8 -6,36 _ :.-.3.65 0.25 _ -31,36

8. _EXDresso Guanabara _S.A CO 26 851 : 84o3 483 1.407 0.30 . 57.89 5.24 16,63 1.34 36.50

9: Transportes Coletivas Trevo 53A RS 22 182 3i. 2.426 _ 501 691 0.14 84.26 3,12 28,48 144 : _ 5,71

10 Transportes Santa Mana Ltda • RJ 21 725 6.173 3 365 0,55 41,95 1.68 5,91 2,04 ,. 8,29

Viação Campas Gerais StA • PR 19_842 : _ 3.038 -27 154. .0354 69.55 0,78 1_ 5,07 1.91 . • 12.44

11 12 Empresa de Transportes Brasa Lisboa Ltda RJ 19 448 6 199 701 946 0.06 26,28 ' 4.87 15.26 2:31 • -6,90

13 m S A RJ 19 034 3.042 1.363 1.185 0,14 70.36 6.23 38,95 1 1,85 25.43

15 14 keal S A RJ 19 001 4.476 -944 -421 054 25.44 i -2.22 -9.41 3,17 3,50

15 C - il Tra• s 58, e Turismo SA . RS 18 101 992 -35 57 0,59 86,66 0.31 5.75 2,43 . 4.79

16 :C ar- 51.3. : 13iintarttes Ltda CE 180s1 _ 12.975 2012.
I

1.439 4.46 . 1047 7,97 11,09 1.25 12.88 _

17 ViaLae Jia,. Atm ia Ltda • ES 17 907 2036. -2.734 -5 653 0,08 92,64 -31.57 _ 0.65

18 18 •Vmodo C• •• • ONdentar S A RJ 1771)6 122 -2.280 -709 0.35 98.72 -4.01 1.86 27.32

19 .Central S/A Tra_nsportes Rodovianos Turisn, RS 17 601 1A49 -1.0336 -704 0.34 83.98 -4.00 -48,59 1,95 -6.72

20 : ',ilação Parinense SA . .RJ 1741' 8.538 198 -693 1,39 23.88 -3.97 -8.12 1,56 I 12.48

24 21 EM vesa Viacao Ideal 50 ,.R.1 17 215 527 • -343 238 0.50 91.52 1,38 F, 45,16 2.77 81.14 _

16 22 Tel - Transporlos EsIrela SiA • RJ 17 05E_ 3341 -1.863 -1 174 0,28 61,02 -6.58 -35,14 1.99 11.51 _ •

'9 23 .Agto \ilação Titxca SiA RJ 16_237 7.302 -833 58 0,11 26.46 0,36 0,79 I 1.64 18.80
1

24 Auto Viação Alpha S A EL, _ 155-741 _ 1 4 115 -1.308 -1.051 0.37 45,15 -6.65 ' - 2.11 5.19

20 25 Transporte Urbano Agula Branda LIda MG 14.63E : 3 456 3 243 340 0,44_ : 45,78 2.32 _9,84 2,28 ..h. 3,74

26 Viaç. Saci- s Pena S.373 • RJ 14,491 4 653 752 818_ 0.13 36.49 : 5 65, 17,58 1,98_ 14.50

27 1 es pene Vila Isabel S/A kJ 11752 4.855 -627 -412 0,67 -2,99 -8.49 2.16 3,51

28 Transurb S'A . 62J 13.63' 4.371 930 926 0.31 32.74 6,77 21.19 I 2,11

_

36.08

29 Companhia A3aucariense de Transa Urbano PR 11.73' -1.882 _ 839 : 839 • .0.46 7,15 . _ - 6.94 .. _ 0,75 .

30 Viação Joana D'Arc Lida . ES _  . 59S6 3 854 _ 1.164 745 3.27 31,82 8,28 3 1933. 1.59 I

31 Empresa Auto ônibus Manoel Relegues S•A • SP 8 923 '0271 853 729 1,06_ 12.47 : 8,17 I, 7,10 .0,76 -0,28

32 Real Rodovias de Transportes Coletivas 5d4 RS 8 921 3 001 -954 -751 0,72 33,48 -8,42 -25,02 1,98 -14,75•

33 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 8 653 4.318 1 763 1.466 I 351 24.14 16.94 33,95 I 1,52 7.42

34 Transerp - Empresa Urb. de Ribeiraa Preto SP 83" 8 526 -4.253 -4 161 0.46 96.00 -50,02 0.63 27.19

35 Viação Umuarama Vida • PR 82' 1 1 714 -7 32 _ -644 1.60 26,06 -7.84 -37.57 1,38 3.22• .
i

36 Ertipresa Auto Viação Jurerna S/A RJ 7 388 .1697 -24 -24 O 31 28,61 -0.32 -0.49 1.07 15.51

37 Auto Viação São José Lida 35E 5 824 ' 1 471 106 121 0.14 44,03 ' 2.08 8.23 2,22 9,02

1 38 Auto Viação Tijuca S/A RJ 5 496 897 72 61 0.46 50.85 1 11 6.80 3,01
I

-5.18

39 Expresso Radar Ltda 331G 4 806 1.845 349 274 0.15 56.82 5,70 14,85 1 13

32 40 Osvaldo Mereces & Companhia Ltda PI 4 351 1.074 -189 -135 1.15 27.29 -3.10 -12.57 2.95 7.43 _
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ÁREAS
ALFANDEGADAS

Fatores fundamentais para a liderança.
Para liderar, um Operador Logís: co tem que proporcionar confiança e

segurança, além de oferecer toda a infra-estrutura necessária.

Na mais recente pesquisa de satisfação de clientes, verificamos índices
de mais de 90% de satisfação nestes aspectos, fato que confirma nossa

excelência na prestação de serviços logísticos.

OPERAÇÕES
PORTUÁRIAS

COLUMBIA SISTEMAS

DYSTRIBUIÇÃO

INTEGRADOS
DE LOGÍSTICA

TRANSPORTE
MULTIMODAL

FEIRAS E
EXPOSIÇÕES

Av. Dr. Chucri Zaidan 80, bloco C, 1' e 3 andares
04583-110 São Paulo/SP • (011) 5503-8800

SAC - 0800-16E888 • http://Www.columbia.com.br



METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

EMPRESAS DE TRANSPORTE

1

' 1997 1998 Empresa UF

R2.: ?ta

O ) -Ki.

(F $ -'dl)

,.15

Patrim.

Liquido

(R$ mil)

1.074

F Lucro

Operac.

(R$ mil) 

-189

Lucro

Líquido

(R$ mil)

-135

Liquidez

Corrente

1,15

i Endiv.

Geral

( % )

. 27,29

Rentab.

Receita

i ( % )

: -3,10

i Rentab.
F
i P. Líq.

(Vii)

-12,57

1 Produt.

Capital

i

2,95

Cresc. .

Receita

(%)

7,43
i
i 32 40

41

Osvaldo Mendes & Companhia Ltda

Benedito Aleixo de Queiroz e Cia . Ltda

PI

PR ,.24, 6.221 1.559 1.559 5,51 • 4.66 37,08 I 25,06 0,64 11,36 i

42 Transbetim - Empr. Mun. de Transp. e Trânsito MG -179 -807 -819 0,47 : -48,15

i
i
i 4,92 31,45

43 Viação Bujão Ltda MG ' ,•149 245 51 51 1,92 19.61 3,78 20,82 4,41 -13.81

44

45

Expresso São Bento Ltda PR MS 486 6 13 0,60 11.15 1,54 2,67 1,54 10,17

Viação Ribeirânia SIA SP 343 1.043 -24 -22 0,80 3,69 -6,06 -2,11 0,34

_4

5,22

46 Auto Viação Pontagrossense S/A PR 4 60 -3 -3 -5,00

47

48

Cia. Campineira de Transportes Coletivos SP - 4.722

11.976

2.674 2057. 73,29

1.384 1.001

1,30

0,51

43,56 .

8,36Impala Auto ônibus S/A SP 1

RODOVIÁRIO DE CARGA

1997 1998 UF

R 3czia

Os. _iq.

(R$ mil)

Patnm.

Líquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ mill

2 1 Translor Cia. Transportadora e Comercial SP 1195Z8 6.505 -1.705

5 2 Expresso Mercúrio S/A RS 117 972 29 197 10.938

7 3 Transportadora Júlio Simões Ltda SP 117 35 30 175 9.822

3 4 Transportadora Cometa S/A PE 11) 8482 10.463 1.007

1 5 Kwikasair Cargas Expressas S/A SP 10822 5.562 -361

4 6 Transportadora Itapeminm S/A ES   103 006 26.628 -1.904

6 7 Tora Transportes Industriais Lida MG 1G2 D41 21.071 -1.375

8 Sada Transportes e Armazenagens Ltda SP 81 "29 15.482 1.764

11 9 Expresso Araçatuba Ltda SP 71' 155 14611 2.419

8 10 Rodou uso Liderbrás S/A RJ 7D "93 8.791 -2.272

10 11 Empresa de Transportes Aras Ltda SP 7: 170 16.581 • 4.774

13 12 .Cesa Transportes S/A RS 8 5.213 376

9 13 ITD Transportes Ltda SP 74.439 5.000 95

17 14 .Rodoviáno Ramos Ltda MG 64-.358 9.417 1.945

15 15 Transportes Della Volpe S/A Corn. e Ind. SP 67.546 23.860 3.109

16 Transportadora Tegon Valenti S/A RS 62431 13.447 -118

19 17 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda. PR 6.539 64.392 :167

23 18 Transportadora Binotto S/A TO 6i021 5.891 509

22 19 Tropical Transportes loranga Ltda SP 54.325 19.813 5.294

12 20 .SETP- Sistema Espec. de Transe de Petróleo RJ 51W' 14.468 482

14 21 Transgama Transportes S/A RJ 44.)41 12.917 3.241

22 Viação Santa Cruz SIA SP 43 -1-28 50.633 1.688

25 23 Transportadora Americana Ltda SP 41 318 17 502 4.167

18 24 Mesquita S/A Transportes e Serviços SP 4f "23 50.233 12.246

21 25 Cemape Transportes SiA SP 44 424 5.159 -1.636

16 26 Transacto Transp. Espec. de Automóveis S/A SP 44 '13  11.682 -755

24 27 .Transultra SIA Armaz. e Transp. Especializado SP 44 374 46 845 6.065

28

.

Ultracargo Transultra 5/A SP 4:174 46.845 6.065

29

.

S/A Transporte ltaipava RJ 4'543 7.568 -4.793

28 30 Irmãos Borlenghi Ltda. SP 31436 4.168 153

30 31 Rápido 900 de Transportes Rodoâários Ltda SP 31.272 6.801 1.128

34 32 Rodoviário Líder Lida RJ  34.'44 4.402 396

29 33 Reunidas Transp. Rodoviária de Cargas S/A SC 34.43 18.054 -2.767

35 34 Expresso Jundiai São Paulo Ltda SP 34,312 5.689 1.714

36 35 Transvale Transp. de Cargas e Encomendas PR 3.532  2.755 -273

38 36 Jamet Transportes Ltda MG 21318 2 262 -135

33 37 Transportadora Colatinense Ltda ES 24.453 12.397 -3.881

37 38 N R Transportes Rodoviários Lida SP 24.139 4.404 336

43 39 Costeira Transportes e Serviços Ltda SP  21)42 2.718 1.025

41 40 Metropolitan Transportes S/A SP 2r.532 8 941 1.144

46 41 ransporte e Comércio Fassina Ltda SP 2, .242 518 -638

40 42 ransportadora Matsuda Ltda  PR 24.556 2.113 51

43 Transportes Paranapuan S/A RJ 24.430 -2.406 -2.968
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Lucro Liquidez Endiv. Rentab

Liquido . Corrente Geral Receita

(R$ mil)

-2.915 1.08 81,81 -2,43 -44,81 3,35

6.278 1,46 34.64 5,32 21,50 2.64 17,11

8.990 1,40 35,63 7,67 29,79 2,50 • 32,84

684 1,05 50,43 0,62 6,54 4,46 2,01

-312 1,50 79,06 -0,29 -5,61 4.07 -4,88

308 0,99 80,40 0,29 1,16 0,80 2,50 i

867 1,26 58,45 0,84 4,11 ... 1.98 .. . .9,85..

1.385 1,39 47,15 1,72 8,95  2,76

2054. 3.13 44,52 2,59 14,06 2,82 13,93 

-440 0,46 76,62 -0,57 -5.01 2,07 -4,67 •

3.178 2,12 39,33 4,12 1917, 2,82 l 0,13 1

284 1.43 66,59 0.38 5.45 4,79  . 15,88 

283 1,02 79,55 0,39 5,66 2,96 • -8,17

1945. 3,10 57,13 : 2.80 20,65 3,17

3.065 1206, 2,43 4,54 12,85 2,76

462 1,25 : 64,37 : 0,74 3.44 1,66

51 1,50 ' 21,94 l .. 0,08 0,08 0,75

355
. 

1,15 74.64 _I 0,59 6.03 • 2,61

4.149 1,12 18,92 i 6,94 2094.. 2,45

(%) (%)

Rentab

P. Líci.

(V.)

Produt.

Capital

Cresc.

Receita

(%) 

8.28

749

2.458

2.674 1,71

r
1,56 24,65 • 1,34 5,18 2.91

1,74 21 15 5,01 1903, 2,99

4.133

: 8698 .

' -982 l

120

7.649

7.649

-2.159

123

938

641

-2.730

1.399

-276

-32

-1.909

693

596

262

-97

22

-2.840

15,96 5,64 5,28 0,79

1,70 33,54 8,98 23,61

7,47 5,14 19,02 17,32

0,52 68,14 -2,16 -19,03

0,94 40,07 0,27 1,03

0,90 39,00 17.63 16,33

0,90 39,00 17.63 16,33

0,83 49,89 -5,16 -28,53

0,82 51,93 0,32 2,95

16,06 3,56 2,59 13,79

1.05 53,55 1,90 14,56 _2

0,84 , 44.00 -8,16 -15,12

0,79 43,09 4,30 24,59

1,68 59.67 -0,88 -10,02

2,59 i 79.48 -0,11 -1,41

3,52 I 15,30 -6,71 -15.40

4,61 12.25 2,46 15,74

1,71 54,57 • 2,38 21,93

1,04 72.53 1,07 2,93

0,29 94,32 -0,40 -18,73

0.96 51,50 0,10 1,04

0,12 -12,63

1,75

26.59

18,74

13,90

29,57

41,88

39,18

-14,90

-1822

5,20

9.60

0,86

2,80

2,24

0,56

0,56

2,77

-12,61

2,09

-20,99

2,38

2,38

-11,69

4,41 1,95

4,67 3,60

3,56 3.97

1,04 -4,97

3,25 9,63

3,42 -1,77

2,64 1,31

1.94 -13.41

5,61 -1,82

418 6,54

0,75 -8,08

2,66 17,25 

3,54 -16,80

2,58 12.58



Uma
classificação

de peso em
transporte
de carga.

4.■"1 dl 4±i -ALAI

iwAN I, Olg

UMA EMPRESA

Maior empresa do setor de transporte rodoviário de
carga de 1999, pela revista Transporte Moderno.
Quem implanta logística, colhe bons resultados.
Matriz - Av. Nicola Demarchi, 2.000 - CEP 09820-650 - C.P. 531
São Bernardo do Campo - São Paulo - Brasil - Tel.: (11) 740-2500 - Fax: (11) 740-2515
translor@translor.com.br - www.translor.com.br

150 9002
Transporte Internacional

de Materiais
Distribuirão Nacional

de Veículos O Km
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TIÍM1PORTE
RODOVIÁRIO DE CARGA

EMPRESAS DE TRANSPORTE

Receit4 Patrim. Lucro ■ Lucro Liquidez Endiv. Rentab, Rentab Produt. Cresc.

1997 1998 Empresa UF Op. L g Liquido Operac Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

kR$ mi' (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) ri,.) i

I-
(%) (%) (Y,)

44 Proatrva P Cargas Ltda RJ 20.279 1.261 -48 -156 1.73 54,46 -0,77 -12,37 7,32 6,29

44 I 45 ffga Lipercio Torres S/A SP 20.23E 22.502 1 227 809 1.03 24.99 4,00 - O 67 . -8,07

I 46 TCG - Transportadora de Cargas em Geral S/A RJ 20.10E -16.092 264 272 0.01 1,35 - 1,71 21,59

47 Tranporte Excelsior Lida RJ 19.681 2.308 180 211 389 10,67 1,07 914 6,69 26,29

45 48 Empresa de Transportes Sopro Divino S/A SP 19.623 8.334 -49.1 -269 1,38 34,10 -1,37 -323 1.55 -6,80

42 49 50/range Transportes Rodoviários Lida SP 19.151 2.553 2 310 -536 0,94

_

l 81 32 -2,80 -20,99 1,40 , -18,77

50
-

;Transportes Amigos Unidos S/A RJ 18.583 2.902 -760 -296 019 63,62 -1.59 -10,20

;

l
2,33 3.63  

I

Minas-Goiás SIA Transportes I MG 18.421 7 133 -1 859 -327351 0,99 57,86 -17,76 -45,89 1,09 7.94

52 Rodrimar S/A Transp. Eguips. Ind. Arm. Gerais SP 18.223 18.736 1.829 1.443 0,92 29,60 7.92 768 0,68 18,81

I
53 Doure SIA MG 17.851 53.511 19.338 19.063 ' 2,20 64.96 106,78 35 62 0,12 85,16

47 54 ,Autopãrt Transportes S/A RS 17.833 7 015 -68 -60 3.06 20 43 -0,34 -0.86 1 2,02 -10,33

71 55 ITransfuel Transportes Lida SP 17.801 I_ 514 -240 -13 0,67 87 62 -0,07 , -2,53

,

4,29 73,85

56 Chebabe Transportes S/A I RJ 17.582 4.683 -1.744 -810 1.72 29,73 I -4,61 -17.30 2,64 59,73

61 57 Transportadora Grande ABC Lida SP 16.540 5.368 455 450 0,85 68,53 2.72 8.48 0.98

52 58 Rodoviário Transbueno Lida SP 15.89U 3.032 1.363 1.077 0,91 41,39 6,77 35,52 l 3.07 -6,03
I

59 ; 59 ;Transportes Waldemar Lida RS 15.82 I 2.845 -275 6 0,76 56,90 0,04 0,21 ! 240 15,46_

82 60 'Trans prasa - Transitaria Brasileira Lida SP l.
i t

15.056 3.526 2.122 1.606 1,02 38.77 10,67 45.55

_

2.61 73.58

Rodmiâno Bedin Lida 4.802 0.75 -7,93 ,53 61 ! RS ! 14.613 -304 17 36,76 0,12 0.35 1,92
I

50 62 Cooperativa dos Trans', de Veio. Cargas Geral SP 14.479 1.983 -127 -20 1,92 32,46 -0.14 -1,01 4,93 i -23,34 !
,

63 Transportes Gerais Botafogo Lida DF 13.76- 3.485 35 611 1,59 53,10 4.44 17,53 1 1,85 4.51

99 64 ISarnp3cooper Cooperativa de Transportes SP 13.612   302 -237 -237 1.09 84.54 -1,74 -78,48 6,97 103.01

69 65 Empresa de Transportes Come Lida SP I 13.16- I 918 -43 116 0,56 76.04 0.88 12.64 3.43 2075, 

83 66 Transportadora Brasil Central Lida GO 13.10. 543 21 119 1,62 55,70 0.91 21,92 10,91

;

57,73 I

65 67 Transportadora DM S/A RS 12.856 3.172 252 294 1,28 6245 2.29 927 1,52 10,55

73 68 Gestil S/A MG 12.669' 33.832 6.247 5.945 2.29 41.61 46.95 17,57 l 0.22 2053. 

' 68 69 ;Rios Unidos Transportes de Ferro e Aço Lida SP 11.966 2.615 752 721 1.66 27,79 6,03 27,57 3,31

_

7.76

72 70 Irapuru Transportes Lida RS 10.55' 1.916 720 405 0,44 52,27 3.84 21.14 2,63 6,31

!
l

62 71 Transporte Goiasil Lida GO 10.30- -434 -154 -137 1,02 -1.33 3,74 -17.47

64 72 ;Transportadora Sulista SIA PR 9.829 2.981 -1.150 -229 0.84 ' 61.93 -2,33 -7,68 1 25 -16,46

70 73 Expresso Javali S/A RS 9.643 1 2.256 -466 -166 0,51 58.00 -1,72 -7,36 1,80 1088-

80 74 Happr ning Empreed Imp. Exp. Lida ! SP 9.516 13658 614 529 1.23 12,77 5,56 367 061 4,95_,

74 75 JTR Cargas Lida SP 9.401 856 686 452 1,30 64,15 4.81 52 80 3,94 -4,33

81 76 Transportadora Meca Lida SP 9.390 930 458 275 1 1,55 58.76 2,93 29,57 I 4.16 591

; 67 77 'Transportes Niquim Lida MG 9.225 1.227 36 30 2.46 ! 34 77 0,33 2.44 ' 4,90 -18 23

92 78 _ Nacional Cargas Lida MG 8.879 1.618 -227 -227 0,93 55 60 -2,56 -14,03 2.44 20 26

93 79 Transeich Assessoria e Transportes Lida RS 8.754 3.007. 98 76 365 31,84

_H

! O 87 2.53 1,98 20,79

79 80 Transemba Transportes Rodoviários Lida PR 8.489 2 367 77 48 0,57 55,99 057 203 1,58 -6.39

81 Rea 7 ransporte e Turismo S/A RS 8.443 4.743 -217 -116 0,40 ! 57 78 -1,37 -2,45 0,75 2.53

84 82 Transportes Carvalho Lida RJ 8261 4 755 810 574 436 22.57 6,95 12,07 135 0.00

116 83 Concórdia Transportes Rodooários Lida BA 7.994 • 2.281 764 493 1,34 48,01 6,17 21,61 1,82 49,09

87 84 Transcel Transportes e Armazéns Gerais Lida SP 7.719 4.994 5 -55 0,86 36,41 -0,71 -1.10 0,98 -0,59

94 85 Expresso Industrial Lida RS 7.451 691 133 64 1,15 67.74 0.86 9,26 3,48

{

3,14

100 _ 86 .Ferticentro Transportes Gerais Lida SP 7.378 983 -914 -878 0,58 62 73 1190- -89,32 2,80 12.25

86 87 Transportadora Minuano Lida RS 7206. 1.406 -87 58 232 25,41 0,80 4,13 3,82 -8.59

112 88 Transportadora Riopardense Lida SP 7.189 4.529 1.710 1.512 5,09 17,31 21,03 33.38 1,31 23,82

110 89 Jaloto Transportes Lida PR 7.183 1 797 -69 70 0,98 36 75 097 3,90  2,53 1 22,39

90 ,Transportadora Bompreço Lida PE 7.142 4.399 405 351 2,48 6,86 4,91 7,98 ! 1,51 -2.66

60 91 Tração Assessoria de Transportes S/A MG . 6.990 I 29465 25.243 24.949 0,18 57.38 356,92 84,67 0.10 -48,48

!
.

! 
I

88 92 Transac Transportes Rodoviários Lida 1 SP ! 6.896 777 -56 9 0.94 56,05 0.13 1.16 3,90 -10.80 i
i

93 Expresso Cristal. Lida SP 6.894 9.548 793 525 2,72 15,98 7.62 5.50 0,61 -16,42

! 95 ; 94 Rápido de Transportes Tubarão Lida RS 6.893 337 -57 111 1,17 61.26 1.61 32.94 7,92 -3,68

; 105 ! 95 Trans - Iguaçu Empresa de Transportes Rod. PR 6.745 2.111 -621 -454 1.09 45.54 -6,73 -21,51 1,74 4,83

! 113 96 !Martinelf i 8 Murta Lida SP 6.260 I 2.248 293 250 2.37 38.60 3,99 11.12 1,71 8.66

107 97 Mogiana Transportes Gerais Lida SP 1 6.258 ! 928 510 90 1,26 40,21 1.44 9,70 4,03 -0,70 .

106 i 98 Sistema Transportes S/A SP 6.254 2.904 321 89 1,20 15,41 1,42 3,06 1,82 -1,14 1
I I
1123 I 99 :Transportadora Teimo Silva Lida RS 6.200 679 212 194 0,94 32.84 3,13 28,57 6,13
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RODOVIÁRIO DE CARGA
Receita Patrim. Lucro r Lucro 1 Liquidez Endiv. ' Rentab. Rentab. 1 Produt. Cresc.

1997 , 1998 ' Empresa UF Op. Lig. Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Lig. Capital . Receita I

mil) (R$ mil) (R$ milL (R$ mil) 1 1 (%) i'll) : .. (%)

100 Transportadora Guaçu Ltda

.

SP

.(R$

6.156 909 47 i 36 0,32

_I%)

53,17 0,58 3,96 j 3.17 4

101 iTransportadora Transfinal Ltda ES
I

6197 i 3.350 1 84 72 0.59 36.98 1 1,18 4 2.15 1,15 1

104 102 Expresso Sul Americano Ltda SP 6.090 1 234 107 221 1,18 27,68 3,63 17.91 l 3,03 :1
1
.96 103 Cheire Transportes S/A ES 5.919 3.525 131 L 109 L 8,19 4,19 . 1,84 3,09 1.61 -16,15

125 . 104 'Transmagno Transportes Rodoviários Ltda ' RJ 5.748 l 2.960 919 919 1,79 2087. 15,99 1 31,05 1.54 22,09

160 105 Transmiro Ltda RS 5.709 1.203 628 459 3,70 ! 25,83 8,04 ! 3,52 117,98

97 106

;Transportadora

Lord Empresa de Transportes Ltda SP

1 j

5.628

;

' 1.969 -216 L -63 4,49 1 14.94 -1,12 ' -3,20 2.43

121 107 'VB Transportes de Carga Ltda 1 SP 1 5.248 2.550 438 416 0.76 25,57 7.93 1931, 1,53 2,22

1
'114 108 Transportes SiA SP 5.237 1.695 -769 -382 3.75 8,27 -7,29 -22,54 2,83 -4,36,Radial i

'
1

135 109 Transportadora Fantinati Ltda SP 5.139 1.471 780 647 , 2,16 18.23 12,59 I 43.98 2.86 30,53

134 110 'Transportadora Cafeguassu Ltda 1 PR 5.125 2 170 138 76 673 1539 1.48 3.50 2,09 1 27.08 1

115 111 Manso Cargas Ltda SP 4,875 1.352 42 42
l 1,35 40,07 0,86 3.11 i 2,16 , 

-
jSan

f
'

i

112 Picorelli S/A Transportes RJ 4.801 2.054 -435  I -276 1,06 i 51.12 -5,75 -13,44 1.14 -8.50

141 113 fOunitrans Transportes Ltda ' SP l 4.680 1.117 546 420 7.41 33.57 8,97 37.60 2,78 33,56 1

137 114 Transportes Grecco Ltda SP . 4.637_ 519 _ ; ; 4 20 1.51 47,15 0.43 3.85 4,72

133 115 G. Silva Transportes Ltda RJ 4.582 2.152 930 784 j 0,39 _H 45,37

'

17,11 l 36,43 1.16 ; 11.73

126 116 'Empresa de Transportes Alcace Ltda MG 4.551 407 -111 -45 1.75 57,34 -0,99 4,77 0,20

119 117 SfA RJ 4.505 -20 -344 -349 1,40 -7.75_ ; 4,28 -15,13,Transdepe , i

129 118 Transportadora Calezart Ltda . ES 4.501 1.019 -13 I 85 1,22 _ j 31.56 1,89 8,34 3.02 2,48

157 119 'Transportes Pesados Minas Ltda MG l 4.501 I 5.624 , 2.694 , 2.045 0,69 I 45.43 36.36 0.79 ' 64.63

1
156 120 ;Una ° Brasileira Serviços e Transportes Ltda MG 4 406 237 142 , 84 1.09 ' 80,65 1,91 ; _ _35.44_ ; 3,60 1 57,98

118 121 Graneleiro Transportes Rodoviarios Ltda SP 4317. 2.323 . 163 137 , 0,91 18,86 3.17 l 5,90 1.51 -1915.

136 122_ Bano ao Transportes e Representações Ltda PR l 4192 1 790 , 215 328 1,54 28,25 I 8,02 41.52 3.72 5,17

140 123 ; Di Trento Comercio e Transportes Ltda j RS . 3.995 1.834 354 377 1.28 I 22,88 9.44 20.56 I 1,68 13,49
I

124 Adubos Mansa SiA Corn. e Transportes MG 3.949 2.546 190 146 6,97 12,51
i

3.70 l 5,73 1,36 -8.44

125 TonS no & Tombin, Ltda _ SC l 3.881 I 1.443 38 21 4,22 47.21 1 0,54 1 46 1,13 ,

127 126 _Sena Transportes do Brasil SfA . RS
,

, 3810
.

1.067 14 14 2,80 ' 22,29 0.37 1.31 I 2,77 -14,82

1138 127 Transportes Grande Rio Ltda RJ 3.665 822
l

223 1 181 1,61 j 17,98 494. l ,2202 3,66 0.83

128 Transalvini Transportes Salva-1i Ltda RJ 3.661 I 807  6 2 1,08 40.44 1 0,05 L 0.25 2,70

151 129 Transportes Rasador Ltda RS 3.657 818 308 206 ' 1,90 1 31,78 5.63 25.18 2,44 21,62 ;

130 130 Transportes FS Ltda RJ

,

' 3.429 1.584 ' 235 1 199 4 1,66 . 15,74 5.80 . 12,56
1

1.82 -20,27 '
f

75 131 Transbet Transporte de Betumes Ltda CE 1 3.403 Lf 7.004 189 210 0,96 24.86 , 6,17 _4 3.00 0,37

132 Transportes Ltda SP , 3.241 -17 -130 -5 0,74 i -0,15 6,46 1 5,811 149 ,Rodocerto _ 4 !
i

142 ' 133 Meneghett, Mar tu Transp Rodoviário Ltda PR 3.201 3.108 180 75 0,81 26,46 2.34 • 2,41 0.76 -7.88

152 134 Empresa co Transportes Martins Ltda MG 1 3.098 1 1.257 -10 9 1,22 29,54 1 0,29

f

0,72 1,74 3,27 j

148 135 Transcasa Ltda MG 1040 3.246 955 l
780 l l 2,05 25.66 24.03 0,92 . -1,23;

' 153 136 Luso Brasileiro Ltda RJ 2.923 ' 681 -30 29 1,81 38,65 ' 0,99 4,26 , 2.63

;

2.78 1_

147 137

_Expresso

Transportadora Ltda MG , 2.880 , 514 -149 -21 1,16 1944, , -0.73 -4,09 4,51 -8,25 ,

167 138

_Tesas

Transportadora Azul e Branco Ltda

;

PR 1799

r
'

4.052  

{

798 l 732 0.85 1 19,70 26,15 18.07 0,55 1 34,70

145 139 Transportadora Cotrefal Ltda PR 2.775 5.689 -75 81 1,89 10,83 2.92 ' 142 0.43 --1148j6093_
I

, 144 140 ,Astron Transportes Ltda PR 2.641 1.608 -115 -112 0.69 38,01 1 -4,24 , -6,97 1,02

1

;

143 141 Cern Transportes e Comércio Ltda

._

SC 2464. 

_

935 4 106 1 1.00 I 46.84 4,30 11,34 1,40 -24,90

i
154 142 Tran sportadora Vicenzi Ltda SC

l
2.457 1 2046. 106 66 0,01 39,50 2,69 : 3,23 0.73 -13,61 f

. 146 143 TPS Transportes e Participações Sociais Ltda 1 RS 2.343 10 864 692 645 8,05 3,78 27,53 5,94 0.21 I -26,90

I ,
;

159 144 Wilson Ltda MG 2221. 11 -144 1 -49 I 0.84 , 36,20 -2.21 , 0,35 -15.45
; ,Expresso

,

2.155 1172 I 145 'Transqual ty Ltda MG 456 ± 215 162 . 0,64 64.68 l 7,52 1 35,53 1.67 18.54

l

;

146 Transportes Rodoviários Ltda 1 PR L 2.147 957 -138 -101 2,13 10,23 -4,70 -10,55 2,01 -8,641163

' 165 147

fCopagril

Transportadora Mantello Ltda SP 1.942

r

483 64 1 3,00 10,55 0.05 0,21 2,47

_H

-9,04

85 LI48 Vinha Transportes Pesados Ltda SP 1,860 398 1 225 163 0.76 59,84 l 8,76 1 40,95 1,88
I 

-
1

I i I
1173 149 Verdes Campos Ltda PR 1.788 418 -201 16 0,97 70,43 0,89 3,83 0,88 4.20Transportadora 1 ,

l
'

L
i

170 ! 150 .Randy Transportes Internacionais Ltda SP 1.780 394 -179 378 1,10 F 61,69 -21,24 -95,94 1.73 -9.92 

175 Boso Transportes Rodoviários Ltda 1 SP 1 1.660 984 363 331 4,34 8.47 19,94 33,64 1,55 l 14,721_151
,

14

Fénix Emnpresa Transportadora de Carga Ltda, 177 152 SP 1.606 212 239 239 1,00 6407, 14 ,88 2,72 24,50

1 l I I I

153 Saro Transportes Rodoviários Ltda SP 1.579 749 1 33 1 31
I

11,85 , 3.36
1

1,96 l 4,14 2,04 8.52 '

154 Transportes Montone Ltda SP
,
l 1.476 293 109 -7 3,29 25,06 -0,47 -2.39 3.77 -23,88 ,

. PR 3.121 250 256 6,55 11,08 17,77
,

8,20 0,41 28,89

j

155 ,Sita - Transportes Rodoviários de Carga S/A 1A41
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TRANSPORTE
RODOVIÁRIO DE CARGA

1997 1998

176 156 Transbarbosa Ltda

Empresa UF

157 !Camargo Corrêa Transportes  S/A

j 178  158 Empresa de Mudanças Duquerne Ltda

159 Transportes Arambari S/A

180 160 Orly Com. Exterior e Transportes Lida

j 182  161 Transportadora Rocha Ltda

j 191 162 Transportes Arrastão Ltda  

MG

SP

Receita

Op. Liq.

(R$ mi)

1.429 

1 337

RJ 1 209

185 163 Empresa de Transportes Oliveiros Ltda

187 164 Transportadora Leal Ltda

184 j 165 Transportadora Comercial Filpi  Ltda 

192 166 Transequi Transportes Ltda

190  167 Rodoviário Vale do Rio Doce Ltda

168 Sersrirar S/A Serviços de Transp. Multimodais

169 Brera Transportes Rodoviários Ltda

170 Itaembu Transportes e Comércio SIA

171 Transger S/A Transportes Gerais Reunidos 

MG 622

PR  603

MG 515

SP 266

 MG  253

PR 135

SP O

SP  O 

, MG O

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

1997 1998 UF

Receita

Op. Lie._

(R$ mill

204.59(

2 Cia. São Geraldo de Viação I MG 123.813

2 3 Empresa Gontijo de Transportes Ltda MG 117.18

4 Viação Cometa S/A SP 100.967

5 5 Auto Viação 1001 Ltda RJ 71.176

6 6 Viação Águia Branca S/A ES 66.297

42 j_ 7 Empresa de Transportes Andonnha S/A SP 65.000

9 8 Empresa de Ónibus Pâssaro Marron S/A SP 59.509

8 9 Empresa de Ônibus N. Senhora da Penha S/A PR 57.085

10 10 Reunidas S/A Transportes ColeLvos SC 55.832

11 11 Pluma Conforto e I unsmo S/A PR 50.161

12 Expresso Itamarat, Ltda SP 49.074 

12 j 13 Viação Santa Cru, S/A SP 47.428_

14 Viação Cancense SIA RS 36.961

14 15 Expresso Princesa dos Campos S/A PR 34.942

15 16 Viação Anapolina Ltda GO 28.142

17 Autoãária São Vicente de Paulo Ltda CE 25.417

16 18 Viação Riodoce Ltda MG 23203

17 19 Auto Viação Catarinense Ltda SC 22.803 1

18 20

j

Viação Salutans e Turismo S/Ar RJ 19.792j

21 21 Expresso Gardênia Ltda MG 19.638

20 22 Viação Araguarina Ltda CO

,

19.125_

23 jTransporte e Turismo Gidion S/A SC 18.375

24 Viação Nossa Senhora de Lourdes S/A RJ 17.636

.j_25 Central S/A Transportes Rodou-anos Turismo RS 17 601

22 26 Viação Sertaneja Ltda MG 17.094

57 27 Rápido Macaense Ltda RJ  16.739

28 28 Viação Caprioll Ltda SP 15.596

23 29 'Viação Pássaro Verde Ltda MG 15.326

27 30 Viação Urbana Ltda co 15.263

25 31 LItorãnea Transportes Coletivos Ltda SP 14.868

26 32 Viação Presidente Ltda MG 14.862

29 33 ',Viação Cidade do Aço Ltda RJ 14_061

34 Transportes Coletivos Vale do Paraiba Ltda SP 13.421

35 Viação São Bento S/A SP 13 008

36 Viação Progresso e Turismo Ltda RJ 12.838

40 AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 12

EMPRESAS DE TRANSPORTE

' LucroPatrim. l Lucro Liquidez ¡ Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.

Liquido ¡ Operac. Líquido Corrente ¡ Geral Receita P. Líq. Capital Receita

(R$ mil) 1 (R$ mA ¡ (R$ mil) (%) (‹X) %)

768 30 I 155 0.97 29,82 10,85 20,18 1,25 7.36 '

15.560 -1.889 -1.891 3,15 8,80 -141,44 -12,15 0,08

394 -22 -15 1,93 3345 -1,24 -3,81 2.04 1,77

540 45 73 1,77 6,08 6,81 1,86 15,52

16 -243 -316 , 2,77

_13,52

-30,30 7,40 -5,95

365 37 29 3,40 21,17 3.74 7,95 1,67 -10,40 

270 90 67 1,57 7,19 9,77 24,81 2,35 107,88

220 -26 29 11.00 6,78 4.66 13.18 2,64 -11,65

314 37 27 0,97 61,70 448 8,60 0,90 -5.19
- --I

219 1,49 18,59 -3,69 -8,68 1,91-20 -19 -33,46 -,

136 1,07 41,35262 136 51,13 51,91 i 0,60 4,72 ,

180 23 23 1,09  9,09 , 12,78 1,38 -26,24

-22 -72 -46 0,70 -34,07 1,93 -71,99

-39 -12 -12 0,03

1.827 548 391 11,76 8.42 21,40

6.756 I -204 -1 421 12.61 -21,03

Lucro Liquidez Endiv. Cresc.Patnm. Lucro Rentab. Rentab Produt.

Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (%) 1%)

38.209 5 153 9 544 41 h:. 85 24,33

206.076 1.421 1.305 0,31 32.90 1,05 0,63 0.40 -2,37

103.635 9.805 0.932 2,16 20,11 9,33 10,55 0,90 -9,90 I

107.278 3.614 6 674 , 6,01 5,92 6.61 6,22 0,89 -6,22

64.416 -308 6.473 1,88 31,42 9,09 10.05 0.76

j

-6,07 I

53.082 1.736 1481 1,52 39,83 2,23 2.79 0,75 -10,21 ,

29.681 3.107 1.303 1,49 43,81 2.00 • 4,39 1,20 5,42

51.105 9.481 9.066 140 18,68 15 23 17,74 0,87 -1.77

44.133 4.264 2.141 0,64 27,78 3,75 4.85 0,92 -11,86

40.072 -12.267 -10.075 0,41 54,28 -18,05 -25,14 0,64 2.29

42.472 2.279 2.462 1,28 32.41 4,91 5,80 0,80 -1.64

18305 777 1296 1,00 40.38 2,64 7,08 1,60

50.633 2.296 2.674 1,71 15,96 5,64 5,28 0,79 5,20

524 -330 -285 0,45 -0,77

j

-54,39 0,77 9.14

17.170 1.806 2.747 1,12 29.18 7,86 16,00 1,44 ' -1,77

6.441 423 750 1,27 31.73 2,67 11,64 2,98 3.07

9.712 1.932 1.324 0,18 48,08 5.21 13,63 ' 1,36 5.24

11.361 32 254 0,95 31,35 1,09 2,24 1,40 0,15

11.361 2.227 1.805 0,98 36,94 7,92 15,89 1.27 7,22

18.603 317 649 5,64 11,13 3,28 3,49 j 0,95 -4,84

13.458 528 1 175 0.50 26,38 5.98 8,73 1,07 15,95

9.513 -971 -645 0,50 28,91 -3,37 -6.78 1,43 -5,10

7 526 1.071 676 0,83 33,98 3,68 8,98 1,61 -0,38

7.818 -315 186 0,16 42,72 1,05 2,38 1,29

j _

12,10

1 449 -1.036 -704 0,34 -4.00 1,95

5696 -340 -236 1,24 22,81 -1,38 -4,14 2,32 3,97

5.627 -2.498 -2.827 1,59 59,72 -16,89 1,20

8.426 1.796 1.275 1,52 23,16 8,18 15,13 1,42 I 11,82

h,
12762 191 94 1.65 31,82 0,61 0,74 0,82 I -4,40

3.628 605 795 0.36 46.70 5,21 21,91 2,24 -T 3,20

18.263 4.953 4 357 1,09 13 19 29,30 0,71 -3.94

4 778 -171 232 0.40 51,02 1,56 4,86 1.52 3.86

16623 590 274 2.35 26 47 1,95 1,65 0,62 6,46

3 258 450 329 090 49,02 2,45 10,10

j

2,10

2 278 -889 -164 0,22 -1,26 -7.20 1,61 2,07

6 787 -149 1.00 31,60 0,03 0,06 1.28 5,85



V MAIS DE 80 UNIDADES DISTRIBUÍDAS PELAS
REGIÕES SUL, SUDESTE E NORDESTE.

V MAIS DE 500 VEÍCULOS PRÓPRIOS EM OPERAÇÃO.
V PROJETO DE MODERNIZAÇÃO E QUALIDADE
IMPLANTADO NAS UNIDADES.

7 EMPRESA TOTALMENTE CAPACITADA A DESENVOLVER
OPERAÇÕES DE CARGAS FRACIONADAS OU COMPLETAS COM

ALTO PADRÃO DE QUALIDADE.
RASTREADOR URBANO COM BLOQUEADOR AUTOMÁTICO NAS

PRINCIPAIS FILIAIS.
7 VEÍCULOS DE COLETA/ENTREGA MONITORADOS POR RÁDIO
"TRUNCKING" GARANTINDO SEGURANÇA À CARGA DO CLIENTE.

VEÍCULOS DE TRANSFERÊNCIA (VIAGEM) MONITORADOS VIA SATÉLITE NO
SISTEMA RODOSAT, QUE DISPARA ALARME NO CASO DE AFASTAMENTO DO

VEÍCULO DE SUA ROTA PLANEJADA E PERMITE PERMANENTE COMUNICAÇÃO
COM O MOTORISTA DURANTE TODO O PERCURSO E A SUA LOCALIZAÇÃO

INS-ANTÂNEA.
PADF ONIZAÇÃO DE HORÁRIOS DE PARTIDA E CHEGADA DE VEÍCULOS DE

TRANJS=ERÉNCIA, PROPORCIONANDO MENOR PRAZO DE ENTREGA.
7" UNIDADE. INTERLIGADAS POR COMPUTADOR, O QUE FACILITA O ACESSO ÀS
INFORMÁ ,ES EM TODA AS ÁREAS DA EMPRESA.

57 SISTEMA EDI IJE PERMITE AUTOMAÇÃO DAS INFORMAÇÕES AO CLIENTE, TAMBÉM VIA
INTERNET.

MIMO SISTEMA )E SEGURO DE CARGA, COM RAPIDEZ DE REPASSE NO CASO DE SINISTRO.
VCCNSTANTE APRIN ÓRAMENTO DE RECURSOS HUMANOS, EM TODOS OS NÍVEIS, ATRAVÉS DE
-REIHAMENTOS ESPECI FICOS.

7 MAIS [[2.000 MUNICÍ 'OS ATENDIDOS.
V IA S DE 2.000 PROFISSI NIAIS ALTAMENTE TREINADOS À DISPOSIÇÃO DE NOSSOS CLIENTES.

3ER-JRA COMPLETA )ARA OS ESTADOS DE RS, SC, PR, SP, RJ E TODO O NORDESTE.

A SUA MELHOR OPÇÃO

h ftp://www.tegonvalenti.com.br
BENTO GONÇALVES-RS 10541 - • • • • ALEGRETE-ES 10551 422-6289 • (=RAO,-U1( -SE (C1) 247-1051• BAGE-RS 8:2) 42-1537 • BELO HORIZONTE-MG (03' I 597-1277 • BLUMENAU SC (047i 340-61130 • CACHOEIRA DO SUL-RS (051) 7230446
CAMPINAS-SP (019) 242- (--81( .IAS DO SUL RS (0: 4) 224-1300 • CHE"PC/-S: (049 ) 723-6690 • CONCOBD A S (049) 444-2253 • CURITIBA-PR (041) 868-3438 • CRICIUMA-SC (048) 437-5164 • CRUZ ALTA-RS (055) 322-6670
DOM PEDRITO-RS (0532) 43-34:3 • ERECHIM-RS (050 921-3090 • FARFOL PIL-N0R3 (054) 261-1166 • FEIRA DE SAT TANA-BA (075) 625-0945 • FLORIANÓPOLIS-SC (048) 259-2553 • FORTALEZA-CE (085) 474-0648. FRANCA-SR (016) 727-5288
FREDERICO MJEATRHALEN-RS (035) 744-4410 • GARIBA.DI-R5 (054) 41-2-] 011. 1151 RS (OS () 332-6092 • IBIRUBA-R5 2341324-1684 • ITAG/UTRS (055) 433-1826 • JAGUARAO-RS (0532) 61-1479 • JARAGUA DO SUL-SC (047) 370-2086
JOÃO PESSOA P819831 233-3892 • JOINVILLE SC (047 426-3222 • LAGEGS( 114B) 223 128 • LAGOA VERMEBLIA O (054) 358-3386 • LAJEADO-RS (051) 748-1702 • NOVO HAMBURGO-RS (051) 587-1122 • OSÓRIO RS (0511663-2048
PANAMBI-R5 (055) 375-4626 • 'ASSO FUNDO-RS 1034 313-5526 • PELDT9.S-1S (0 932) 2100210 • RETROPOLIS-(1 010) 221-3883 • PORTO ALEGRE-RS (051) 347-3100 • 011ARAI-R5 (055) 423-1856 • RECIFE-PE (081) 341-3171
RIBEIRÃO PRETO-SP (016) 626-2345 • RIO DE JANEIRO- 4(021)584-8102 • RIO URBANDE- 5 (0532) 3)-4077 • (BDSA R 000 SUL-RS (055) 954-5334 • SALVADOR-BA (0711594-8566 • STA CRUZ DO SUL-RS (051) 715-3246
STA MARIA-RS (0551211-2383 • SANTANA DO LIVRAM_NTO-RS (055) 243-114) CANTA RO (A-R5 (055) 512-4007 • SAHTIAGO-RS (055131-407/ • STO ANGF.10-RS (055) 312-4229 • SANTOS-SP (01 3) 233-2722
SÃO BENTO DO SUL-SC (041) 635-1747 • SÃO BORJA--BS (053)431-4-3 M • SAOCABRIEL RS (055)232 2718 • SA 1- 1352 DO RIO PRETO-SP (017)223-4889 • SÃO JOSE DOS CAMPOS-SP (0111331-3083
SÃO LouPENco DO SUL-RS (0B 32) 51-3471 • SÃO MIGUEL DOESTE-S(1(0491 8:22 0234 SÃO PAULO-SP (01 1 : 64 o 411 • SÃO SEPE-RS (055) 233-1094 • SOROCABA-SP (015) 227-1050 • TERESOPOLIS (021) 742-) 271
1-008, BBP0B 59551 599 1599 • 11911C,1 1918518,9 1(051 417-779, • JACAB -RL- r054 >31-1099 • VERANOPCLI(-09 10541 441-1026 • VIDEIRA-SC (049) 533 2688



fRANSPORTE
RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

1997 1998 Empresa

30 37_ Viaçâo:Bonavita S/A Transportes e Turismo 1

37 38 Viação São Cristováo LtdA

39 'Trans portes Master Ltda

35 40 :Expresso Caxiense SIA

,

Receita Patrim. Lucro Lucro

UF Op. Liq. Liquido Operac. Líquido

IR$ (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)

SP 12.679 8.126 479 540

MG : 11 326 1 693 -135 2

RJ 11.318 I 2054. 1.019 413

RS 11.239 3.8E9 -62 -2

9.333 4 010 307 215
1

494:MG , 8.614 2.314 621

RS 8.443 : 4.743 -217 _3116

SP 8 188 I 8 566 1.149 1.254

RN 7.360 1.341 -71 -6

BA 6.343 1.761_  : 151_ I 126

SP 6.015 3.136 431 114

RS 5.642 2.606 43 • 128
- 1

MG : 5.434 _ 2.040 • -134 -108

MG 4 562 1.847 131 165

RJ 4.500 411 -114 160

SP 4 469 1 619 -720 -303

SC 4 356 2.013 316 447

MG : 4316 3.693 209 128

MG : 3.879 4.265 322 287

MG 3.761 1.248 158 158

MG : 3893 2.347 -50 -57

SC 3.618 1.385 475 I 371

SP I 9389 • 4.821 132 -18

3.033 2.308 -112 6

SP 2.983 471 -445 -369

SP 2 943 2.739 -82 -96

SC 2 494 2.216 97 • 342
1 .

PR 1 2.310 929 ' 99 76

RS 1 850 5.874 518 438

MG 1.596 879 : 1 1 -5

MG ! 1.131 1.433_ -39 -39

MG 1.132 899 _ 129 87 _

39 41 :Viaçá---o Ouro Btanco S/A  PR

46 42 :Empresa Unida Mánsur 8 Filhos Ltda

45 , 43 Real Transporte e Turismo S/A :

43 44 1Expresso da Mantiqueira Ltda

49 45 Viaçáo Nordeste Ltda

46 Transportadora Primeira do Nordeste Ltda :

53 47 ViaçS- o Vale do Tietê Ltda I

56 48 Expresso Azul de Transporte SiA

55 49_ 'ViasSo_ Itaúna Ltda_

58 50 :Empresa de Transporte Santa Terezinha Ltda

61 51 ,Bei-Tour Turismo e Transportes  Ltda

60 52 Expresso Adamantina Ltda

53 :Auto 1laçãc Chapecó Ltda

59 54 ,Transur Transporte Rodoviário Mansur Ltda :

63 55 Viaç'S o Campo Belo Ltda

65 56 :Viaçs' o Pássaro Branco Lida

74 57 : Empiesa de Transportes Santáté_Ltda

58 : Bogotur Transporte e Turismo Ltda

69 59 :Jano.va Transportes e Turismo Ltda

70 60 : Expresso Amarelinho Ltda

67 6' ,Expresso Pracicasáno de Tranporte S/A

66 62 :Goer no Seio 510 Transportes Ltda

72 63 Viaçs o Praiana Lida _

75 64 !Viaçs' o Pato Branco Ltda

78 65 : Empiesa Ca esse de Onibus Ltda

79 66, JTranscolin Transe Coletivo Interestadual Ltda

64 67 !Vera Cr 71tanspetie e TI1115,10 Lida ,

81 _ 68 : Rapido SJidoestino Lida

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

1997 1998 Empresa UF

2 3

: Valsa do Brasil GA,

A ._Guerra 0.•A Implementos Rodovianos

SP

RS

3 4 Recr tsul S/A : RS :

4 5 :Indústrias Facchini Ltda SP
i

Faccsini Implementas Rodoviários [ida SP '

1Mecánica SlIpa Ltda RS

Rancon:Sistemas de Aquisição SiC LIria RS I

9 

In dústria Mecânica Corso Ltda RS

1 0 'Três Eixos Ind. de Equips. de Transportes Ltda RS ,

8 11 Kabi Indústria e Comércio SiA RJ !

9 12 1Garrecerias Linshalm Ltda SC

13 ameba Equipamentos Urbanos Ltda PS

O • 14 HCI-ornburg implementos Rodoviarios Ltda SC

15 Libre ato Implementos Agricolas Rodoviários SC

16 De Antoni S/A Máqs. e Implementas Agricolas RS

14 
•

17
----r

Serpeças Alagoas Implementos Rodovanos AL

15 18 !Vital Implernentos Rodoviários Ltda 1 SP

16_L 19 Maingrini Equipamentos 0080v anos Ltda RJ

42 AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 12

Receita Patrim. Lucro Lucro

Dp. Liq Líquido Operac. Líquido

:R$ mii (R$ mil) UR$ mil) (R$ mil)

247.467

74.682 :

71 949

60.119

18.894

12.111

10.419 !I

116.727

13.710

53.090

i 18.586

3 790

1 760

6 782

-16.050 I

: -.280

-12983 ,

191

220

218 I

1 403

-17.774

154

-10.458
I

166

115

87 :

1.092

: 8.431  635 A.950 80

5.967 I 1 203 I 304 265

5884 1 515 95 12C,

5.237 4.560 132 74

4.592 -141 7

4.530 1.237 -45 1

1.935 810 74 74

1.686 2.573 -931 -918

1.347 426 -16 -16

540 261 26 10

504 260 -81 11

I

I

,

I
'

Liquidez

Corrente

Endiv. ,
I

Geral '

Rentab. ,

Receita

Rentab.

P. Liq.

Produt. Cresc.

Capital Receita

  (%) (%) , (A) 

0,64 18,59 I 4,26 1 6,65 1,27 -0,78

1,00 , 56,67 0.02 0,12 2,90  2,94

0,40 3,65 1 20,10 1,79
i

:0,67 41,79 • -0,02 -0.05 1,70 -0,39

0,77 40,95 2.30 5,36 I 1,37 -0,50

1.39 43,58 5,73 21,35 2.03 , 5,71

0,40 i 57,78 -1,37 -2A5 0,75 2,53

0.01 88.82 15,32 I 14,64 0.11 -0,90

0,39 . 59,96 -0.08 -0.45 2,20 -0,42
I

3.25 24 06. 1,99 , 7,16 2,74 8,91_ _

I
1.69 : 2034, I 1.90 • 3.64 1,53 -2,45

2,26 21.53 2,27 4,91 : 1,70 3,83 

1.04 26.86 -1,99 1 -5.29 1.95 -5.79
,

0,96 24,18 3.62 8,93 1,87 1,42:
1

1.21 3,56 38,93 3.93 8,02

1.64 38,16 -6,78 -18.72 1,71 5,73
1

1,57 38.77 10,26 22,14 1.32 '

3.12 8,04 2.97 3.47 1.07 : 1,08

5,61 1927, : : 7.40 6.73 0.73 1,57

1,17 29.89 4,20 12.66 ' 2.11 7.85

0.30 33,92 -1.54 -2,43 1,04 52,23

1,23 _ I 47.42 10.25 26,79 1,37 : _ 24.07

2.27  : 22,42 -0,53 3-0.99 : _ 0.96 10,64

0,32 30,67 0.20 0,26 0,91 2,57

,l
:

0.34 -12,37 2.00 -8.38

9,68 3,89 1 -3,26 -3.50 1,03 -9,72

0.73 1956. 13:.71 15,43 _ 0,90 ' -3,78

0.93 18,24 . 3,29 8.18 2.04 2,71
,

3,77 23.68 7,461,21 0,30 I 1,26

0,55 32.23 -0,31 -0,57 1,23 -4.26

1.75 23,49 -3A3 -2,72 0,61

II
-9.732.07 10,10 7.69 9,68 1,13 '

Liquidez Endiv Rentab. Rentab Produt, Cresc.

Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(A) (%) I (A) (%)

1
!

2.29 34,47 -7,18 1941-15,23 I 1,39

1,14 66.20 0.21 1.12 1.84 10,93

1,73 1 36,32 -14.54 -19,70 _ 0,86 I., 3.48

1.32 50,36 0.28 0,89 1.61 4,47

1,02 70,37 0,61 3.03 1,48 -15.26

I
0,78 ' 74.08 : 0,72 4,94 1.78 _ : 1,29

0.65 27,59 10.48 16.10 1,11

0,57 94.62 0,95 12,60 : 0,71

1.49 51,30 4,44 1 22.03 _ 2,42

584 56,38 2.11 792 1,63 13,82

2.70 : 26.93 : 4,41 1,62 I 0.84 8.70

1.31 76,44 I 0.09 2,84 3,78

1,84 64.66 0,02 0.08 , 1,29 4.98

I
2.56 26,03 , 3,82 9.14 1.77 -

I
0,10 58,91 1 -54.45 -35.68 0,27 , 9,84

,

1.26 50.69 -1.19 -3,76 1 1.56 -13,38

4,13 2162 1 1.85 3.83 : 1,62 _

3,77 1 2025. 2.18 4,23 1.55 ! -22,34



Pneu com colete
à proy..djvpedras,

Novo G377 para ônibus e caminhões.
Do ponto de vista das pedras, o novo G377 da Goodyear é um pneu blindado. É resistente, tem desenho
agressivo, processo de recauchutagem simples e um novo sistema de blocos de rodagem que diminui
consideravelmente a retenção de pedras. Além de ser o pneu para ônibus e caminhões mais durável da

categoria, o G377 também traz todas as inovações da tecnologia Quantum, o que o transforma no pneu mais
completo e moderno para trabalhos dentro e fora da estrada.
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RAIIPA1 UNISTE« PARA
daumus a CAMINHÕES

Os pneus com nervos de aço.

GOODfiEAR



TR.1 h'i
CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES
1997 1998

17 20 

i 21

18 22

12 23

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

INDÚSTRIAS

Empresa UF

Receita Patrím.

op. Líq. ' Líquido

Lucro

Operac.

Lucro

Líquido

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

Rentab. I Rentab.

Receita P. Líq.

Produt.

Capital

(R$ mi)) 1 mih 1 IR$ mil) (R$ mil) (%) (%) (%)_.

Lamf Química Metalúrgica Lida SP 265

_(R$

1 560 ¡ 21 19 9,09 1,93 7,17 3,39 0,46

Mecânica Industrial Sbado Ltda RS 253 93 26 26 3,61 ¡ 16,36 10,28 27,96 2,30,

Comper Equipamentos Rodoviários Lida ES 197 106 1 49 29 9,60 4,50 15,51 27.36 1,68

•Gascon Equipamentos Industriais Lida SP 158 55 ' 61 15 2,22 45,00 9,49 27,27 1,58

1997 1998 Empresa UF

1 Marcopolo SiA

2 2 iBusscar Ôn bus SA. 

4 3 i Ciferal Comércio Ind. e Participações S/A

5 4 Comil Carrocerias e Ônibus Lida

7 5 Cia. Manufatureira Auxiliar S/A

- Caio ônibus S/A

CS

SC

' RJ

Cresc.

Receita

(%)

-11,37

0,54

Receita Patrim. Lucro Lucro . Liquidez Endiv Rentab. Rentab. Produt. Cresc.

Op. Líq. Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Lig. Capital Receita

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) 1R$

389 755  196.729 16.311 30.134

 186 315 ¡ 131.289  I 34.644 34.515

60.948 11 447 -5.703 -5.699

RS 5- .174 14.359

SP 5553 I 0b45

SP 1.0.89 21 394

EQUIPAMENTOS PARA MOVIMENTAÇÃO
Receita Patrin.

1997 1998 Empresa UF Op. Líq. Líquido

Ft$ mil R$ mil

Lárk Sn'A l,l foras 5 Equipamentos

Modal S/A

3  Leone Equipamentos Automotivos Ltda  

INDÚSTRIA AERONÁUTICA

vp 22.653 11 473

RS " 22.597 7.334

SP 12.038   917  

649 460

150 106

-1.593

Lucro

Operac.

R$ mil

.2106 

616

537

-1 593

Lucro

Líquido

R$ mil

.101

640

332

Receita Patrim. Lucro Lucro

997 1998 Empresa UF Op. Lig. , Líquido

(R$ mil)  (R$ mil) 

SP 1561965 442.1721 Erabraer -EII1Presa Brasileira de Aeronalitic

2 j Indústria Aeronáutica Neva S/A 

GE Varig Engine Services SIA

Operac. Líquido

(R$ mil) 1 (R$ mil)

174 819 142.806

(%) (Y.) (%) (%)

2 16 . 42.19 7.91 15,32 1,12 25,22

1,64 ' 41,03 18,53 26,29 0,84 -0,87

1,07 66,06 -9,35 -49,79 1,81 16,94 I

1,66 51,71 0,90 3,20 1,72 36,38

16.04 3,39 2,06 1.88 0,88 -32,73

2,61 I 11,27 -80.09 -7,45 0,08

Endiv. Rentab.Liquidez Rentab. Produt. Cresc.

Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(%)

2.02 51.07 -0.45 -0,88 0.97 -16 83

3,41 53,37 2,83 8.73 1,44 28,38

1,34 , 67,39 276 36,21 3,14

Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.

Corrente Geral Receita P. Liq. Capitai Receita

0,82

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA
997 1998 Empresa

Geseinra S

Gevisa S,A

3 Maxion Fund ção e Equip Ferrovianos

Freios Knorr Sistemas Ferrovianos Ltda

5 Emaq Industrial S,A

INDUSTRIA NAVAL

SP 15327

RJ 1 836

10.811 1.534

53 725 -455

Receita Patrim.

UF op. Lig. Líquido

JR$ (R$ mil)

933 295 738 239.384

SP 164 095 70.237 

SP 91.300 I  25.034

SP 12.919 6.056

RJ I 3.288 

545 4 42

-455 2,56

Lucro Lucro Liquidez

Operac. Líquido Corrente

(R$ mil)  (R$ mil)

-490 -1.529 1,13

1.592  4.565 1,76

-8.149 -8.503

2.626 2.074 

-42 -42

Receita Patrim. Lucro I Lucro

1997 1998 Empresa UF Op. Líq. Líquido Operac. Líquido

NI Industrias Vero ir - Isnibras

2 Transnave Estaleiro de Reparos e Const. Naval

3 ¡Estaleiro Niterói SrA,

(R$ mit) :  (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)

TiJ 8.296 ¡ 255.589 -155.888 -23.441

RJ 3 961 3 836 210

RJ 13'6 ¡ 1.412 -1 323

1,12

2,29

0,01

Liquidez

Corrente

0.05

158 1,50

-1 396 1 26

MATÉRIA-PRIMA / INSUMOS / PEÇAS E COMPONENTES
Rec cita Patrim. Lucro

1
1997 1998 Empresa UF ' Op. LM. Líquido Operac.

1 
(R$ mil)  (R$ mil) (R$ mil)

• Basf S/A 1 SP i 1.259,945 415.353 8.361

2  • CBA - Co Brasileira de Aluminio S/A SP 454 959 1.686.860 136 233

3 Cofap - Cia. Fabricadora de Peças   SP . 431 972 261.230 22.666 
I

4 'Braswey S/A Indústria e Comércio SP 428 729 162.291 -1 349

¡ Renault Comercial do Brasil SIA

6 JZF do Brasil S/A

58 7 Cummins Brasil Ltda

44 AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 12

SP 318 884 -43682 -78.690 ¡

l SP I 288 343 36.224 1 644 

SP 235 040 37.561 5.584

Lucro

Líquido

(R$ mil)  

Liquidez

Corrente

-7 025 156

101.390 5,43

21 780 1,21

-1.294 0,87

-78690 0,62

2.372 1.19

2.557 0,90

  (%) 
79.21

(°/0)

9.51

(%)

32.30 0,71

(%) 

91,59

45,35 3,34 5,04 063 47.40

55,38 -54,43 -0.85 0,01

Endiv. ! Rentah. Rentab. Produt. Cresc.

Geral Receita P. Líq. Capital Receita

(%) °A)  (%)

49,07 -0,76 -0,64 0,43 9,66

41,34 2,78 6,50 1,37 26.69

60,64 -9,28 -33,97 1,44 466,41

I 37,22 16 05 34,25 ¡ 1,34 I -20,22

38.70 -1,28 0,00

Endiv. Produt.Rentab. , Rentab. 1 Cresc.

Geral Receita P. Lig. Capital 1 Receita '
1

(%) (%) (%)
! (°/0)

6905 -279,19 -9.17 0,01 -97.56

7,54 ' 5,00 4,12 [ 0,76 66,02

¡ ¡25.04 0,00 ¡ -98,87 0,09 -96,42

Endiv. Rental,. Rentab. Produt. Cresc.

Geral Receita P. Líq. Capital Receita

(%) (%) (%) (%)

61 71 1 .050 -1 69 1.15 5.85

25,38 20.48 6,01 0,22 -1,11

41 66  5,04 8,34 096 -11.92

¡
48,83 -0.30 -0,80 1,35 5,93

148,42 -24,68

_

, 3,53 8822

66,30 0,82 6,55 2,68 7,06 1

67.94 109 6,81 i 2,01 ¡ 5,04 '
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tRANSPORTÊ
MATÉRIA-PRIMA / INSUMOS / PEÇAS E COMPONENTES

INDÚSTRIAS

1997 1998 Empresa UF

t

ter cita

Dp. Líq.

"R$ mil)

Patrim.

Líquido

(R$ mil)

Lucro

Operac.

(R$ m)l)

Lucro '

Liquido

(R$ mil)

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

Rentab.

Receita

Rentab.

P. Líq.

Produt. , Cresc.

Capital Receita

(%)
Freios Varga S/A SP 26 989 79 842 1 180 -30.399 0,81

_(1%,LL

55.61 -13,39 -38,07 1,26 -9,84

9 Rennner Dupont Automotivas e Industriais S/A SP E6841 39 333 18 760 18.417 1.15 67,07 9,86 46.82 1,56 -12,24 

10 • Termornecânica São Paulo S/A SP 190 425 211.386 34.364 11.831 5,07 20,62 6.56 5,60 0,68 -4,80

11 1Jabur Pneus S/A SP 174 370 49.214 33 271 21458 1,61 47.78 12,31 43,60 1,85 25.48

12 - Albarus S/A Indústria e Comércio RS 1C3 158 184.728 1 19.060 17.652 2.03 13,73 10,82 9,56 0,76 0,33,Dana

1
13 Alcoa Fios e Cabos Elétricos S/A MG 1:33 547 1 137 248 10.651 5 956 2.11 13,64 4,46 4.34 0.84

7 14 Fras-Le S/A RS t27 661 33.562 14.342 12.107 0,86 69,41 9,48 36.07 1,16 -0,43 1

15 Basf Poliestireno S/A 82,22 -3.62 -28,42

1

1,40SP 77 417 16.213 -4.925 -4.607 7,46

16 DHB Componentes Automotivos S/A SP '17085 24.086 -14.109 -14.228 0,23 81,56 -12,15 0,90 -4,32

17 Borrachas Vipal S/A RS '05,783 71.662 5.555 4.358 1 1,97 49.96 4,12 6,08 0,74 9.03

18 Paraná Equipamentos S/A PR 80,040 18.424 3.398 2 486 1A4 70 24 2,74 13,49 146 18.93

19 Metalúrgica Caterina S/A SP • 75.451 16.875 i 7.576 4.066 1,30 50,57 5,39 24,09 2,21 -18,66

20 Sonnervig S/A Comércio e Indústria SP 71,550 5.625 693 927 1,12

ir

59,91 1,30 16,48 5,10 -14,23

21 Dacarto S/A Ind. de Plásticos SP 55_362 41.489 4.169 5.214 2,31 33,62 7.98 12 57 1 05 6,29

13 22 Cimaf - Cia. Indl. e Merc. de Artefatos Ferro SP 31 729 60.383 -8.326 -9.909 0,55 36 79 -16.05 1641- 0.65 [ -2.56

14 23

•

Cinpal Co. rdl. de Peças p/ Automóveis SP 30 A8 68.667 4.576 3 137 9.83 7,46 5,20 4.57 0,81 2.09

10 24 J. L. Alióerti SiA SP 59 916 74.349 I 2.444 2.523 1.35 27.04 4.21 3,39 054 -2883

25

.Siderúrgica

KSB Bombas Hidráulicas SiA SP 59 771 35.033 7.706 6.396 2.43 30.20 10,70 18,26 1,19 13 57

26 Intral S/A Ind de Materiais Elétricos RS 56 649 24.071 -83 201 1.01 47,01 1 0,35 0.84 1,25 0,69

27

•

Acumuladores Moura SPN PE 47 662 52.330 1.582 603 1,21 41,70 1I 1.27 1,15 0,53 3,48

28

.

Brasdiesel S/A RS 41 210 21.831 1.189 804 1,63 35.78 1 95 3,68 1,21 -10,02

29 Rassini - NHK Autopeças S/A SP 40 979 9.078 -7.047 -6.743 0,57 77.79 -16.45 -74,28 100 32,97

30

•

1 Pneumar - Ribeiro S/A Com. de Pneus PR 38 660 7.076 -2.545 -1.836 0,87 54.01 -4,75 -25.95 2.51. -22,48

17 31 Do pau Indústria e Comércio Ltda SP 37 393
1

32.259 -2.059 -8.992 5.28 18,57 -24,05 -27.87 0.94

19 S/A SP 36 712 17.195 3.456 2.667 2.00 24.11 7,26 15,51 1.62 9.50_32

33

• Sika

S/A MG 35 168 17.856 -2.852 -2.772 1.74 20,48 -7,88 -15.52 1,55 7,49

34

.1somonte

Indústrias Nificheletto SIA RS 29 790 17.600 374 227 1,47 38,38 0,76 1.29 1,04 -6,40

24 35 Irmãos Zen S/A SC 28 914 23.688 174 52 3.39 28,80 0.18 0.22 1 0,87 13.03

36

.

Irrnáos Luchini SiA Com l Auto Peças SP 27.390 5.168 -1.497 -657 1.60 33,84 -240 -12,71 3,51 -21.25

21 37

•

Eletromecárfica Dyna S/A SP 27.314 5.882 706 599 0.81 71.09 2,19 10,18

.

1.34 -6,94

38 Cindumel - Cia Industrial de Metais Laminados I SP 25,869 15.984 -2.602 -2 350 0.90 59.20 -9,08 -14,70 0.66 -10.96

39 Cofernteta SiA MG 25,178 9.243 19 238 2,64 34.77 0.95 2,57 1,78 -5,64

40

•

Fibam Co Industrial SP 24.070 8 299 50 50 1,42 78.63 0,20 0,60 0,64 1 -10,62

41 Pobre S A Ind e Com SP 24.400 -1 138 -6.293 -3144 0.71 104,91 -12,89 1,05 -27,29

26 42 Mercur S'A

•

_ RS 24074 9.964 762 1 058 1.49 49,08 4,39 10,62 1,23 2.22

43 Lupatech S,A RS 28.695 18.592 -178 290 1.36 39.05 1,22 1.56 0.78 -6,21

44 Te som S A SC 28.386 6.647 -3.031 -3.033 0,68 59,48 -12,97 1.43 -12.55

45 Lark SiA Maqmnas e Equipamentos SP 22.653 11.478 -2.106 -101 2,02 51,07 -0.45 -0.88 0.97 -16,83

46 Rayton Industrial S/A SP 21.467 9.559 -1.724 -1.684 1,59 38,29 -7,84 -17.62 1,39 0,33_

Risa Retratar os e Isolantes S/A MG 20.942 21.283 7.605 5 607 4,67 20,08 26 77 26,34 0,79 8.50

Cestari Industrial e Comer ai SE SP 20.185 9.709 -2.200 -2 .028 2.03 2704 10.05, -20,89 1.52 -7.36

31 49 Açotécnica SIA Ind e Com SP 1f .489 1 4.362 -354 -363 1.05 62.96 -1,86 -8,32 1.65 17,76

50 Federal - Moque Electrical do Brasil Ltda SP 1 10.383 2 201 3.440 3 091 082.,8410 15,95 1,40

51 ldma SA lnds. Plásticas RJ 10910 16 530 -11.338 -11.429 1.04 65,62 -60.44 0.39 -30.99

52 Moto Peças Transmissões SP 10 737 13.825 -8.646 -8.031 1,55 39,69 -42.86 0,82 -16,82

53 Fanaupe S/A Fábrica Nacional de Auto Peças SP 1; .157 3.477 -3.817 -3.807 1,81

•

14 91.55 -22,19 0,42 -31,69

54 Dasctec S/A MG 18 267 2.732 -1.949 1 -1.947 1,22 85.45 -11,97 1 0,87 -9.42

55 Sada Forjas Ltda SP 18..028 6.294 -1.012 -963 4.52 49.19 -6,01 -15,30 1,29

56 Forjasul Canoas S/A - Ind. Metalúrgica RS 1 188168 33.178 11 569 7.684 22.98 3.73 50,66 23.16 0.44 19.06

33 57 Durametal 6ir4 CE 19.151 16.171 -84 -85 1.49 38,51 -0,60 -0,53 0.54 -0.03

58 S.A. SC 13.444 5.333 451 316 1,17 35,79 2,35 5.93 1,62 4.83

35 59

• Rovel

Jost Brasil S stemas Automotivos Lida RS 1.2i.296 6.683 -155 -153 2,18 3746 -1.15 -2,29 1,24 1 -

40 60 Asfatest Ind e Com de Produtos Eletrón1cos SP 12.037 2 701 738 525 1,57 50.00 4,03 19.44 2,41 22.29

61 1ZM S/A SC 12.686 7.724 820 796 2,11 23.17.. 6,27 1,26 1.62

62 Iramec Autopeças S/A SP • 12.567 4 941 -453

.

-3.144 1.08 59.72 -25.02 -63,63 1.02

42 63 Ind Core Auto Peças Rei Ltda SP 1 .202 '704 346 316 4,62 19,00 2.82 5.54 1.59
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MATÉRIA-PRIMA / INSUMOS / PECAS E COMPONENTES

INDÚSTRIAS

Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. '-Cresc.

1997 1998 Empresa UF Op. L q. Liquido Operas. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(R$ rril)  (_R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (9) (%) e5/1L (%) 
I

36 64 Metalpo Ind. e Com. Ltda SP • 1.895 10.182 855 857 1,83 1 53,24 7,87 8,42 0,50 -

65 Metalúrgica Schadeck Ltda SP • 1.20-3 13.820 3.134 2.161 13,24 4.95 21.17 15,64 0,70 -

66 Mecasul Auto Mecânica S/A RS - 1.141 1.282 -1.045 -1.012 1,68 74,58 -9,98 -78,94 2,01 0,37

34 67 Refrisa S/A . SP 9.59E 1.189 -1 516 -1 522 1,14 77,86 -16,73 1,69 33,08

44 68 [Duroline SIA RS 9.51E. 3.430 349 248 1,70 56,47 2,75 1,14 4,27

69 IMarquardt - Scherer S/A Com. Ind. e Agric. RS 3.W 5.333 51 41 11,28 7,32 0,46 0,77 1,54 -5,76

70 i Carlsons Produtos Industriais Ltda SP 3.67; 7.686 776 662 17,54 5,30 7,63 861 1,07

71 Bousguet Auto Peças S/A RJ 3.021 1.395 87 87 4.02 22,34 1,03 6,24 4.58 -9.20 1

72 Metalúrg ca Hassmann S/A RS 7.983 12.046 3.733 1.518 4.21 19,50 19,00 12,60 0,53 -7,41

73 Albarus S/A Comercial e Exportadora RS 7.793 11.376 42 287 1,19 12,91 3,68 2,52 0,60 -871

74 Irmãos Parasmo S/A Ind. Mecânica SP 7.501 4.485 -277 -120 4,45 13,41 -1.60 -2,68 I 1,45 -17,19

75 Alpino Ind. Metalúrgica Ltda SP 6.995 1 628 -66 -48 0,54 50,61 -0.69 -2,95 •L 2,12

47 76 Redecar Redecorações de Autos Ltda SP 6.95 846 330 353 1,45 84,05 5.08 41,73 1,31

50 77 Alcan Alumínio Poços de Caldas S/A SP 6.67- 2.495 482 759 0,93 16,63 11,37 30,42 2,23 9,64

78 • L. Ferenczi S/A Ind. e Com. SP 6.552 1.184 -394 -394 1,96 46,74 -6,01 -33.28 2,95 -6,56

79 • Prismatic S/A Vidros Prismáticos Precisão SP 6.362 -5.173 -3709 -4.247 0.08 -66,76 1,42 -13,82

80 Autolândia Erechim S/A Com. e Ind. RS 593: 1 330 -442 -65 2.03 42,17 -1.10 -4,89 2,58 -32,91
---fi

81 Auto Peças Diesel Sabará S/A 5.91- 2.099 -30 -26 3.75 20,74 -0,44 -1,24 2,24PR 8.43
,

82 Excelsior S/A Pneus e Acessórios RS 5 76 9.792 979 i 846 13,15 5,00 14,68 8,64 0,56 8,47

83 • Brashidro S/A Ind. e Com. 10.524 -213

,

1 0,76 -376 -2,0251 SP 566U 1 -213 22,73 0,42 -6,85

49 84 Rodaros Ind de Rodas e Aros Ltda RS 533; 3 674 624 485 3.36 16,88 9,09 13,20 1.21

85 í Igasa S/A Ind. Com de Auto Peças PR 504; 12 883 -819 -890 2,51 12,68 -17,63 -6,91 0,34 -8,20

86 • Indústria de Peças Inpel S/A RS 4792 1' 109 -219 -55 5,52 14,15 -115 -0.50 0,37 -6,64

53 87 • Zúcollo Ind. Brasileira Auto Peças Ltda SP l 459 1.110 39 115 482 36,78 2,50 10,36 2.58 -11,60

157 88 • Mecânica Industrial Colar Ltda RS 442 3.566 96 35 4,59 9,39 0,79 0.98 0,72

89 Chebale Pneus SiA RJ 4331 866 -128 • -69 2,15 36,72 -1,59 -7,97 3,17 0.39

90 • Indústria e Comércio Piuzoli Ltda SP 4231 50 -492 -561 1,03 95,78

,

-13,22 1 1.86 -29 90

60 91 União SIA Comércio de Pneumáticos SP 399/ 2.670 9 327 5,10 14 07 8.18 1 12,25 1,29 6,33

59 92 Obenaus Ind. e Com. de Molas Ltda SC 389: 1.888 461 330 2,37 34,76 8,48 17,48 1.35 1 22

61 93 Zurlo Implementos Rodoviários Ltda RS 3821 2.591 928 945 7,06 14,01 24,68 36,47 1,27

56 94 Sulcromo S/A RS 3 701 4.638 443 i444 0• 84í 28,71 12,00 9 57 0,57 -19,05

95 í Banhou Indústria e Comércio Ltda SP 3 611 196 417 191 0.90 80,59 5,29 97,45 3,57

96 Brasilva Diesel Ltda MG 3.531 1.055 -175 -186 1,10 53,37 -5,27 -17.63 0,79

97 Nigatec ndústria Mecânica S/A RJ 3.681 555 -207 -48 1.69 41.15 -1.42 -8,65 3,58 198.32

98 í Brasinca Industrial S/A SP 3.29E -12.488 -22.531 -3.620 0,07 -109.73 0.07 -93.93

99 Renovadora de Pneus OK S/A MG 3.29; 9.504 -87 -75 1.70 5.30 -2,28 -0,79 0,33 37,80

100 Metalac S/A Indústria e Comércio SP 3.56E 16.271 -4A68 -3.850 1,11 25.69 -125,61 -23,66 0,14 -14,22

101 Hera, S/A Indústria Metalúrgica SP 2.741 -1.879 -1.527 -1.850 0,66 -67,32 0.91 -20.26

102 Fábrica Nacional de Amortecedores Ltda RS 2.461 5 237 82 75 5,60 14,54 3,04 1,43 0,40 -13,83

65 103 Santa Rita Ind. de Auto Peças Ltda SC ?...g 7' 1 447 626 563 0,00 64,17 23,75 38,91 1,33

104 Rodovale Ind. Com. e Repr. Ltda ES 2,223 685 15 16 0,86 56,12 0.72 2,34 1,43

105 Novatração Artefatos de Borracha S/A SP 1.697 1 206 -748 -827 0,91 80,35 -43,60 -68,57 0,31 68.59

106 • Zúcollo Auto Parts. SP 1.587 291 93 95 4,28 23,37 5,99 32,65 5,45

107 Vasconcellos Auto Peças Ltda MG 1.50, 341 19 30 1.68 43,24 I 1,99 8,80 2,51

70 1 108 Boelter S/A Mecânica Metalurgia RS 690 37 -57 -54 1,06 95,81 -6,07 -145,95 1 01

109 Superwash Ind e Com Ltda SP E70 355 41 dl 1,48 33,89 6,12 11,55 1,25

72 110 Indústria e Comércio Orli Ltda SP .571 511 -34 -34 32,31 3,04 -5,95 -6,65 1,08

111 Cabelauto Brasil Cabos p/ Automove,s S/A RJ 276 6485 -1.415 -1.415 5,12 76,48 -21,82 0,01

73 112 Tech Bus Comércio e Representações Ltda MA 97 131 49 35 2,87 26,26 36,08 26,72 I 0,54

113 Comercio de Auto Peças Dambroz S/A RS 23 664 -32 -68 8,78 42,25 -10,24 0,02 83,87

114 Metalúrgica Piracicabana SiA SP 14 4 192 130 97 10,56 5,16 2.31 0,00

5 Ucheletto Nordeste S/A Ind. e Com RS 1 895 -50 -50 0,00 -2.64

MONTADORAS DE CAMINHÕES
Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. Rentab Rentab Produt. Cresc.

1997 1998 Empresa UF Os. _k. Liquido Operas. Liquido Corrente Geral Receita P. Lbs. Capital Receita !
•

(_F$ -ni ) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) (50) (%) (%)

MM 0.1 70 311 1.461 061 -172.688 -10.717 07.32 -0.21

AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 12 47



MONTADORAS DE CAMINHÕES

1997 1998 Empresa

1 2 Mercedes-Benz do Brasil S/A  

3 .Renault do Brasil Atorngveis SIA

2 4 Agrale  S/A

3 5 Kia Motors do Brasil S/A  

PNEUS

1997 1998

Receita : Patrim. -E Lucro Lucro

UF Dp
• • 
Líq E Líquido

I

R$ mil)  (R$ mil)

INDÚSTRIAS

Liquidez Endiv. Rentab. Rentab Produt. Cresc.

Operac. I Líquido Corrente E Geral Receita , P. Lig. Capital Receita

(R$ mil) (%) I 
C'EL   (`•/,) 

, I
60.763 1,73 68,58 2,20 6,59 0,94 5,97 

-r
-84A32 -103.688 2,96 76,12 -47.75 -58,93 0,29 i 127,01

(R$ mi))

SP 4762015 922,371  I  108.787 I

PR _317 129 175.939

• RS  I 71.757 41.591  775 895 2,34 26,96 • 1,25 2.15 1,26  50,91

SP 4.308  59.291 18.896 18.896 4.29 1,92 : 433,59  31,87 0,07 -60,57

Empresa UF

AUTOMAÇÃO  E INFORMÁTICA

1997 1998 Empresa UF

2 Comas InstrJmentação Industrial Lida SP I

INFRA-ESTRUTURA
'

1997 1998 Empresa UF :

Receita Patrim.

Op. Líci. Líquido

(R$ mil) (R$ mil)

Lucro Lucro I Liquidez I Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.

Operac. Líquido Corrente Geral Receita I P. Liq. Capital Receita

(R$ mil) I (R$ mil) (°/0) (%) CAL_

Liquidez Endiv. Rentab. Rentab. Produt. Cresc.Receita Patrim. Lucro Lucro

Op. Liq. Líquido Operac. Líquido I Corrente Geral Receita P. Lig. Capital I Receita

(R$ mil) I (R$ mil)

5 /93

E (R$ mil)

200

(R$ mil)

l

177

(%) (EY.) (%) (%)

5,01

,

18,18 13,64 I 37,82 2,271 298 I 468

Receita Liquidez Endiv. •Patrim. Lucro Lucro 1 Rentab Rentab. Produt. Cresc. I

Op. Liq. Liquido Operac. Liquido 1 Corrente Geral Receita I P. Lig. Capital Receita

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) l (V.) (%) (%) (%)

,N5R,rERC . Eni g. 35.3,3 i• : l '1,5 5 - 1

2 Dersa - Desenvolvimento Rodoviário S/A SP 293 719 3.595.935 -56.213 -55.781 I 0.10 29,12 -18,99 -1,55 . 0.06 ' -3649

3 Companhia Docas do Rio de Janeiro RJ 222 942 294.600

}

52.678 64.471 0.43 51,09 l 28,92 I 21,88 0,21 33,26

4 Concessionária Rodovia Presidente Dutra S/A SP 220.452 ; 139.612 38.934 1 29.814 0,57 I 69.83 13,52 21,35 048 9.27

5 Codesp - Cia. Docas do Estado de São Paulo SP 197.111 : 616.391 -83.293 -86.988 0,35 22,78 -44,13 -14.11 0,21 -40,27

6 ICET - Companhia de Engenharia de Tráfego SP 180.104 -2.345 3.133 l 3.133 0.78
l
10487 _ 1,74 _ _- : 3.74_ . 758

7 Concess. Sist.Anhanguera-Bandeirantes S/A SP 143.883 41.972 9 990 6.665 0,06 97,54 l 4.63 15.88 0,08
I i

I

.

!Concessionária Ecovias dos Imigrantes S/A SP 79.410 • 18.801 2 232 2.646 1.49 83,64 3,33 14,07 0,69

[ 9 - Cora, de Rodovias Integradas S/A PR 32.536 5.033 -7.876
i

-5.445 0,08 95.86 l -16.74 -108.19 0,27i Rodonorte

: 10 'Araguaia-Construtora Brasileira de Rod. SiA SP 27.559 12.713 1.580 1.425 2,98 23,60 . 5,17. 11,21 1.30 63.46
1

I 11 'Companhia Docas do Pará - CDP PA 25 334 129.489 690 369 2,80 14,69 146 0,28 0,17 , 3,09

12 ' Viapar -Rodovias Integradas do Paraná S/A PR 15 738 13.500 -6.923 -6.922 0,05 79,12 i -43,98 -51,27 0.24

L13 ILT_rans- Sistemas de Transportes S/A SP 13 951 10.584 31 24 i 1.81 38.11 0.17  0,23 0,82

, 14 Concessionária Ecovia Caminho do Mar S/A ' PR l 10 813 4.906 -3992 -3.994 0.20 87.30 I -36,94 -81.41 0.28

I 15 ¡Adiei-- Administradora de Term. Rodov. SiA  MG 7.362 1.922 1.609 925 I .9.29 _ 7.06 _ 13,10 • 48,13 . L 3.4.1 _ ._ :2.65

/

)
r-353T'

transporte ui"""bs
011)3662-0277

A fale com o Cloudio. dento_ Circulcicão



C ANEL
INSTALADO NO BICO DA

MALGUEIRA EM CONTATO COM
Co ANEL DC>—ANQUE LIBERA
O COMBUSTÍVEL E TRANSMITE
ELETRONICAMENTE TODAS
AS INFORMAÇÕES DO
ABASTECIMENTO
AO BFADESCO.

Com CTF BRADESCO,
Você só paga o que entra no tanque.

ABASTECIMENTO INTELIGENTE.
Com o alco dr r ar çjue:ra iraarido na boca do 'anote,

os anei'a ins'aladas ./Ea pulo e na bomba •-1UntaM e

;e -ar- , o al )asiecirr

SEGURA C-A OTAL.
Ccylú CIF. DE d rd O o transmitidos

etrnnicamente, sem ir -ver

03 CONTROLE TCTAL DOS ABASTECIMENTDS
Os ,t)astoçamcm)s oro Lostos raonveniacW)s CTF e os
roaliados na s_.;1 gar6•cer o são reg strados, garantindo

O ra,ntraHe de Todos 3)5 CL astecin lentos da sua bota.

Central de atendimento

0800-146615
Em linha direta c3rn ■-ooê

DÉBITO AUTOMÁT CO.
A parce-.a c= o Bradesco porrrHte goa OS akia.-4en, mentos
realizas pdo CTF sejam deb4adca em corda corrente,
seguroe preços e 0r070s acprdadaa3 com os Tortos.

ADMIN.STRAÇÃO INTEGRADA.
As ir-drm : a.r coletadas eneradar pcb sistem=1
plac:a. e r 1 - de 'rota do veículo, IKL rT-1 do c...ionr eiro,dis-Ancaa
entre dois abastecimemos, ccai , dera e h ara d r cada
aoastecimenic, preço do 'itro oe co - abust vai. 1 -Ér(3derTi e valor
d. aras' • Mentos, média de coriurro Ki.--1/1. 'a data do oebi'-.0m
fa. idan- n -enciamerato do desem rondo ao Yabuo,
iTajr-E= cd - h a administraç 00 de ''ota.

 POLINET 0

ge- h, r, e ,stgmas em Telemattca Lida

Av. Imperatriz Leopoldina, 1.661 - V. H ambi.ruesa - CEP 05305-007
S. Paulo - SP - Fone (011: 832-7000 =ax (011)832-4099

N./ISM—E CD NOSSO 3 TE: https://c-tf.b-a.clesco corn .1=3.r



INFRA-ESTRUTURA 

1997 1998 Empresa

RecEita

UF Op. L iq.

'RS nil)

16 Supervia  - Concessionária Transp. Ferroviário RJ 5713

17  Autovias S/A  SP  4.5 3

! 18 Covplan  - Concessionária Rod. Planalto S/A RS  4.220 

19 Santa Cruz 3odowas S/A RS 421

20 Concessionária Santa Mana de Reduzas  S/A  RS !

: 21 Terminais Portuários Ponta do Félix S/A PIO C 

LEASING

1997 1998 Empresa UF

R,eeita ,

d. Lig.

:ES mil)

U9854005 1_035539 5:0'. á'78 i72

O 2_ F:iat Leasing S/A SP 972 086

!
2 3 Safra Leasing S/A   : SP 658 455

7 4 Ford Leasing S/A  SP h( 3 508

¡Volkswagen Leasing S/A   SP 5(8 9983 56 

Citibank Leasing SlA ¡ SP 3.10 -58

7 _América do Sul Leasing S/A ' SP 2( 4 999

8 BancoCidade Leasing S/A SP 1365227

8 I 9 ¡Sogeral Leasing SIA SP 9-22322

10 Banco BVA S/A RJ 64.340

I 
.,,

11 BV Leasing S/A • SP • 54247

12 Sofisa Leasing S/A SP

13 ¡Crefisul Leasing SIA SP

14 Eurobanco Leasing S/A  RJ

15 Cofia Leasing S/A 

16 BGN Leasing S/A

42176

229

21 178

SP 13 '18

SP 2.194

_ 17 :Gerdau Leasing &A SP 2.333

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS COMERCIAIS

1997 1998 Empresa UF CT._ Liq.

(2; mil)

Caí- O .4. ..,c3, 21 _324 120.935 73.895

2 Mesquita Containers e Chassis Ltda SP  4.2 2.398 1.394 

3 Nebrasco S/A Equips. e Máquinas SP 1.130 1.018 200

4 ¡Elba Locadora de  Veiculos S/A PR 1778 1 1.308  121

Patrim.

Líquido

(R$ mil)

Endiv.

Geral

(%)

SERVIÇOS

Produt.

Capital

'

Lucro

Operac.

(R$ mil)

Lucro

Liquido l
i

(R$ mil) .

Liquidez ,

Corrente

l Rentab.

Receita

(%)

Rentab.

P. Liq.

(%)

Crase.

Receita

(%)

30.291 18273 -12.243 1,12 63,91 ! -40.42 0,06

4.461 -1 150 -1.150 0,87 1 90.91 -25,20 -25,78 0,09

I
I1.170 -2 503 ¡ -930 ' 0.04 94,21 -22.04 -79,49 0,21

1.053 -657 -657 0,05 93.12 ! -62&9 0,03

200 O O 0.07 72,10 ,

2.073 O O 3,17 96,36

Patrim. Lucro Liquidez Rentab.Lucro Endiv. Rentab. Produt. Cresc.

Líquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) C'iii) ' ('/i,) (%) ( %)

244.737 65.600 30.357 0.40 ! '.2 O .445 0.28 I 1.20

98.069 23.820 19.901 -0.04 96.26 2,28 20,29 0.33 484,83

531.177 104.462 84.130 0.32 75,01 12,23 15,84 0,32 _ 40,77

54.217 31 743 17.858 -0.06 97,24 2.96 32,94 0,31 ! 310,92 _

29.895 16.593 -1.164 0,07 96,17 -0.23 -3,89 034 95.50

68.446 ' 45.546 1,05 13,78 ¡ 12,15

;

0,30374.948 65,55 _ 91.82

144.731 33 459 19.898 0,35 6630 9,75 13,75 048 -4,36

35460 9.628 7.565 1,02 92A4 5.04 21,33 0,32 19,74

52.609 10.924 4.759 0,89 ! 53.47 5.16 9.05 0.82 -27.97

I 33.105 12.984 12.532 1.23 87.14 19,48 37,86 0.25 92,20

18.643 6.818 3.856 0,39 89,89 7.05 20,68 0.30

12.231 7.536 5.660 0,07 86,77 13.91 46,28 0.44 98.11

6 436 -2 342 -629 1,25 94.29 -2,60 -9,77 i 0.22 138,33._

I 4 261 -3 -2 021 96,20 -0,01 I -0.05 0,19

: ¡

56.63

11.757 3.339 1.386 0.75 87,17 7,65 1179 . 0,20

6 796 2.611 , 1.782 6,18 20.79 58.73 26,22 0,35 126,76 :

3.255 84 -51 1.39 41.99 -2.14 -1.57 ¡ 0.42 128.04

Lucro Endiv. I- Rentab. Rentab.Liquidez Produt. Cresc.

Líquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Liq. Capital Receita

(R$ mil) (R$ mil)

1

(R$ mil) (%)
I

(%)

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS

'8 20.B

1.127

64 

89

6,49

4,10 10,89 22,76  47.00

1,18  47.53 1.53 6.29

0,45 30.17 5,64 6,80

1.84 -8,94

2.15 ¡ 394/

O 84 46,93

IR ceita . Patrim. Lucro Lucro Liquidez Endiv. i Rentab. Rentab Produt. Cresc.

1997 1998 Empresa UF Op.. Liq. Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Lig. Capital , Receita

l
(R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (%) ( %) 

[ 
( Yii ) (%)

I Re558ador,, 12 Pr., koft Lu,z '93 9 5. 46 ' 3 220 lo9 3 44 52.93 I 90 ' 5.6C

3 2 Irmãos Steffen & Cia. Ltda RS 6 176 1 298 78 85 2,15 35,68 1 35 655 3.11

- _I -4 3 Centro Sul  Pneus Ltda   SP  4:24 751 8  I 60  1,12 66.03 -1.39 7.99  1,95

4 I Auto Lins S/A Recauchutagem SP 3183  1.857 140 119 4.99  15.09  3,32 6,41 1.64 110

5 Jaguar Pneus Ltda MG . 2 142 499 98   98 1,07 28,10 3,57   1964, 

5  6 Recauchutage de Pneus Renovar Ltda   SP 1 -75  208 66 56 1,64 41,24

34.73 

3.15 26.92  

6;60224

m 

1

, 6 I 7 ¡Renosul Renovadora de Pneus Ltda SP 330 343 12 14 0,30 1,65  4,08 

RETÍFICA DE MOTORES

1997 1998 Empresa

¡Retegaq -Retifica de Magoaras  Lida

!Lambertucci Retifica Ltda

Retifica VViinston Ltda

4 IRetifica Conquista Ltda

 5  IRetificadora Colatinense Ltda

10 6 ILambertucci Retifica Vale do Aço Ltda

50 AS MAIORES DO TRANSPORTE - ANO 12

2,-...eita l Patrim. Lucro Lucro Endiv. l Rentab. Rentab.

UF Ou Liq. Liquido Operac. Liquido Corrente Geral Receita P. Lig.

P1 mil) (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)  (%) (%) (%)

(l .168 3.632 I, 466 865 9.20 70475

MG ; .188 4.113  -532 200 0.57 

SP ' .367 1.922 127 76 11,47

SP '285  962 97 75 ¡ 6,76

ES - 369 432 122 -98 2.48 
11!

MG - 342 1 794 378 295 1,45

Produt. Cresc.

Capital Receita

(%)

'

1 49

41.57  5,73 4,86 0,50 -15.81 : •

4,80 4,56   3.95 0,83

10.08 5,84 7.80  1,20

44 17 -9,17 -22,69 1.38

46.72 2031, 37.15 0,70 -3.52



MAIOR POTÊNCIA, MOTOR TURBO I

OPÇÕES DE CARROCERIA, MAIOR CO
E DESIGN PREMIADO VAI LEVAR OUTRO

O VEÍCULO
PREFERIDO PARA
TRANSFORMAÇÕES

NA EUROPA

NOVO FIAT DUCATO.
O UTILITÁRIO QUE FAZ A DIFERENÇA.
• O único com 3 opções de motorização: 2.5, 2.8 e 2.8 turbo • Único na categoria com opção
de freios ABS e Fire Prevention System (opcionais) • Capacidade de carga: 1650 kg • Capacidade
para até 15 passageiros ou 20 crianças • Portas com larguras ideais para a entrada e saída
de passageiros • Abertura suficiente para paletizar a carga com empilhadeira • 4 opções de modelos
para carga e passageiros • Alavanca de câmbio posicionada no painel • Facilidade de
transformação para diferentes utilizações • Maior ergonomia, melhorando a dirigibilidade
• Melhor custo/benefício em relação a aproveitamento de espaço, manutenção e economia.

VEiCULOS COMERCIAIS FIAT. VALORIZAM O QUE VOCÊ FAZ.

MAIORES INFORMAÇÕES: 0800 99 1002, INTERNET: WWW.FIAT.COM.BR

/F/ / / 

Veículos Comerciais
Os veículos Fiat estão.em conformidade com o PROCONVE'- Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores.
Alguns itens mostracos nas fotos são opcionais.



ÁNSPORt
RETÍFICA DE MOTORES

1997 1998 Empresa

11 7 8 Lamberlucci Retifica Montes Claros Ltda

7 Thomeu Retifica de Motores Ltda

12 9 Lambertucci Retifica Centro Oeste Ltda

10 !Retifica Motorbom Ltda

TRANSPORTE DE VALORES

Receita Patrim.

JF Op. Lig.

 _h  (R$ mill

MG ! 1.027

;P 691

fG 528

MG 57

1997 1998 Empresa JF

2 Sudeste Segurança e Transporte de Valores

OPERADOR LOGÍSTICO

1997 ! 1998 Empresa

2 Usifast Logistica Industrial SiA

3 De mar - Despachos Aduaneiros Assessoria

4 Carbocloro S/A lnds Químicas

5 .DDF - Logística e Armazéns Gerais Ltda

! 7 ! Rio Grande Logística S/A 

8 ,CSI Cargo Logística Integral S/A

h 9 Panzan Armazéns Gerais Ltda 

! 10 'Universal Distribuição e Transporte Ltda

 • 11 ¡Sul Logística S/A

Líquido

(R$ mil'

352

2 329

23

136

Lucro

Operac.

(R$ mil) 

118

-180 -146

-10 -10

Lucro

Líquido

(R$ mil)

92

-35 -24

Receita Patrim. Lucro i Lucro

Op. Lig. Liquido Operac. Liquido

(R$ mil, (R$ mil) (R$ mi()._ (R$ mil)

231.597 30 766 5 0.44 3.464

8.410 303 447 344

';nada nesta edição)

SERVIÇOS

Liquidez

Corrente

Endiv.

Geral

(%)

Fentab.

Feceita

F Jrrtao.

L

Produt

Capital

1,56 68.79 8,96 26,11 0,91

16,07 l 1,77 21.13 627 • 0,29

3,67 96.55 l -1,89 411,43 0.83

2,67 61,58 -42.11 -17,65 1 0,16

Liquidez Endiv Nentab. Rental.. Produt

Corrente Geral F eceita Lig. Capital

' 1 Receita Patrim. Lucro Lucro

JF Op. Lig Liquido Operac. Líquido

(R$ mil: (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil)

90 126  ' 49.385 2.116 1.975

153 ,  52.106 9 978 2.194 1.599
I I
1P 51.361 37.470 16.268 11.045

15u 43.713 11.682 -755 120

l 1P l 28.163 -3.126i 951 705 

ES 4.736 1.001

Cresc

Receita

(%)

4 80

' -50,68
l
! 32,00

1 26,67

(°701 (%)  (%I

1.11 56,05 1.50 331

0.92 80,48 4,09 350 5,40

Liquidez Endiv. Rentab. T Rentab. Produt.

Corrente Geral Receita P Lig Capital

Cresc.

Receita

(%)

526

Cresc.

Receita

(%) (%) (%1 (%)

29.t3 2.19

1,88 44,55

1,77

0,94

0.75

1 168 982 0,98

RR , 1 584 81 -248 -58 0,46
- - : --- -

EP ' 634 233 51 39 0.46

EP 550 30 361 319 1,09

F 3 . O 199 378 , s2.175 -2 175

3,07

39 88

1,29

16,23 2.90

0,82

224

31.50 ,4.6

40,08 0.27
1

119,54 l 2,50 1,76 -
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PISO STUCCO CHAPAS PERFIS

Ser escolhida a melhor
do setor e a melhor entre

as melhores da
Indústria de Transportes
são grandes motivos
de orgulho e de

dupla comemoração.

ALUMÍNIO CBA -TRANSPORTANDO QUALIDADE
Fraca Ramos de Azevedo, 254 - 4P andar

CEP 01037-912 - São Paulo, SP
PABX: (C11) 224-7000

FAX: :011) 223-4633 - 22D-4162 e 222-2230

COMPANHIA BRASILE! DE ALUMÍNIO
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) Obrigado.
Você nos fez conquistar

mais uma vitória.
O Grupo Julio Simões acaba de conquistar o prêmio melnot Lm nklhores no setor transporte e o prêmio a

• no segmento transportadcr rodoviário de cargas, segundo a revista T7ansporte Moderno.
Queremos agradecer ao talento e dedicação de nossos colaboraderes, a parceria de nossos fornecedores e

que faz com que nossa filosofia de qáalidade, serviço personalizados e
desenvolvimento contínuo sejam mantidos e aprimorados.

rç: ia

Av. Saraiva, 400 Praz Cubas Mogi das ( tuïes SP tel:Wyx11 4727.2(,55 ISO 9002



Para entender as Melhores

Qualidade,
não quantidade
No ranking das Maiores (págs. 33 a
52), vale o tamanho da receita. Em
cada categoria avaliada para o prê-
mio das Melhores do Transporte,
porém, conta o desempenho
em 9 quesitos contábeis

edição 1999 dc As Maiores do Transpor-
te avaliou um total de 581 balanços, refe-
rentes ao exercício de 1998. O ranking das

"Maiores'', constante na primeira parte da publi-
cação (paginas 33 a 52), leva cm conta apenas a
receita operacional líquida, classificada em ordem
decrescente. No processo de classificação, as em-
presas foram distribuídas em 25 categorias: sete
referentes aos modais de transporte; onze às in-
dústrias relacionadas ao transporte; e outras sete
a serviços ligados ao transporte.
Desta classificação inicial, foram selecionadas,

cm cada uma das 25 categorias, as dez empresas
com maior receita operacional líquida, que pas-
saram a concorrer ao prêmio de melhor empresa
em sua categoria. Estas empresas foram avaliadas
em nove quesitos extraídos de seus balanços (rç,iii
os critérios nesta prígina). A cada uma foram atri-
buídas notas de 1 a 10 em cada quesito, de acor-
do com a colocação obtida no ranqueamento. No
caso do endividamento geral, o processo foi in-
verso: a empresa com menor percentual ganhou
nota 10, a segunda menor levou a nota 9, e assim
por diante.
As empresas consideradas "As Melhores" em suas

categorias foram as que obtiveram a maior soma
de pontos atribuídos aos nove quesitos. Além das
25 melhores empresas em cada categoria, foram
escolhidas as empresas vencedoras de mais dois
prêmios: "A melhor entre as melhores do trans-
porte" — na qual concorreram, pelos mesmos cri-
térios de avaliação, as melhores em cada um dos
sete modais do transporte — e "A melhor entre as
melhores da indústria" — que comparou o desem-
penho das melhores em cada uma das onze cate-
gorias de indústrias ligadas ao transporte.
Os cálculos ca classificação dos quesitos foram

realizados pelo economista Pedro Antônio Cassio
Silva e pela administradora de empresas e conta-
bilista EM Ribeiro dos Santos. •

Os nove quesitos
de avaliação

dem

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
— É obtida pelo total de vendas, de-
duzindo-se as devoluções, descontos
incondicionais e impostos que inci-

sobre o faturamento,

só cio s ou

PATRIMÔNIO LÍQUIDO — É a dife-
rença entre o valor dos ativos e dos
passivos exigíveis e resultados de
exercícios futuros. Em termos
contábeis, é o valor pertencente aos

acionistas.

ib. LUCRO LÍQUIDO — É o resultado do
exercício depois de deduzido o imposto
de renda. É prejuízo quando o valor é
negativo.

LIQUIDEZ CORRENTE — índice obtido
pela divisão do ativo circulante pelo pas-
sivo circulante. É o melhor indicador da
situação financeira da empresa.

ENDIVIDAMENTO GERAL —
A soma do passivo circulante
— incluindo duplicatas descon-
tadas — com o exígivel a longo

prazo, dividida pelo ativo total. Representa, em por-
centagem, a parcela do ativo financiada com recur-
sos de terceiros.

RENTABILIDADE DA RECEITA
— Expressa, em porcentagem, a
participação do lucro líquido em
relação à receita operacional lí-
quida da empresa.

RENTABILIDADE DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO —
Resultado da divisão do lucro lí-
cluido pelo patrimônio líquido.
Representa, em porcentagem, a

remuneração do capital e indica i lucratividade obtida com
recursos próprios.

PRODUTIVIDADE DO CAPITAL—
Índice que expressa a relação entre
a receita e Os investimentos feitos
pela empresa durante o visercício.

É o resultado da divisão da receita operacional líqui-
da pelo ativo total.

CRESCIMENTO DA RECEITA — Mostra, em
porcentagem, a evolução das vendas no exer-
cício em relação ao ano anterior.
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A melhor entre as melhores do transporte
AS MELHORES: %edil) e

Júlio Simões

Dupla vitória
rodoviária

Gontijo, no rodoviário de passageiros, e Júlio Simões, no rodoviário
de cargas, vencem amparadas na família, no baixo endividamento

e no reinvestimento do lucro no negócio
Cássio Sehubsky. em Belo Horizon- e (MG) e Mogi das Cruzes (SP)

a disputa pelo primeiro lugar na ca-
tegoria. melhor entre as melhores do
transporte, em que são confrontados
os sáte vitoriosos de cada modal, uns
empate colocou lado a lado duas

empresas de transporte rodoviário: a Gontijo (pas-
sageiros) c a Júlio Simões (cargas). De maneira
geral, para atingir o topo dos transportes, a estra-
tégia das duas empresas tens sido semelhante,
salvo poucas diferenças.
ÂNCORA FAMILIAR — Ambas as empresas são

administradas pelo núcleo familiar. No caso da
Gontijo, sediada em Belo Horizonte (MG), além
de Abílio Gontijo, que é diretor-presidente, parti-
cipam da administração seus filhos Abílio Gontijo
_jr. (diretor-superintendente), Luiz Carlos Gontijo
(diretor-adminis:rativo), Marco António Boavcn-
tura Gontijo (diretor de suprimentos) e Júlio César
Gontijo (diretor de manutenção). O patriarca ex-
plica a importancia do núcleo familiar na condu-
ção da operadora de ónibus rodoviários: "'lenho
8 filhos e todos sã() casados, tenho 15 netos. Os
filhos só trabalham na Gontijo se qui-
serem, mas quem trabalha, trabalha
muito, 24 horas por dia se for preci-
so, porq ue nosso serviço tem que
estar pronto por antecipação". E
acrescenta: "Passei 15 anos estudan-
do para ver como é que eu fazia a
sucessão. I', venho preparando o
Juninho (.1b//t.o Goiltzlo Jr.) para as-
sumir o comancio. À participação no
negócio tem cjae ser diferente para
cada filho, e isso é uma coisa que
muita gente não tem coragem de fa-
zer. O que dá um duro danado, dia
e noite, tem nue ter uma parcela
maior do que aquele que não faz
nada." Pato relevante, na Gontijo,
a forma como os filhos encaram a
liderança paterna. "Toda empresa fa-

5 8 AS MAIORES DO TRANSPORTE ANO 12

miliar tens que ter uns líder, alguém eae tix-lo
mundo ouve. No nosso caso, meu oai é o líder
incontestável", afirma Gontijo Jr.
No que tange á Júlio Simões, a empresi“

conduzida pelo próprio Júlio, auxiliado pelo fi-
lho Fernando, sobre quem recai •noá parte das
responsabilidades executioas do riiátoctio. "Temos
uma equipe muito boa, asas hojc passa pratEa-
mente tudo na mão do liHinimdinho oa ra minha
mão. Para nós, não tem iii2cessidali de Conse ho
de Administração", explica o diretor-presider te,
lúlio Simões. E acrescenta: "Para nós, o controle
familiar é importante, não temos intenções de fxier
associações". E, evidentámente, :orno no c iso
da Gontijo (ou do Expresso i\lercúrio — re-
prirtaJe I/ Sobre d Perso d lidade lo Ir(i//spo-r/c.

»./ ermen rgi. 1 do 1; r a (- ',esta e ri e(- o), a 
mazia da família não exclui a necessidade de uns
corpo gerencial competéntit "Embora sejamos
lima empresa familiar, na nossa estrf tura temos
profissionais que tocam muito bem o nosso ne-
gócio", explica Fernando Simões, vice-prcsidte

Abluo Gontilo, diretor-presidente da Gontio, administra sua empre-
sa de transpo,le rodoviário de passageiros ao lado dos filhos



da transportadora de cargas.
A característica familiar do negócio, conduzido

diretamente pelo pai e pelo filho, nos casos da
Gontijo e da Júlio Simões, ajuda as duas empre-
sas a manter sob controle os custos e o baixo

nível de endividamento. "Quem paga juro deixa

de ter lucro", dispara Abílio Gontijo Jr. "Sem pa-
gar juros, você compra mais barato e vende mais

barato, e o lucro começa a aparecer", continua o
patriarca da Gontijo. "Você ganha de todo jeito, e
quem paga juros perde de todo jeito. Só compra-
mos à vista, para comprar mais barato, e traba-
lhamos com capital de giro para enfrentar os
momentos de crise cambial", completa o pai. A
Gontijo ficou com nota 9 no quesito endivida-
mento geral, no confronto entre as sete melhores
do transporte nos modais aéreo, ferroviário, ma-
rítimo e fluvial, fretamento e turismo, rodoviário

de cargas, rodoviário de passageiros e metropoli-

tano de passageiros. Na Júlio Simões, que ficou
com nota 7 em endividamento geral, a preocupa-
ção com o endividamento também existe, mas a
própria natureza do negócio obriga a transporta-
dora a se socorrer também no financiamento. "Só
quando há novos negócios, na necessidade de
crescimento da empresa, utilizamos recursos de
terceiros. Do contrário, só utilizamos recursos pró-
prios", comenta Fernando Simões.
GASTAR O MÍNIMO POSSÍVEL — Outra seme-

lhança visível entre as duas melhores empresas
de transporte do País é a preocupação com a
redução de custos, sem comprometer a qualida-

de dos serviços prestados. "Temos trabalhado com
a redução interna de custos para enfrentar a pres-
são externa dos custos, repassando o mínimo
possível ao cliente. E temos procurado aumentar
a receita, para ter ganho de escala e ganho de
produtividade na administração", afirma Fernando
Simões. "Precisamos aprimorar a qualidade, bai-
xar os custos todo dia", secunda Abílio Gontijo.
Para a empresa de Belo Horizonte, "o importante

Júlio Simões, comanda sua transportadora ao lado
do filho, Fernando Simões

é ter os melhores fornecedores, os mais is." lí

Abílio Gontijo acrescer. ta: "Nós não terceirizamos
a manutenção. Eu só trabalhava com terceiros,
mas muitos administram mal, caem na farra e
abusam no preço, trocam muito freqüentemente
de funcionários".
Um aspecto que disTingue claramente as

empresas é o que se refere
receita. A Júlio Simõe ficou
quesito (a outra nota Tiáxima da transportadora
ficou por conta da produtividade do capita, que
expressa a relação entre a receita e os investi-
mentos feitos pela emresa durante o exercício).
A empresa de Mogi das Cruzes (SP) conseguiu
um crescimento da receita de 32,84% em 1998 na
comparação com o ano anterior. "Fazemos trans-
porte dedicado, de acc rdo com a necessidade de
cada cliente", explica Fernando Simões. "Temos
crescido buscando nei,ócios pesados, 'contratos
com duração entre 3 e 5 anos", acrescenta :t pai,
Júlio Simões. EnquanTo isso, a Gontijo viu sua
receita cair 9,9% no ao_o passado, em funcão do
crescimento do transporte clandestino, da con-
corrência das companhas aéreas e da cancorrén-

duas
ao crescimento da
com nota 11) nesse

cia de preços no Noroeste, onde a empresa atua
com destaque, entre ou-
tros fatores.
No confronto do de-

sempenho das duas gran-
des campeãs, o que se
destaca são os Traços co-
muns que fazem a recei-
ta do sucesso: comando
familiar e estrutura pro-
fissional, com a valoriza-
cão dos recursos huma-
nos;
,

 apreço à qualidade
dos serviços; controle rí-

A i±Jiií •,11■11'n.E,' AS MELHORES
Empresa ROL PL. LL 1 LC EG RR  RPL PC CR TOTAL

1 Empresa Gontijo de Transportes Ltda 8 9 10 8 3 9 7 6 5 71

1 Transportadora Júlio Simões Ltda 7 7 9 5 7 7 9 10 10 71

3 Rápido Araguaia Ltda 6 5 8 7 3 8 8 9 7 66

4 Verdun Turismo S/A 4 4 5 10 ' 0 10 10 8 4 65

5 Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais S/A 10 10 7 4 5 5 5 7 9 62

6 CNA Cia. de Navegação da Amazônia 5 6 6 9 6 6 6 4 6 54

7 Ferrovia Sul Atlântico S/A 8 4 6 4 4 4 5 8 52

ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Patrimônio Liquido; LL = Lucro Liquido: LC = Liquidez Cerrenb; EG = Endividamento Geral; RR = Rentabilid
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobres Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita .

gido dos custos e baixo
endividamento geral. •

AS MNORES DO 1RANSPORTE - ANO 12 59



Rodoviário de carga A MELHOR: Transportadora Júlio Simões

Desempenho para
ninguém botar defeito

A Júlio Simões é "a melhor entre as maiores" do setor porque
agregou uma série de serviços pontuais para clientes de grande porte.

Em 1998, obteve nota máxima em 5 dos 9 quesitos avaliados

Gilberto Penha

ela primeira vez, a Transportadora
Júlio Simões, de Mogi das Cruzes (SP),
chega ao pódio do nu )dal rodoviário
de carga, desbancando 170 concor-
rentes no disputado r(Inking de 1998.

Para dar visibilidade ao seu crescimento, basta
ver que, num seleto rol de 80 clientes, sobressa-
em empresas do por-
te da Cummins Latin
America, Vale do Rio
Doce, Aços \filiares,
C'Terdau, Volkswagen,
Petrobrás e Compa-
nhia Siderúrgica Na-
cional. As atividades
dessas empresas in-
fluenciam sobeja-
mente a composiçao
do PIB nacional e
conferem um grau de
credibilidade ao ser-
viço praticado pela
Júlio Simões no mer-
cado.
TRANSPORTE DE-

DICADO — A expli-
caçao plausível do
sucesso — o cresci-
mento da receita do
setor despencou de
19.830 em 1997 para
magros 6,340/o em
1998 —, condiz com
a postura da Júlio
Simões de diversifi-
car suas atividades
em oito áreas distin-
tas: transportadora
rodoviária, transpor-
te urbano, fretamen-

to e turismo, carga setwizada, distribuidora de
bebidas, locadora, conc(_-_ssionária Volkswagen e
agropecuária.
Atuando com profissioralismo dentro do grupo

Júlio Simões, a transportadora possui grande car-
teira de clientes nas áreas de transporte de aço,
celulose e madeira, mácuinas e equipamentos,

Foto: Eduardo Rlgg para atendimento de
serviços pontuais nas
regiões Sul, Sudeste,
Norte e Nordeste. No
ano passado, o volu-
me médio de cargas
transportadas atingiu
406 mil toneladas/
mês (devendo-se re-
petir em 1999). A
movimentação de
carga/descarga alcan-
çou 680 mil t/mês
(devendo aumentar
para 750 mil t;mês
em 1999).
"A estratégia co-

mercial para crescer
o nosso negócio é a
diversificação do
transporte dedicado,
ou seja. transporte
específico para cada
cliente", frisa Fernan-
do Antônio Simões,
diretor vice-presiden-
te, justificando o su-
cesso á medida que
a empresa souber tra-
balhar com compe-
tência, atendendo as
necessidades dos cli-
entes e as de seus

Fernando Simões, diretor vice-presidente: "Neste ano,
prevemos aumento de 18% sobre a receita de 1998"
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AS MEL ]5S
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

Transportadora Júlio Simões Ltda
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10 10 7 9 10 10 4 10 78

2 Expresso Mercúrio S/A 9 9 8 10 9 9 5 9 77

3 Expresso Araçatuba Ltda. 5 8 10 8 8 8 7 8 64

4 Transportadora Cometa S/A 4 5 3 6 5 6 10 4 50

5 Sada Transportes e Armazenagens Ltda. 6 7 6 7 7 7 6 i * 49

Tora Transportes Industriais Ltda. 7 6 5 5 6 5 2 7 47

Kwikasair Cargas Expressas S/A 1 3 9 3 3 2 9 2 38

8 Transportadora ltapemirim S/A 8 4 2 2 4 4 1 5 35

9 Translor Cia. Transportadora e Comercial 2 1 4 1 1 1 8 6 1 34

10 Rodoviário Liderbrás S/A 3 2 1 4 2 3 3 3 22

ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Patrimônio Líquido; LL = Lucro Líquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral; RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.

parceiros.
Fernando Simões assegura que as metas de de-

sempenho de 1998 foram alcançadas. Sobre o
planejamento deste ano, frente à crise econômi-
ca, o executivo acredita "em oportunidade den-
tro da especialidade (transporte dedicado), para
tornar-se assim uma extensão do cliente". O re-
sultado dessa estratégia, segundo Simões, é a pre-
visão, neste ano, de aumento em torno de 18%
sobre a receita do ano anterior, alcançando cerca
de R$ 138 milhões.
Para dar cobertura às suas operações, a Júlio

Simões dispõe de frota formada por 536 cami-
nhões, 193 ônibus, 981 veículos leves e 103 equi-
pamentos — entre empilhadeiras e outros. Nas
operações diárias, a empresa não descuida da
prevenção de acidentes. A estatística mostra que
se, em 1997, foram registrados 169 acidentes de
trânsito, o número caiu para 131 em 1998, com
redução de 23%.
Apesar dos cuidados, o executivo reconhece a

existência de trechos de maior desgaste para os
caminhões. Nas principais rotas as estradas são
consideradas "razoáveis", à exceção da BR-262,
que liga Ipatinga a Belo Horizonte, em Minas
Gerais, devido ao percurso montanhoso e as obras
na Fernão Dias. Os trechos de maior desgaste estão
localizados no Sul da Bahia, onde a Júlio Simões
realiza operações florestais.
AUMENTO DA RECEITA — A Transportadora

Júlio Simões atribui principalmente aos novos
contratos de prestação de serviços de transporte
e locação de veículos o crescimento da receita de
32,84% em 1998 (contra 10,25% em 1997).
A rentabilidade da receita líquida, de 7,67% em

1998, supera de longe a de 1997 (2,18%). O re-
sultado foi devido "à significativa reestruturação

interna, com grande ganho de produtividade, per-
manecendo nossos custos fixos inalterados dian-
te do grande aumento da receita", conforme a
contadora Zenaide A. C. Crepaldi. No ano passa-
do, a Júlio Simões obteve lucro líquido de R$ 8,9
milhões (contra R$ 1,9 milhão em 1997).
A rentabilidade do patrimônio liquido, de

29,79%, sinaliza melhor desempenho em 1998 em
comparação com a obtida em 1997 (9,59%). A
boa remuneração do capital é motivada pelo au-
mento da receita, pela redução de custos e con-
seqüente aumento da lucratividade.
Em 1998, a Júlio Simões registrou liquidez cor-

rente de 1,40, quase a mesma de 1997 (1,43).
Ambos os resultados expressam a boa situação
financeira da empresa. A liquidez praticamente
permaneceu inalterada devido ao reinvestimento
do lucro do período em 250 novos veículos da
frota e outros equipamentos.
O patrimônio líquido atingiu R$ 30.1 milhões

em 1998 (contra R$ 20 milhões de 1997), cuja
evolução decorre do lucro aferido no período.
Sob o prisma de negócios realizados, a receita
operacional líquida, de R$ 117,1 milhões em 1998
(contra R$ 88,1 milhões em 1997), atendeu a ex-
pectativa da diretoria da empresa.
Porém, a transportadora se endividou mais em

1998 (35,63%) do que em 1997 (34,74%). Sobre o
motivo do maior endividamento (ativo financia-
do com recursos de terceiros), Crespakli conside-
ra como inexpressivo o aumento do endivi-
damento, pois o mesmo foi conseqüência da po-
lítica de reinvestimento e da necessidade de cap-
tação de recursos de terceiros para operacionalizar
novos negócios. "Crescemos com a conquista de
novos contratos de transporte de carga geral e
locação na região Sudeste", enfatiza Crespaldi.
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Rodo viário de carga A MELHOR: Transportadora Júlio Simões

DESEMPENHO rj-j‹ ]ii "Y_IJÍJ GA
INDICADOR 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

Rent. Patr. Lici.()̀/0) - 5, 95 I 8,50 13, 18
I 

4, 56 8,98 8,72 6, 99

End. Geral (%) 40, 88 43, 22 42, 36 50, 98 44,84 49,65 38, 82

Lici. Corrente 1,45 1,77 2, 15 1,75 1,74 , 1,53 2, 07

Cresc. Receita (°/0) 2,95 28,44 24, 12 6, 23 23,92 19,83 6, 56

VITÓRIA EM 5 QUESITOS - O principal fator
de aumento do lucro operacional, de RS 9,8 mi-
lhões em 1998, superando em mais de quatro
vezes o de 1997 (RS; 2,1 milhões), também foi
conseqüência do aumento cla receita, com redu-
ções de custos operacionais
Para melho-

rar a perfor-
mance inter-
na, depois de
ser certificada
com a IS()
9002, em
1997, a Júlio
Simões conti-
nuou ativa,
em 1998, com
a sua política
de investi-
mento em
informática,
treinamento
de motoristas.
ajudantes e
pessoal admi-
nistrativo, reduções dos níveis hierarquicos e cri-
ação de unidades de negócios. "A diretoria está
sempre disponível a correr qualquer risco para
reduzir custos, desde que a qualidade e a neces-
sidade do cliente sejam asseguradas-, reforça
Crespaldi.

JÚLIO
EVOLUÇÃO DO

Hoje, a diretoria adota como lema "pensar sem-
pre em superar as expectativas dos clientes, tanto
externos quanto internos-. Em todas as areas, O
grupo Júlio Simões estendeu treinamentos para
funcionários, tais como 150 9000, brigada de in-
cêndio, segurança, Código Brasileiro de Trânsito,

formação de
motorista (Jú-
lio Escola),
integracões,
prevenção e
controle de
acidentes, dis-
co de diagra-
ma, higiene e
segurança no
trabalho, ma-
nuseio e ar-
mazenagem
de bobinas e
chapas, aten-
dimento ao
cliente e dire-
ção defensiva.
Com pon-

tuação máxima em 5 dos 9 quesitos (patrimônio
líquido, lucro líquido, rentabilidade da receita,
rentabilidade do patrimônio líquido e crescimen-
to da receita), a Transportadora Júlio Simões se
consagra, com louvor, como a melhor empresa
de transporte rodoviario de cargas do Brasil.

SIMÕES
LUCRO LÍQUIDO
1L R$)(EM M

(411'
--'•••••■■•
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1994 1995 1996

,
1

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida As Que Têm Maior Liquidez 
Empresa UF (%) Empresa UF 1

1 Mesquita &A Transportes e Serviços SP 19 02 1 Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda SP 16.06
2 Transultra S/A Armaz. e Transp. Especializado SP 17,63 2 Transportes Della Volpe S/A Com. e Ind. SP 12,06
3 , Ultracargo Transultra S/A SP 17,63 3 Mesquita S/A Transportes e Serviços SP 7,47
4 Transportadora Americana Ltda SP 8,98 4 A N R Transportes Rodoviários Ltda SP 4,61
5 Transportadora Júlio Simões Ltda SP 7,67 5 Transporte Excelsior Ltda RJ 3,89
6 Tropical Transportes lpiranga Ltda SP 6,94 6 Transportadora Colabnense Ltda ES 3,52
7 Viação Santa Cruz S/A SP 5,64 7 Expresso Araçatuba Ltda SP 3,13
8 Expresso Mercúrio S/A RS 5,32 8 Rodoviário Ramos Ltda MG 3,10
9 Transgama Transportes S/A RJ 5,01 9 Jamef Transportes Ltda MG 2,59
10 Expresso Jundiai São Paulo Ltda SP 4.72 10 Empresa de Transportes Atlas Ltda SP 2,12
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Tirestone

•

EM SUSPENSÃO
PNEUMÁTICA
Pioneira no Brasil e no mundo, a Firestone criou
a bolsa para suspensões a ar há mais de meio
século.
Novos processos e técnicas em constante
desenvolvimento asseguram a nossa qualidade
e a satisfação de nossos clientes, o que nos
confere a posição de o "NÚMERO UM" do
mercado.
Modernize sua suspensão a ar com bolsas
Firestone, que oferece a linha mais completa do
mercado, maior segurança, conforto e economia.

'Firestone
World's Number 1

Air Spring. ‘4K(mir
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odoviário de passageiros A MELHOR: Gontijo

Sabedoria mineira,
revolta mineira

Gontijo chega lá pela 5a vez em 12 anos de premiação das melhores
por As Maiores do Transporte. Redução da receita, principalmente
no Nordeste, e diminuição drástica do lucro líquido são o retrato

do setor no ano passado. Abílio Gontijo reclama: "O Governo precisa
criar juízo e diminuir o seu tamanho em 60%!"

Cássio Schubsky, em Belo Horizonte (MG)

Gontijo. "O
da Gontijo,

tudo muito simples na sala de Abílio
Gontijo Jr.. É tudo muito simples na
administração da Gontijo. "E fácil.
Apenas gastamos menos do que ga-
nhamos", resume o patriarca, Abílio
nosso segredo é o não endividamento
é não pagar juros", ensina o diretor-

presidente da operadora mineira. "A filosofia da
empresa é a seguinte: baixar custo todo dia, me-
lhorar a qualidade do serviço todo dia para obter
a satisfação do nosso passageiro. O povo aqui
trabalha com o coração. Trabalha para fazer o
melhor e mais barato e mais perfeito", desfia o
pai. "Nós fazemos um ónibus para o nosso públi-
Foto Eugênio Sávio

co, para as classes C e D. Um ônibus sem luxo,
com conforto e segurança, que o pobre possa
pagar", acentua o filho, diretor-superintendente.
"Quem pode pagar luxo, anda cie avião." E, refe-
rindo-se à guerra tarifária que marcou a disputa
pelos passageiros com o setor aéreo no ano pas-
sado, alfineta o modal concorrente: -0 governo
não vai ter dinheiro a vida inteira pra colocar em
companhia aérea, não".
Como tem sido regra em todos os modais de

transporte, também no rodoviário de passageiros
a lucratividade do negócio vem despencando (cm
1997, o lucro líquido da Gontijo ficou em quase
Rã 15,0 milhões. No ano passado, foi de R$ 10,9

milhões, o que, mesmo assim, lhe
rendeu nota 10, corno a melhor -
no geral as empresas fecharam no
azul, mas com lucros minguados).
A receita diminuiu.
O SEGREDO SEM MÁGICA -

A queda nas receitas da Gontijo,
no exercício de 1998, chegou a
gordos 9,9096, contrariando o se-
tor rodoviário de passageiros,
com média de crescimento em
1,95% no ano passado. Vale dizer
que a tricampeã consecutiva de
Belo Horizonte (a Gontijo foi a
melhor em 1996, 1997 e 1998) ob-
tivera crescimentos expressivos da
receita operacional líquida nos
anos imediatamente anteriores a
1998, desde a implantação do Pla-
no Real. Em 1994, a receita cres-

Abílio Gontgo diz, ao lado de t3mbus em comemoração *os 500 anos do
Brasil, divulgado em primeint mão por As Maiores, teptuduzIndo pintura
de Victor Me/rei/es que retrata a primeira missa nutihwda no Pai:,
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ceu 31,1096. No ano seguinte, o
salto foi de 19,38%. Em 1996, a
Gontijo viu sua receita engordar
29,060. Já em 199T, a receita au-
mentou menos: só 9,11%. Mas por



A-,-)'
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

Empresa Gontijo de Transportes Ltda 8 8 10 9 8 9 8 7 3 70

2 Viação Cometa S/A 7 9 7 10 10 7 6 6 5 67

' 3 Empresa de Ônibus Pássaro Marron S/A 3 5 8 5 9 10 9 5 8 62

4 Auto Viação 1001 Ltda. 6 7 6 8 6 8 7 4 6 58

5 Viação ltapemirim S/A 10 2 9 3 1 6 10 10 4 55

6 Empresa de Transportes Andorinha S/A 4 1 2 6 3 3 4 9 10 42

7 Empresa de Ônibus N. Senhora da Penha S/A 2 4 5 4 7 5 5 8 1 41

8 Cia. São Geraldo de Viação 9 10 3 1 5 2 2 1 7 40

9 Viação Águia Branca S/A 5 6 4 7 4 4 3 3 2 38

10 ' Reunidas S/A Transportes Coletivos 1 3 1 2 2 1 1 2 9 22

ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Patrimônio Liquido; LL = Lucro Liquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral; RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.

que, afinal, ela despencou, cravando quase 10%
de queda? "São n fatores: primeiro a concorrên-
cia acirrada que tem no Nordeste, onde todos os
concorrentes baixaram o preço, numa política de
autofagia; o segundo fator é o transporte clan-
destino; terceiro a concorrência do avião", enu-
mera Abílio Gontijo jr. "Outro fator que influiu
bastante foi o crescimento do desemprego em
São Paulo, justamente na mão-de-obra desqualifi-
cada, o que também gerou queda no número de
passageiros que viajam para o Nordeste". O nú-
mero de passageiros transportados pela Gontijo
caiu de 5,5 milhões para 5 milhões de 1997 para
1998. "O transporte clandestino vem crescendo.
A fiscalização é muito precária. Quem deveria fis-
calizar é o DNER (Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem), que não tem pessoal sufici-
ente", reclama. "Hoje o transporte ainda sobrevi-
ve porque tem grandes empresas que seguram...
Existe um monte de pequenas empresas que não
cumprem regulamentos, a jornada de trabalho e
que vendem a passagem por qualquer preço",
desabafa o diretor-superintendente da Gontijo.
A saída para fazer frente à queda da receita (c

concorrência desleal) tem sido, claro, reduzir cus-
tos. Depois do Plano Real, houve um grande in-
cremento no número de passageiros transporta-
dos por ônibus rodoviários. "Desde aquela épo-
ca, já analisávamos o fato de que tudo o que sobe,
cai", conta Gontijo Jr. "Desde aquela época, já
tínhamos um plano cie redução para o período
de baixa", revela. "Reduzir horários, parar ôni-
bus, quadro provisório de pessoal." E simples,
insiste, Gontijo Jr.: "Tudo que sobe demais uma
hora cai: o ouro, o dólar e a economia toda".
A EMPRESA EM 1" LUGAR — Paralelamente à

redução da receita e à diminuição das margens

de lucro, a Gontijo, como de resto o setor, salvo
exceções, vem experimentando um significativo
aumento dos ativos. O patrimônio líquido da
empresa só fez crescer nos últimos 5 anos: de R$
44,3 milhões em 1994, pulou para 64,0 milhões
no ano seguinte: chegou em 1996 a RS 78,7 mi-
lhões; em 1997, o patrimônio líquido da Empresa
Gontijo de Transportes Ltda. já montava em R$
93,3 milhões; para chegar a 1998 em RS 103,6
milhões. "Nós incorporamos todo o lucro no ca-
pital da empresa", justifica Gontijo Jr.
O endividamento geral sofreu um ligeiro cres-

cimento: passou de 17,860/ em 1997 para 20,11%
no ano seguinte. A variação é pequena, como
pequeno é o próprio índice face ao desempenho
do setor de transporte rodoviário de passageiros.
A Gontijo ficou com nota 8 neste quesito. A mé-
dia de endividamento geral do segmento no ano
passado foi de 32,50%, o mais baixo de todo o
setor de transportes, considerados todos os modais
de carga e passageiro. O curioso é que a empresa
tenha continuado a investir, constantemente, na
renovação da frota de ônibus. "Nós nunca deixa-
mos de renovar 10% da nossa frota", diz o dire-
tor-superintendente. Sempre carrocerias Busscar
e chassis da Scania. Aliás, relações duradouras
com fornecedores são uma marca da Gontijo. Os
pneus, por exemplo, são fornecidos pela
Goodyear, enquanto o combustível é Shell. Quan-
to ao investimento na frota, ele é plenamente jus-
tificado: "É que o ônibus novo gera uma econo-
mia, pela tecnologia, em relação aos ônibus mais
usados", explica Gontijo Jr.
BRONCA FEDERAL — Depois de muita insis-

tência, Abílio Gontijo Jr. detalha a estratégia de
redução de custos adotada pela empresa. Ela gira
em torno dos chamados "feriadões". "Para não
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INDICADOR 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

Rent. Patr. Liq. (°/0) -14, 60 -4, 64 3,22 6,56 2,32 6,96 5, 43

End. Geral (%) 27,25 26, 70 33, 59 33, 77 31,75 31,70 32, 50

Liq. Corrente O, 93 0, 90 1,23 1,10 1,36 1,46 1, 41

Cresc. Vendas (°/0) - 6, 87 1,71 25,24 8,68 19,21 5,85 1, 95

aumentar a nossa quilometu.gem, paramos 400
ónibus nas nossas garagens. Des.es, 100 são pra
vender. Então, 300 ônibus sé rodJ•,m no 'pique'.
São os ônibus de tecnologia mais atrasada." O
diretor-superintendete lembra o fato de esses
ônibus, por serem mais antigas, já estarem de-
preciados, o que reduz o impacto dos custos da
ociosidade. "Fi-
zemos a redução
do quadro de
pessoal confor-
me as demissões
iam ocorrendo,
normalmente,
sem dizer: 'Ago-
ra vou demitir
100'. Não. A gen-
te não repunha
quem saía e ia
promovendo an-
tigos funcionári-
os", relata Abílio
Gontijo Jr. Nesse
caso, parece tu-
do muito sim-
ples, mas não é
bem assim. "Chega na hora, mu _ta empresa diz:
'Tenho que demitir o funcionária, mas não tenho
dinheiro!' Como é que vai fazer!?", questiona. "Para
fazer esse tipo de operação é preciso ter caixa e
muito conhecimento do negOcio", alerta.

Abílio Gontijo, o presidente da empresa, apro-
veita o ensejo para fazer severas críticas ao Go-
verno Federal. "Corno o governo está demoran-
do para fazer as reformas dele, o empresário fica
sem segurança para investir com mais arrojo. Não
só o empresário de ônibls, mas os empresários
de todos os ramos de atividade." E bate fundo:

"O governo pre-
cisa criar juízo e
diminuir o seu
tamanho em 600.11
Aí nós vamos ao
Primeiro Mundo
em pouco tem-
po. Nós temos
um povo traba-
lhador, bom e
inteligente. Mas,
com 50% de tri-
butos sobre o
faturamento das
empresas de ôni-
bus, não vamos
competir nem
com o Paraguai!"
Apesar de tu-

do, a Gontijo continua investindo sempre na
melhoria da qualidade dos seus serviços e conse-
guiu chegar pela 51 vez em 12 anos como a me-
lhor empresa brasileira de transporte rodoviário
de passageiros. Uma marca invejável.

GONTIJO
EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(EM MIL R$)
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As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida As Que Têm M 3ior Liquidez

UFEmpresa U F ( %) Empresa

1 Litorânea Transportes Coletivos Lica SP 29 30 1 Guerino Seiscento Transportes Ltda SP 968

2 Empresa Caiense de ônibus Ltda RS 23,68 2 Viação Cometa S/A SP 6,01

3 Expresso da Mantiqueira Ltda SP 15,32 3 Viação Salutaris e Turismo S/A/ RJ 5,64

4 Empresa de Ônibus Pássaro Marro it S/A SP 15,23 4 Viação Campo Belo Ltda MG 5,61

5 Viação Praiana Ltda SC 13,71 5 Transportadora Primeira do Norc este Ltda BA 3,25

6 Auto Viação Chapecó Ltda SC 10,26 6 Transur Transporte Rodoviário Mansur Ltda MG 3,12

7 Bogotur Transporte e Turismo Ltda SC 10,25 7 Viação Cidade do Aço Ltda RJ 2,35

8 Empresa Gontijo de Transportes Ltia MG 9,33 8 Jandaia Transportes e Turismo Ltda SP 2,27

9 Auto Viação 1001 Ltda RJ 9,09 9 Expresso Azul de Transporte SIA RS 2,26

10 Viação Caprioli Ltda SP 8,18 10 Empresa Gontijo de Transportes Ltda MG 2,16
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Novo Paradiso HD embarque rumo a tecnologia
e a evolução e s3iba po-que tudo combina

com seu novo ro:teiro.

Paradiso HD é o mais novo lançamento da

Marcopolo. Destinado ao segme-itc rodoviárip/turismo,

o veículo apresenta características que propKcionam

maior conforto e visibilidade aos passageiros.

• Pára-brisa inteiro, que amplia o campo de visão :rontal

do ônibus;

• De.sign moderro e arrojado; com _inhas aerodinâmicas que

propiciam mehor desempenho e estabilidade;

• Interior harmônico e envolvente, com novas padronagens

(tecidos, materiais e cores) em s-ntonia com as tendências

mundiais em cecoração e desen.nlvinento ce ambientes internos;

• (loção das primeiras poltronas serem Dosicio ladas levemente mais abaixo,

permitindo aos demais passagei-os desf-utar de uma vista privilegiada;

• Espelhos retrovisores avançadcs prc porcionaido ampla visibilidade e

melhor dirigib lidade.
Maiores -nfornações:

Rede de Represertantes Marcopo-o ou
Fone (54) 209.4922 • www.marcopob.com.br

Paradiso HD da Marcopolo: O vef:_-_do ideal para quem costuma enxergar no frente.

Marcopolo
••■• 4.4



Transporte aéreo A MELHOR: Rio-Sul

"Lemos o inconsciente
para cativar o cliente"
Rio-Sul empata com Viação Cometa no recorde de vitórias entre as

melhores do transporte nos setores aéreo e rodoviário de passageiros,
respectivamente, com seis troféus cada. Desempenho no primeiro
semestre deste ano indica que a Rio-Sul poderá vencer novamente

e levar o prêmio no ano 2000

Cássio Schubsky, no Rio de Janeiro (RJ)

o exercício de 1998, a Rio-Sul Servi-
ços Aéreos Regionais S/A sagrou-se
hexacampea. de As Maiores do
Transporte, em 12 anos de eleição
das melhores de cada segmento do

setor. A façanha lhe rende o empate com a Via-
ck Cometa na liderança entre as empresas de
todos os modais de carga e passageiros avaliadas
poi TM desde que as melhores começaram a ser
prem:adas.

Petcy Rodrigues, presidente da Rio-Sul: seis troféus
de As Maiores do Transporte em 12 anos
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A vitória, desta feita, foi suada. O lucro líqui-
do (R$ 4,7 milhões), a liquidez corrente (1,31), a
rentabilidade da receita (1,02%) e a rentabilidade
sobre o patrimônio líquido (3,75%) foram os pio-
res resultados da Rio-Sul nos últimos cinco anos,
desde a implantação do Plano Real, em 1994. No
mesmo período, porém, a empresa viu triplicar
sua receita operacional líquida (que passou de
R$ 149,2 milhões no ano de 1994 para R$ 465,7
milhões em 1998), o mesmo ocorrendo com o
patrimônio líquido (de R$ 41,9 milhões em 1994
foi a R$ 126,1 milhões no ano passado).
A VONTADE ESCONDIDA — "Na verdade o cres-

cimento da Rio-Sul vem ocorrendo desde 1992",
lembra Percy Lourenço Rodrigues, presidente da
companhia carioca. "Fizemos urna reestruturação
cia frota no período, sempre adquirindo aerona-
ves mais modernas", explica. E acrescenta: "Hou-
ve também um treinamento forte dos gerentes-.
Por fim, definiu-se urna estratégia de marketing
totalmente focada no cliente. "E a vontade cio cli-
ente, muitas vezes, não é clara. Por isso, procu-
ramos fazer uma leitura de seu inconsciente", re-
vela Rodrigues. "Através de atos falhos, chistes
ou através de entrevistas indiretas versando so-
bre aviação, a gente busca identificar o que o
nosso cliente acha do nosso serviço e das outras
empresas." Rodrigues exemplifica: "O fato de nós
atendermos só com comissárias foi uma identifi-
cação de preferência através dessas leituras que
realizamos".
A necessidade de um check-in rápido, por exem-

plo, foi detectada antes de os clientes a expressa-
rem manifestamente. "Nas viagens curtas, para exe-
cutivos, que são o foco do nosso negócio, come-
çamos a trabalhar nas facilidades de embarque,
já que não podemos diminuir o tempo de vôo",
resume o presidente. Mesmo se o passageiro chega
ao aeroporto sem a passagem, só com o PTA, o
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Empresa

Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais S/A

TAM - Transportes Aéreos Regionais S/A

TAM - Transportes Aéreos Meridionais S/A

Transbrasil S/A Linhas Aéreas

Sata -Serviços Auxiliares de Transporte Aér

Líder Taxi Aéreo S/A

Varig S/A Viação Aérea Rio - Grandense

Itapemirim Transportes Aéreos S/A

TAM Express S/A

Vasp - Viação Aérea São Paulo S/A

A1,RES
ROL i PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

6 9 7 8 10 5 5 8 7 65

7 10 8 5 8 8 7 6 4 63

5 6 9 7 6 9 9 2 9 62

8 8 10 6 5 10 10 1 2 60

3o 4 5 6 2 9 6 6106 54

3 4 5 4 7 7 8 5 8 51

10 7 2 3 4 3 4 7 5 45

1 2 4 9 3 4 3 9 1 36

2 1 3 10 1 1 4 10 32

' 9 3 1 1 2 2 2 3— 3 26

ROL = Receita Operacional Liquida: PL = Patrimônio Liquido; LL = Lucro Liquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.

importante é ver ele sentado rapidamente no seu
assento de viagem. para isso se utilizando das
facilidades oferecidas pela ampla estrutura que a
"empresa-mãe- — a Varig — mantém nos aeropor-
tos brasileiros.
SETOR ENDIVIDADO — Por falar em empre-

sa-mae. a maior companhia aérea brasileira em
receita operacional líquida, com RS 3,6 bilhões
no ano passado, amargou prejuízo de RS 2"").,3
milhões. Vale dizer que 500 das 16 empresas aVa-
1 iadas no setor aéreo tiveram prejuízo e 50Y,0 fo-
ram lucrativas. A Vasp foi a campeã na clesagra-
davel citegoria dos prejuízos, com astronômicos
RS 182 milhões. A Transbrasil, por seu turno, lu-
crou polpudos RS 200,0 milhões, a melhor mar-
ca. Com media de 72,3°0. o setor aéreo é O que
apresenta os piores números de endividamento
geral entre t( )dos os modais avaliados por TM.

•JusLtmentc no quesito endividamento geral. a
Rio-Sul obtém o seu melhor desempenho, com
10 na categoria. Os --S.5.550 de endividamento geral
da companhia sao fruto da filosofia empresarial.
"Trabalhamos com recursos próprios-, explica
Percv Rodrigues. "Ao invés de a gente fazer um
grande investimento na aquisiçao de aeronaves,
fazemos um leasing operacional, que é como se
fosse um aluguel-, pontua. No arrendamento
operacional, mantém-se uma reserva de manu-
tenção oferecida pelas seguradoras. "Mas. como
nosso grupo tem unia tradicao muito boa de
manutenção, em alguns contratos nos consegui-
mos evitar ate a reserva de manutenção.- E, na
realidade, o leasing operacional é até mais caro
do que o comuniente empregado leasing finan-
ceiro, que tem um compromisso de aquisiçào da
aeronave ao final do contrato. "Com o leasing
operacional, nós adequamos a frota conforme a

nossa necessidade. Essa atitude nao cria endi-
vidamento, porque as parcelas sào lançadas como
despesas diretas, sem criar passivo-. finaliza.
LUCROS DECLINANTES —A verdade nua e crua

é que os lucros líquidos do setor, em 1998, de
modo geral não foram dos melhores. A Rio-Sul.
depois de saborear um lucro de R$ 41,5 milhões
em 1996, caiu para RS 28,8 milhões em 1997 e
simplesmente despencou para parcos RS 4.4 mi-
lhões de resultado no exercício de 1999. "No fi-
nal de 1997, tivemos a crise asiática-, justifica o
presidente. Eni 1998, a chamada "guerra tarifaria-
entre as empresas aéreas dominou o setor. "Tudo
começou com o lançamento de um produto pela
Varig chamado 'Voa Brasil'. que era um produto
promocional, cuja principal ferramenta seriam as
aeronaves pernoitando.- Mas a mídia, em geral,
divulgou O programa C( mio uma promoçao de
descontos. "A TAM e a Vasp entraram no merca-
do de forma generalizada, dando descontos de
10, 20, 30, 40. 50 e 4s vezes até 600-, relembra
Rodrigues. "Em seguida a Transbrasil entrou, e a
Varig teve que entrar também, a partir de abril do
ano passado, porque nos colTICÇaIrlos a perder
passageiros-, acrescenta Ri mdrigues. que também
preside a Nordeste, braço da Varig e coirma da
Rio-Sul. E admite: "Hoje nos temos consciência
de que este foi um erro estratégico da indústria
da aviaçao como uni todo. Nós poderíamos ter
um resultado líquido de SS 20 milhões em 1998-,
lamenta. Apesar disso, comemora: "Como o pró-
prio trabalho da Transporte Moderno identifi-
ca, ha varios anos, a Rio-Sul vem operando com
resultados positivos, com uma estrutura muito
enxuta. Ela tem a preferência do mercado (= que
atua e nem vem precisando de ajuda governa-
mental, como as grandes companhias".
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Transporte aérea

DESEH`JJFEH ii-J

A MELHOR: Rio-Sul

-PORTE AÉREO
INDICADOR 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

Rent. Patr. Lici.()̀/0) 25,89 - 18,86 27,42 4,33 13,61 -4,26 -0,09

End. Geral (%) 66,10 88,16 , 64,73 58,57 65,02 71,92 72,37

Lig. Corrente 1,00 ' 1,50 1,55 0,98 0,79 1,33 1,89

Cresc. Vendas ()̀/0) 2,96 29,71 43,37 -2,13 16,64 39,19 22,41

INCÓLUME NO VENDAVAL - \o inícic J deste Galeão. com prejuízo do desempenho operacional

fatídico e histórico 1 0()0. a desvalorização ctimbi- e do conforto dos usuarios-, diz o Balanço do

ai finalmente produziu seus estragos no Brasil. exercício de 19l»-; cIa IZio-tiul, no -Relatório da

"O governo causou mal ao etor, com congela- Adminitraçao". "- C)-; gastamos. com esquemas

mentits dc tarifas na década de 70 e depois com a de emergência, por causa
contencao dos aumentos das mesmas-. reclama 1 :SS J:"~ mil-, contabiliza
Rodrigues. -Por
outro lacto. o
governo agora
vem autorizan-
do o aumento
de combustíveis

cle varias tari-
fas que oneram
a nossa planilha
de custos-. es-
braveja. "Algo- 1
mas empresas
chegam a pagar
J32'H de impos-
tos sobre o rItIll-
ra mento.. apro-
veita para se

\ar. E cictsa-
bafa: "Si tinos ta-
xados como se tivéssemos uma grande rentabili-

dade. Mmlmentamos grandes somas, mas a nos-
sa margem e incito pequena.- E, num cenario
como esse, qualquer aspecto f(irtuito pode cau-
sar perdas inestima\ cis. O tino o incêndio que des-
truiu o aeroporto Santos Dumont. "Fomos obri-
gados a transferir operações para o aeroporto do

RIO-SUL
EVOLUÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO

(EM MIL R$)

be(2)•■•

do incêndio, cerca de
Rodrigues. "Fora lucros

cessantes. -
Em I0l)9, de-

pois da enorme
crise cambial, e
apesar do céu
econômico ain-
da carregado. a
Rio-Sul conti-
nua brilhando.
.A receita opera-
cional líquida

1994 1995 1

no primeiro se-
mestre ficou em
RS 318,-i mi-
lhões, um cres-
cimento de

em rela-
ção a igual pe-
ríodo do ano

retrasado. Alas o lucro líquido continua na des-
cendente: RS 2.1 milhões neste ano. contra RS .3,2
milhões no mesmo período de 1008. Seja como
foi-. a Rio-Sul, mais uma vez, é candidata forte ao
título do ano 2000. Com um detalhe importante:
pode sagrar-se a I'Li',C01"CliSLt IliSLÓFiCa t: isolada de
trofeus das Maiores do Transporte. •

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida
Empresa U F (°/0) FU

As Que  Têm Maior Liquidez
Empresa

1 Transbrasil S/A Linhas Aéreas SP 28,81 1 Transar Táxi Aéreo S/A SP 20,30

2 Bata Bahia Táxi Aéreo Ltda BA 10,61 2 Bata Bahia Táxi Aéreo Lida BA 14,74

3 Transar Taxi Aéreo S.IA SP 5,90 3 TAM Express S/A PR 1,90

4 TAM - Transportes Aéreos Meridionais S/A SP 5,09 4 ltapemirim Transportes Aéreos S/A ES 1,82

5 TAM - Transportes Aéreos Regionais S/A SP 2,04 5 Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais S/A RJ 1,31

6 Líder Taxi Aéreo S/A MG 1,21 6 TAM - Transportes Aéreos Meridionais S/A SP 1,14

7 Sala -Serviços Auxiliares de Transporte Aéreo RJ 1,17 7 Transbrasil S/A Linhas Aéreas SP 1,08

8 Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais SIA RJ 1,02 8 ABC Táxi Aéreo S/A MG 1,01

9 FLY S/A Linhas Aéreas RJ -0.02 9 TAM - Transportes Aéreos Regionais S/A SP 0,96

10 itapemirim Transportes Aéreos S/A ES -0.55 10 Líder Taxi Aéreo S/A MG 0,95
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EntE ain po dE vEr tEIEViSãO.

Nos aeroportos, não importa onde você olhe, tem
sempre lnfraero. Em cada um dos milhões de detalhes,
das salas de espera às lojas, da torre ao sistema de
segurança. Para cuidar de toda essa infra-estrutura, só INFRAERO

AEROPORTOS

mesmo trabalhando noite e dia, sem parar um minuto. BRASILEIROS



Ferro viário A MELHOR: Ferrovia Sul Atlântico/AU.

Foco milionário
no Mercosul

Com nota 10 em liquidez, a FSA é "a melhor entre as maiores" do setor
em 1998. De sua fusão com duas ferrovias argentinas, nasce a América
Latina Logística, um corredor ferroviário com 15 mil Km de extensão

Gilberto Penha, em Curitiba (PR/

ma locomotiva com o loiauto da nova
iddntidadd corporal R-a da ALI. (A111(1' 
laca Latina L)gística), (ilio substitui o
da l'S (Fcrrovia uI AtUtntic )
adentra na Oricinit do Curitiba sob

os apiausos do 500 omprosarios. tcflicO o fUrro-
viarid_s dit Argontinit o cio Wasil.
O ovonto, na tardo elo $0 do «itgosto. sol) um

calor amono. dosarma o ospírito daquolos quo
polii baixa tonTuratura do Curitiba. Os

c(invidados prosonciam nitscimonto da AIA.. Inato
cii 1"1_ ;',1() da brasiloira Sul Atlantico com its

Lorroviits iirgontinas (Bircnos ;tiros A/ Pacífi-
(o) o \LHO T'crroc(1)711 Alcsopol mic-o).
A !Usa() significa o closdobramonto do processo

dc privittizacão da Sul Atlantico. duo entrou cm
operitcão um I" do marco do 1011-1. Com a fusa°.

a oxtonsão da malha passa do K mil Ixto para 15
mil Kin, nos dois paísos. criando-so O maior cor-
rodor do carga Lerroviiíriii da AmOrica Latina.
"Soril a 111U11101' (:1111)11'tia tr'111 logística do trans-

porto Forroviario da .1mOricii do Sul-. itquioscom
Aloxandro dirotor-prosidonto da A1.1„
Valtor Luís dd Souza. dirotor comorcial. ostiman-

do Sitio. nos próxiint
cinco anos. o transpt)r-
to rorroviario (litro Bra-
sil o Arguntina croscora
cinco vozos. comparado
ao volumo do cargas
movimontado atual-

-11
nkMR: pf:LiS trds 1(1.1.0-

V ias. Em 1 1/98. Si )i
do CalrgW, transpor-

tado pdlii HA (c\-Ma-
lia Sul) 11)i do 15„3 milhOos do tonoladas
na malha brasiloirii. Com o novo nogácio.
eXIX'Clat IVa d elo ((tio a producão do trans-

porto alcancu 22,6 milhOus do t nustd an().
Hohring apoia-No na oxpansao do trans-

porto do cargas no Nlercosul para provor.
nosto ano. o laturamonto da ALL suporit ir
a RS t00 milhOos. O potoncial de cresci-
monto anual Ci calculado din torno do 2zir)
Untru I()(-)9 c: 200$ sonao aplicados RS 32$
milhOos na melhoria da via pormanontc.
li )comot nas, vagões, tolecomunicilcãos
produtos gonOricos.
Em primoiro lugar no sotor. a Sul Atlânti-

co marca 03 pont()s no i'(/)//.?/.//g C111 199ti
pr)icta-se como a do molhor h0uidcz cor-
reato (1.10). Ltzendo jus a nota maximil
(10). O dosemponho está rolacionado a tios
Latim-os: crescimonto nas vondas, roducao

Behríng, da ALL: "Vamos crescer ainda mais, pois nos
torr~os uma multinacional no setor ferroviário"
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1
PL

5

LL

9

LC

10

EG 

4

RR, RPL PC

9 7 , 8

CR

9

[ TOTALEmpresa ' ROL

6Ferrovia Sul Atlântico S/A 67

2 Ferrovia Tereza Cristina S/A 3 3 10 5 7 10 9 6 8 61

3 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos 8 9 3 7 9 5 6 5 6 58

4 MRS Logística S/A 9 6 7 9 1 8 5 4 56

5 Metrô - Cia. Metropolitano de São Paulo 10 10 2 2 6 6 8 3 3 50

6 Ferrovia Centro-Atlântica S/A 5 4 5 3 3 7 2 9 5 43

7 Trensurb - Emp. Trens Urb. de Porto Alegre S/A 2 7 4 8 8 1 4 2 7 43

8 Ferropar - Ferrovia Paraná S/A 1 1 8 6 10 2 1 10 39

9 CBTU - Cia Brasileira de Trens Urbanos 7 8 1 4 5 3 3 4 2 37,

10 Ferrovia Noroeste S/A 4 2 6 1 2 4 1 10 31

 -VINIL - 4111119111~959111ffliffill■t~11
ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Património Liquido: LL = Lucro Liquido: LC = Liquidez Corrente: EG = Endividamento Geral. RR = Rentabilida-
de sobre a Receita: RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.

de custos operacionais e renego jaca() de dívidas
de longo prazo.

A boa saúde financeira é influenciada por outro
fator de peso: O crescimento da receita, de 2-,8:3",,
5( )i)re o resultado de 1997. Contudo, em 1998 a
empresa 1pa prejuízo. demonstrado pelo lu-
cro líquido negativo de RS ,)',1 milhões.

A bem da verdade, a situacao da FSA não era
das mais tranquilas na época da privatizacao.
1097. a empresa recebeu 337 locomotivas da Rede,
das quais 198 disponíveis para o transporte. Dos
10.003 vagões entregues. apenas 7.502 estavam
em conclicões de uso. Em agosto de 1999, havia

locomotivas 1.‘ 9.-162 vagões disponíveis para
o transporte. Em 1997. a l'SA investiu IZ$ 23,2
milhões em via permanente: no ano passado, mais
RS 22.- milhões. Neste ano, a pre_ivisào e de KS

CARGA LÍQUIDA - Após um ano de atividade,
completado em Março de 1998, a [SI tinha como
meta de produção 8 bilhões de T1:ljs (toneladas-
Kin-úteis), mas sõ realizou 6,9 bilhões de TKIjs.
Pedro Roberto Oliveira i-klinekla. cliretomi de rela-
ções corporativas e recurs( ts ill1111allOS da MI,
atribui a queda ã descentralização do setor de
combustíveis. "O governo desregulamentou
setor. permitindo ao caminhoneiro retirar a carga
líquida direto da distribuidora-, queixa-se.

Na época da privatizacao. a demanda por grãos
era intensa, mas havia forte retracão na procura
por transporte de combustíveis líquidos. Em ra-
zão disso. o 'álcool e os produtos claros de petró-
leo. tradicionalmente os mais transportados, per-
deram posição para grãos e farelo de soja. Atual-
mente, os produtos agrícolas respondem por

,) do volume transportado pela FSA.
A estratégia da empresa e aumentar os embai--

ques para usuários tradicionais e conquistar cli-
entes de carga geral com a intermodaliclade. Com
a integracão da Ferroban à HA. ficam consolida-
dos Os grandes corredores de graneis do país
(Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do
Sul). Também o acesso aos portos de Santos (SP)

Paranaguá (PR) fica privilegiado. Paranaguá é
uma alternativa a ti'int(»; 1-Yira o escoamento da
regia() Sudeste e atendimento ao Mercosul.

Ao contestar os ninneros de p11 )d firmados
no contrato de concessao, Pedro Almeida consi-
dera "a meta bastante agressiva para o primeiro
ano, quando a empresa passa por forte programa
de reestruturitcao e investimento- . (_) contrato dis-
põe que. cie 1" de março de 1999 a marco cie
2000. a produção alcance 9,7 bilhões cie TI:Ps, e
cie I" de marco de 2000 a março de 2001 alcance
10,7 bilhões de TKljs. 1)(: aneio a julho deste
ano, a producao da USA soma 5,3 bilhões de TKP's.

UMA MULTINACIONAL - "Com os novos ru-
mos da economia, as três ferrovias se uniram para
formar novo negócio, com visão de acionistas
direcão única-, sentencia Behring, ao lado de for-
necedores, clientes e prestadores cie servicos. "Va-
mos crescer ainda maiS, pois nos tornamos uma
multinacional nessa área- , diz. ressaltando que O
diferencial oferecido pelo novo negócio consiste
na prestacão servicos ageis, economia de es-
cala e melhor relaçao custo benefício, com
integracao comercial e ampliiicao de mercado).

"Precisamos ter o fOCO maior no cliente'', insiste
Almeida, criticando o fato de, ate então, nao ha-
ver incentivo de se trabalhar por metas e resulta-
dos. "O pessoal da área comercial nao lidava ()mil
grandes desafios porque a Rede. ha muitos anos.
não investia na malha nem em material rodante
ou novas tecnologias.-
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Ferro viário A MELHOR: Ferrovia Sul Atlântico

DESE&A_PELI _1E1 rj rjr_.) -1' i'Ll-\J`i ..P- 9RTE FERROVIÁRIO
INDICADOR 1992 I 1993 1994 1995 1996 ' 1997 1998

Rent. Patr. Liq. (%) - 6, 04 - 5, 33 -5, 15 - 6, 03 - 9, 50 - 8, 62 - 44, 04

End. Geral ()̀/0) 51, 22 50, 00 23, 84 25, 56 29, 13 52, 30 40, 31

Liq. Corrente 0, 13 0, 21 0, 41 0, 58 0, 65 0, 66 0, 65

Cresc. Vendas (°/0) - 14, 62 22,41 -4,65 7,40 34,93 12,87 22,57

No ano passado, a FSA se endividou em 71,85%,
um patamar superior ao de 1997. Em 1997, o
endividamento alcançou RS 25,8 milhões e, no
ano seguinte. RS 62,3 milhões. Deste montante.
RS 42,6 milhões foram de recursos do BNDES.
A VEZ DA Ao contrário da Rede,

que não admitia funcionários hã 12 anos. a tôni-
ca da FSA é "investir em pessoal-. O programa
de 1 rainees. por
exemplo, empre-
ga 30 jovens, na
faixa de 2,1 anos.
nas diversas are-
as da empresa.
A receita ope-

racional líquida
(RS 202,4 mi-
lhões) em 1998
correspondeu
expectativa da
FSA, que se pla-
nujou no limite
da disponibilida-
de de vagões e
locomotivas e ca-
pacidade da via
permanente.
A rentabilidade

FSA teve gastos com reestruturação da ordem de
RS 41,9 milhões.
UNIDADES DE DECISÃO - Após 20 meses de

privatizacão, a diretoria avalia que a redução de
custos. em termos operacionais, foi expressiva,
principalmente neste ano, com o orçamento "base
zero-, que permite rever os conceitos de despe-
sas. A estrutura. com 38 "unidades de decisao-,

viabiliza o orça-
mento descentra-
lizado, acompa-
nhado pelos ge-
rentes das ãreas.
A rentabilidade

sobre a receita
operacional líqui-
da foi de -1.53%
em 1998 (a expec-
tativa era rentabi-
lidade de -6,6%).
A superação da
expectativa é atri-
buída 'a redução
de custos opera-
cionais. Em 1998,
a FSA fechou o
balanço com pa-
trimônio líquido

INVESTIMENTOS PROGRAMADOS
PELA FSA/ALL EM CINCO ANOS*

(EM MIL R$)

1\4P
O. •\"1"b

bk.
Cb

O?) o,rb cbt\cb

<g)ti • t,?3 •

*INVESTIMENTOS EM VIAS PERMANENTES. MATERIAL RODANTE, TOTAL: 323.838
LOCOMOTIVAS, VAGÕES. TELECOMUNICAÇÕES E OUTROS.

sobre o patrimônio líquido (-3.19°/6 em 1998 dis-
tancia-se do péssimo resultado de 1997 (-120(d.
A justificativa é que o retorno sobre o patrimônio
líquido de 1998 traz reflexos cIL' 1997, quando a

de R$ 97,3 milhões. O resultado deve-se ao aporte
de capital dos acionistas em abril (RS 45.8 mi-
lhões), contribuindo pa:-a o incremento do
patrimônio líquido em 90% em 1999. g

As Melhores  em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida As Que Têm Maior Liquidez

Empresa UF (%) Empresa UF

Ferrovia Tereza Cristina S/A RJ 5,91 1 Ferrovia Sul Atlântico S/A PR 1.46

2 Ferrovia Sul Atlântico S/A PR -1,53 2 MRS Logística S/A RJ 0,97

3 MRS Logística S/A RJ -2,01 3 Trensurb - Emp. Trens Urb. de Podo Alegre S/A RS 0,94

4 Ferrovia Centro-Atlântica S/A MG -12,42 4 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos SP 0,81

5 Metrô - Cia. Metropolitano de São Paulo SP -21,93 5 Ferropar - Ferrovia Paraná S/A RJ 0,68

6 CPTM - Cia. Paulista de Trens Metropolitanos SP -26,74 6 Ferrovia Tereza Cristina S/A RJ 0,66

7 Ferrovia Noroeste S/A SP -30,73 • 7 CBTU - Cia Brasileira de Trens Urbanos RJ 0,58

8 CBTU - Cia Brasileira de Trens Urbanos RJ -112,56 8 Ferrovia Centro-Atlantica S/A MG 0,34

9 Ferropar - Ferrovia Paraná S/A RJ -214,21 9 Metrô - Cia. Metropolitano de São Paulo SP 0,29

10 Trensurb - Emp. Trens Urb. de Porto Alegre S/A RS -400,28 10: Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S/A SP 0,24
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- RESTAÇÃO SÓ EM FIAKÍDE 2000.
20% DE ENTRADA E 0,68% DE JUROS AO MÊS.

ALGUMA DÚVIDA?
• ALAGOAS: Auto Vonesso (82) 328-1000 • AMAZONAS: Braça :R) 221-5805 / 221-5893 • FT2.1-1 F.; :odisman :71; : 77-120C / g: ) 424-120D • L'EAR.e Daforte 353 257-1122 / Telha (88) 711-1977 • DISTRITO FEDERAL: Jorl 5r

(61) 361-3003 • ESPÍRITO SANTO: Pianna (27) 223-1000 • :35 S: Jorlan (62) 207-5000 ; RANHAO: Bareps1 (98) 621-1(C6 • MATC 512055C: Princess '55) 626-2000 • MATO GROLISO DO SUL: Perkal (67) 787-272E

• M WS GERAIS: Varellc (1) 454-2828 / Autonorte (38) 222-5510 Cavei (34) 238-9999 ; Pccil (91) 145.Zt0C / Rei -rutc (91) 424-:. 21 • PA RAIBA: Tarb ti (83) 232-3333 • PARAN Kugler (42) 229-5055 ; Metro: u

(41) 382-8222 / Moro (43) 251-1818 / Pamacat (45) 227-4236 • PRNAMBUCO: Autonunes (81) 4 )2.5000 • PIAJI: Cc nada (86)521-2222 • ri,) T;E JAWEIRO: I icree (21) 676-1100 ' Dig (21) 441-7073 • RIO GRANDE DO NOR. E

Espacial (84) 217-5203 • RI) GRANDE DO SUL: Brozauto (51) 472-944 J. A. Spohr (54) 224. 7 : ' (51) 748-699 glione 1:5: 231-2222 • T4D1mór, IA: Sou -amai< t69) 225-1535 • SANTA CATARINA: Santa Clara (47) 331-503C

• 510 PAULO: Cecomma (19) 240-6677 ,' Amantini (14) 224 5458 / Ouricar (14) 322-23-0 / Ideal (15) 115-0009 I ( I 238-333L Veilto-as (12 320 1400 / Automec (15) 224-4188 Autoeste (18) 231-2919

• .3A0 PAULO (Grande SP): Anhembi (11) 7635-2000 / Itororo (11) 6914-7727 / Ricavel (11 t 31 .5(00 / Guap.ré 111) 2932-2377 /Colou (1 :4727-4333 • 5•2GIPI: Concorde (79) 253-1600 • TOCANTINS: Ciavel (63) 216-21 n
www.gric.:om.br
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Ferroviário O DESTAQUE: Rede Ferroviária Federal

Sensacional
locação de ativos
Em 1998, a Rede fechou o balanço
com lucro líquido de R$ 167
milhões, vendendo 2.500 imóveis
(desde 1997), reduzindo custos
e gerando receitas com
arrendamentos de equipamentos
e imóveis
Gilberto Penha

raças ao programa de privai- zircao, a
illiki R.F.ES.A. (Rede Ferroviaria Federal
_ .. S.A.) iirrendou ativos em larga escala

o conseguiu bom desempenho finan-
ceiro em 1998. O lucro líquido de RS

1C)7.2 milhões em 1998 distanciou-se do prejuízo
registrado em 1997 (RS
.3 10 milhões), tornando-
ir "0 destaque- do setor
ferroviário. "Esse resul-
tado e o reflexo das
operações com receitas
de arrendamentos e do
sucesso da
desestatizacao no servi-
co público de transpor-
te ferroviário, com
apoio do Giiverno F(:-
(iLl-ar, ',Ifiança _José Ale-
xandre N °guelra
Resende, presidente da
empresa.
A Rede iniciou a ven-

da de imóveis em 1997,
o que influiu no lucro
líquido do ano seguin-
te. Até 1098. o amplo
programa de vendas de
imOveis (2.5)00) arreca-
dou RS 100 milhões.
Confiante no negocio,
Resen-de diz que a
11 lota agora e identificar
a vocação de 22 mil
imOveis na ti-
operacionais para ven-
da e geracao de receita

em torno de RS l bilha°.
EXPLOSÃO DA RECEITA — Fm 1998, a receita

operacional líquida, de RS 2 bilhões (contra RS
305,7 milhões em 1997). significa, para Resende,
a expressa° de todo o trabalho da empresa ao
longo do exercício. O executivo explica que os
ajustes necessários procedidos para preparar a
Rede para a desestatizacão começaram em 1 995.
quando a empresa tinha [5.000 iiimpr,_ig,icios.

fim de adequar esse quantitativo, a Rede desen-
volve programas cie incentivo ao desligamento
voluntario c aposentadoria dl' empregados em
condições de requerê-la.-
O crescimento da receita atingiu O elevado P° 

Lunar de -102,, superando o mau resultado de
1997 (-57.0 1",). Resende observa que, entre 1090

e 1998, com a desestati-
zacao da Rede, ocorreu
a gradativa transferem-
cia de seis malhas a
oporad ( nos Privitclus.
"Em conseqüência. os
resultados desses exer-
cícios mio sao ciimpii-
raveis sem que se con-
siderem as muclancas
ocorridas na empresa.-
Em 199'. a Rede já

havia transferido 'is
concessionárias a ex-
ploriwao de suas Illa-

11US gt.,T1dOriti cio 1- Ce'i-

LtS. E0s10 ano. as recei-
tas brutas dos servicos
foram somente (las ma-
lhas Tereza Cristina por
um Ines, Sul Atlantico

— por el()is 111(:505 e Nor-
deste durante todo O
ano.
Frn 1998, a Rede rea-

lizou diversas opera-
ções com receitas do ar-
fundamentos para
equacionar 1-)",1SiVOS

inCOMOrir a Fepasa. O
processo de desestati-

Resende, presidente da RFFSA: resultados do balanço
de 1998 refletem mudanças ocorridas na empresa
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zacão da Eepasa foi bem-sucedido. com a trans-
ferência, em 1° de janeiro de 1909. da operação a
concessionária. "A este desafio acrescente-se o de
equacionar o ixissivo acumulado (Rede e Fepasa)
e desmobilizar o patrimônio rido operacional.-
A liquidez corrente. em 1908, de 0,30, situa-se

em patamar acima do de 1()())7 (0,05 - uni mau
resultado). melhora deve-se 'a conjugacáo do
aumento do ativo circulante e da reducao do pas-
sivo circulante. em razáo do alongamento do perfil
da dívida com o INSS e com a Refer (fruto de
securitizacão junto :),1 Uniao). Sem falar no paga-
mento de débitos fiscais acumulados com nia()
e Estados.
O endividamento geral, de 18,ti t())), em )1(-)0ft foi

menor que o do ano anterior (21,41H)). A incor-
poração, em maio cle 19())8, da Fepasa á Rede,
apesar de ter contribuído para a elevayáo do pas-
sivo, aument(m significativamente o patrimônio.
A rentabilidade do patrimônio líquido, de ape-

nas 0.ti5")i) em 100ti. mostra ligeira melhora em
relacao a 100- (-2.00")). A causa da melhor h:-
mimei-aça° do capital roi o lucro apresentado no
exercício.
A rentabilidade da receita. ti,150) em 1()08, evo-

luiu sobre o pessimo resultado de 1())97
ao citw Resende p0 Resta: -Sem analise das mu-

Um sistema para
você ganhar dinheiro

a toda hora.

DATACAR
Comptitaclor de Bordo

• Aumente seus lucros com redução de custos:

• «Melhore a uticiência de seus motoristas;

• Obre-111m dados de produtividade com simplicidade;

• Consulte-nos sobre soluções inovadoras.

( iitalorrs Automor: Ltda.

Rua Anita (Á si,!. 100 (SI 1) 5585-250 Ltx: (511) 5588-2.61i

( o -;20-0 S;io Pali1(■ SP y-rnail: ,;,1:1compu(,-isanul.com.hr

No pódio, cinco vezes
vãcR F FsA Ide lió/e
que ã
1? e e e

freq.ienta as páginas de As Maiores do Trans-
porte. Em 12 anos de premiacão. a então ope-
radora conquistou o pódio de "a melbor - do A-
tor cinco rezes. A consagração aconteceu C17;

1987, 1988, 1989, 1992 e 1996. A privaliza;ào
encerra um ciclo que dura 42 anos, de admi-
nisuação do transporte ferroviário no paul.. A
novã fitnção da Rede é fiscalizar e acompanIxir
o de.;empellho das c-oncessioliárias. Portanto, ,J1?i-
xan -lo de ser operar/ora de transporte ferroé'dí-
rio, ela, a partir desta edição. fica excluída lo
ranFing de As Maiores do Transporte. Tm
1998, as seis concessionárias !livram aumérto
de 12% na produção e redução de 4,8% nas 

iarfiu
-

danc is ocorridas, em decorrência da dese,-,tati-
zacac. com parcial transferência de malhas e -..::a-i-
seqürlite alteraCa0 no perfil cie receitas e 
sas, -ião e válida a comparacao simplificada Je
resul -ados dos exercícios de 109 e 1998.-

REDUZA
SEU CUSTO

OPERACIONAL
INFORMATIZE SUA EMPRESA
E GANHE COMPETITIVIDADE

SISAC

-o sistema mais completo de
controle de frotas

- análise e controle c as receitas
e despesas

CARGA - sistema completo de
administração de transportes

TRANS-SYSTEM- sistema para cálculo ce
custos e preços de transporte

- sistema de gerenciamento
para locadoras

E você ainda pode contar com os serviços de co -isulLo -ia em:
logística, finanças, formação e controle de custos. ti dnamento, etc.

A SOLUÇÃO IDEAL E DO TAMANHO DA SUA EMPRESA
Informática e Consultoria em Transpene

RD-TALENTUM Telefax: (011) 412-8588 - e-mail: rdtal@bm.net



arítimo e fluvial A MELHOR: CM - Companhia de Navegação da Amazônia

Leme firme
na região Norte

A CNA (Companhia de Navegação da Amazônia) obteve nota
máxima na rentabilidade da receita, crescendo com solidez financeira

e administrativa em um setor amplamente deficitário em 1998
Ivan Garcia

\ ': 
encedora. pela primeira vez, do piei-
mio de melhor empresa de transpor-
te marítimo e fluvial, a CNA (Compa-
nhia de Navegacao da Amazônia)
pode ser considerada um exemplo

classico de empresa que esta fazendo a licao de
casa, frente as rápidas mudanças que o setor
aquaviario vem sofrendo com as privatizacoes e
a itberturit do mercado a armadores estrangeiros.

Com sede em Belém (PA) e especializada no trans-
porte de combustíveis e derivados de petróleo
em toda a regido amazônica, a CNA obteve nota
10 em rentabilidade da receita (7.07H)) e 9 na
rentabilidade do patrimônio líquido (7,350). re-
gistrando um lucro líquido de RS 1,9 milhão. Isso,
em uma região onde os preços elo frete para o
transporte de combustíveis não aumentam ha
cerca de cinco anos. Das treze empresas de nave-

goçao de todo o país avaliadas nesta edição
das Maiores do Transporte, apenas cinco
— entre elas a CNA — registraram números
positivos no lucro líquido e IT,1; rentabilida-
des da receita e do patrimômio líquido.
Ainda mais relevante que o b( Nu desem-

penho em um quadro geral de retraçào.
CNA destacou-se ao melhorar sua coloco-
cdo em sete elos nove quesitos avaliados, em
relação 30 ano anterior (reja gliadro com as
dez melhores cio setor). Nos dois itens res-
tante:-; — lucro líquido (nota 9) e endivida-
mento geral (nota (3) —, as notas foram
mantidas. Ou seja. a CNA vem navegando
bem em meio ãs turbulentas aguas do trans-
porte marítimo e fluvial, com estabilidade
superior à de companhias de peso. como a
Docenave. a Neptunia e a Global.
MUDANÇA DE MENTALIDADE — O de-

sempenho da CNA em 1998 foi fruto ele uma
rota sem desvios, tracada com a firmeza de
uma bússola, em direção a modernizitcao
elos processos. "Reestruturamos a empresa,
reduzimos despesas e procuramos obter gan-
hos em escala, angariando mais cargas atra-
vés da parceria com outros armadores ela
regido, para aumentar o tamanho dos com-
boios de transporte-. resume a vice-presi-
dente da CNA, Tania Coutinho Paiva.
O mérito ela empresa é ainda melhor real-

çado quando ficam claros os obstáculos para
se atingir um padrão moderno ele operaçao

Tânia Coutinho Paiva: CNA prioriza reestruturação do
mercado hidro viário na região Norte para obter ganhos em
escala
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1
2

3

4

5

6

7

8

9

10

RES
Empresa ROL F PL LL LC EG

CNA Cia. de Navegação da Amazônia

Docenave - Vale do Rio Doce Navegação S/A

Companhia Navegação das Lagoas

Transtur - Aerobarcos do Brasil Transp.Mart.

Neptunia Cia . de Navegação

Flumar - Transportes Fluviais e Marítimos S/A

Libra Terminais S/A

Global Transporte Oceânico S/A

Conerj - Cia. de Navegação do Estado do RJ

Navegação Mansur S/A

RR RPL PC CR TOTAL

10 9 5 8 67

8 6 2 4 66

9 10 10 58

7 8 9 6 56

3 4 4 9 51

6 7 8 2 51

4 5 3 3 47

2 2 44

1 10 28

5 3 1 7 27

ROL = Receita Operacional Líquida: PL = Patrimônio Líquido; LL = Lucro Líquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.

hidroviaria na região amazônica. O primeiro de-
les é a mentalidade dominante entre armadores
da regia° e no maior cliente do transporte fluvial
na Amazônia, a Petrobrás. "Muitos armadores ain-
da estao fora cia realidade do resto do país, na
qual o cliente é quem faz o preço, e não o trans-
portador. As empresas da região estão acostuma-
das a ganhar muito e a priorizar o trabalho polí-
tico junto 21 Petrobrás", conta a executiva. De seu
lado, a direção eia CNA tem optado por buscar
melhores preços, custos c condições de opera-

apesar da BR. distribuidora cia Petrobrás.
possuir 50% de participação na empresa (o Gru-
po União, antigo Lloyd Brasileiro, e o Grupo Li-
bra detêm, cada um, mais 25%), o que, teorica-
mente. garantiria alguns privilégios nas negocia-
ções. -Preferimos nos colocar como um prestador
de serviços da BR". diz Tânia Coutinho Paiva.
Diante desse quadro, a direção da CNA perce-

beu que não restava outro caminho senão o do
árduo trabalho de convencimento de armadores
e autoridades estaduais e federais quanto à ne-
cessidade de maior parceria e profissionalismo
no setor. Trabalho que ficou. em grande parte, a
cargo da vice-presidente cia companhia. Desde
1996, o argumento de Tania Coutinho Paiva para
seus concorrentes tem sido o de mostrar que,
persistindo essa mentalidade, em pouco tempo
não deverá existir sequer a metade dos 26 arma-
dores que atuam hoje na região amazônica. "O
mercado tem que se estruturar no chamado 'sis-
tema solar., com uma empresa do porte e
credibilidade da CNA no centro, com capacidade
para angariar carga e fechar grandes contratos,
repassando partes do volume total para empre-
sas menores que trabalhem ao seu redor", des-
creve. Do lado da Petrobrás e das autoridades

estaduais e federais, a executiva cumpre periodi-
camente um exaustivo calvário de reuniões em
Manaus (AM), Belém (PA), Brasília (DF) e Rio de
Janeiro (RJ), tentando convencê-los de que o mer-
cado na região precisa ser mais flexível.
Pelos números do balanço da empresa em 1998.

a estratégia tem dado resultado. Além de registrar
um histórico de 1w:1-atividade e rentabilidade
satisfatório ao longo dos últimos anos, a empresa
fechou o ano de 1998 com receita operacional
líquida de RS 26,5 milhões (crescimento de
12,76%), patrimônio líquido de RS 25,5 milhões
(contra os RS 20,6 milhões de 1997) e um endi-
vidamento geral mediano para o setor (53,13%).
Em 1998, a CNA angariou 860 cia carga para trans-
porte fluvial no porto de Belém e 33% em Manaus.
"Felizmente, a mentalidade está mudando e já con-
seguimos a adesão de vários armadores da re-
gião. Hoje, já são normais comboios de 7.000 m•',
o que representa até elt,,Jz vezes o que se praticava
há alguns anos", relata a executiva.
DIVERSIFICAÇÃO E PARCERIAS — Outra de-

cisão estratégica que começou a fazer a diferença
nos negócios da CNA em 1998 foi 2i diversifica-
ção dos produtos transportados. Para isso, foi fun-
damental a entrada da empresa na Hidrovia Tietê-
Paraná, com escritório em Araçatuha (SP), inicial-
mente transportando grãos e sua carga tradicio-
mil, os derivados de petróleo.
Acompanhando essa decisão, a empresa pas-

sou a investir mais na intermodalidade, procu-
rando parcerias com transportadores rodoviários
e ferroviários, tanto em São Simão (GO) corno
nos terminais multimodais no Estado cie São Pau-
lo que têm ligação com o Porto de Santos. No
início, a empresa tentou trabalhar com terminais
de terceiros, como é comum nos ELA. "Mas essa
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Marítimo e fluvial A MELHOR: CNA - Companhia de Navegação da Amazônia

DESEMPLJ
INDICADOR 1992

MARÍTIMO E FLUVIAL
1997 19981993 - 1994 1995 1996

Rent. Patr. Liq.(`)/0) -10,91 -18,41 -3,58 -0,15 -1,68 - 0, 27 - 30, 34 I

End. Geral (`)/0) 48,17 51,70 50,34 46,03 40,98 53,85 ' 51,82 ,

Liq. Corrente 1,22 1,99 3,09 1,66 1,33 1,26 1,59

Cresc. Vendas ()̀/0) 23,05 0,41 24,04 - 8, 74 25,68 5,99
5'28j

mentalidade também na° e\iste no Wasil ainda,
e tivemos que partir para a construcao de termi-
nais próprios em Anhembi o Botacato (P)''. diz

Coutinho Paha. O terminal de Hotucatu
C;\:\ devera entrar em openicao em janeiro do
ano 200). .•1 partir daí a empresa pretende
prionzar o transporte de st ja. melaco o dIc'ool.
Todo esse inves-

timento vem sen-
do potencializado
com a negt )(dica( )
de uma joirr/
uuntrtru com a

LI 1110IIC(111
Cr O 111 117 C C 1 (1 I

13(1e 1.111C). uma
das p ri ncip:tis
1 ra o s cl ora s
hidroviarias dos
PLA e pertencen-
te ao yjupo
com, (11w &verl":1

(:;Lir. >ncRlickl

o final de 1 c)90 1)a
\ peri o nota na

1 lictrovia Tietê-Parana a vice-presidente da CNA
tem levado a armadores, 1)m-oca-atas cle estatal e
políticos da regi ot-te ainda 111:11s argumentos

f',l\•01. cia parceria e do foco na logística integra-
da. Antigamente. nos na)) tínhamos a preocupa-
cao de administrar até mesmo a logística elo cli-

2«ffiliK

ente , reconhece. '1 lote estamos trabalhando em

cima ela logística, da multimoclaliclacle, do trans-
porte porta-a-i orta. ror exemplo. um cliente
em 13elem precisa transportar asfalto ate a cidadcr'
cie Porto Velho E R()). eu tenho. pelo menos. a
H:ti-caca apropriada para k\ ar o caminha() com o
astalto para Ia-. conwleti,..

CNA
EVOLUÇÃO DA RECEITA
OPERACIONAL LÍQUIDA

(EM MIL R$) t2)
hv̀

Enfim, c( mi gc:-
R:lu:Lm-lento crite-
ri( ko, aca o lies-
ponsavel frente

4)biç° IttrtOti t_1() .`a_t1.1
1,10S tiLtIlti 1 1111-1Ct()-

(15). mercado de alua-
ç'iao O visao deK."N.

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

Empresa U F (%)

1 CNA Cia. de Navegação da Amazônia PA 7,07

2 Companhia Navegação das Lagoas PR 6,69

3 Docenave - Vale do Rio Doce Navegação S/A RJ 4,10

4 Transtur - Aerobarcos do Brasil Transp.Mart. RJ 3,85

5 Flumar - Transportes Fluviais e Marítimos S/A RJ 1,14

6 Navegação Mansur S/A RJ -4,69

7 Libra Terminais S/A RJ -5,85

8 Neptunia Clã de Navegação SP -7,51

9 Global Transporte Oceânico S/A RJ -11,68

10 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ -27,34
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long,o prazo. a
CNA conseguiu.
ao longo da déca-
da de ()0.
dar sua posicao
corno uma das
melhores arma-
doras do país.
apesar cias imen-
sas clifaculclades

na infra-strutura hidroviaria rio país. -Apesar de
todos os obstaculos. quein tem uma empresa no

1-1::1)) deve sair. porque é o luturo cio
transporte de cargas no país. Por enquanto. po-
rem, é preciso manter c ti !11l0 bem firme para
sobreviver-. conclui.

As Que Têm Maior Liquidez

Empresa

1 Companhia Navegação das Lagoas Norte

2 Neptunia Cia . de Navegação

3 CNA Cia. de Navegação da Amazônia

4 Docenave -Vale do Rio Doce Navegação S/A

5 Companhia Navegação das Lagoas
6 Transtur - Aerobarcos do Brasil Transp.Mart.

7 Flumar - Transportes Fluviais e Marítimos S/A
8 Global Transporte Oceânico S/A
9 Navegação Mansur S/A

•
10: Libra Terminals S/A

UF I

RJ 3,72

SP 2,97

PA 2,38

RJ 2.26

PR 2,24

RJ 1.37

RJ 1,31

RJ 0,85

RJ 0,80

RJ 0,59
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Metropolitano de passageiros A MELHOR: Rápido Araguaia

Uma década
de glórias

Empresa entra reformulada nos anos 90 e obtém quatro campeonatos
1994, 1995, 1997 e 1998) ancorada na renovação constante da frota

e no eficiente sistema de transporte coletivo goiano

Vicente Dianezi, em Goiânia (G0)

enhuma empresa de transporte me-
tropolitano de passageiros poderá ti-
rar da Rápido Araguaia o título de
maior campeã (quatro ve-
zes) da década na sua ca-

te 1,t)-"ia, independentemente cios resul-
tados do setor neste final dos anos 90.

'11

Nenhuma outra empresa acumula, no mesmo
período, títulos suficientes para desbancar a

a maior operadora do sistema
integrado de Goiânia
(GO), dona de 46",
do mercado, com 386
mil a 390 mil passagei-
ros transportados por
dia. A empresa ven-
ceu no ranking de sua
categoria em 1994,
1995, 1997 e 1998, de-
pois de uma escalada
fulminante. Foi a
quinta em 1991, a 32"
em 1992, a terceira
em 1993 e vice-cam-
peã em 1994.
iNo balanço do ano

passado, a empresa
esnobou. Dos 90 pon-
tos possíveis, obteve
84, a melhor nota en-
tre o.s 48 balanços do
setor analisados. Con-
quistou cinco notas
dez. Foi excelente em
receita operacional lí-
quida, lucro líquido,
endivi-damento geral,
rentabilidade sobre a
receita e liquidez cor-
rente. Oito foi a sua

menor nota e ainda cravou duas notas
nove: produtividade sobre o capital e cres-
cimento da receita.
CONQUISTA A LONGO PRAZO — A es-

tratégia para atingir tal desempenho co-
meçou a ser implantada na segunda meta-
de da década de 80. A empresa gastou tem-

Araguaia, que é
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André Vinícius:
Araguaia mantém
os melhores
resultados de sua
categoria, apesar
da crise econômica,
enxugando
despesas



As .Li-J .91)
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL1 PC CR TOTAL

1 Rápido Araguaia Ltda. 10 8 10 10 10 10 8 9 9 84

2 Empresa de Transportes Flores Ltda. 9 7 9 8 4 9 9 4 8 67

3 Real Auto Ônibus Ltda. 7 6 8 5 9 7 5 7 6 60

4 Companhia Carris Porto -Alegrense 6 4 6 9 . 2
1

5 7 6 5 50

5 Expresso Guanabara S/A 3 5 7 3 5 8 6 3 10 50

6 Transportes Santa Maria Ltda. 1 3 4 6 8 4 4 8 7 45

7 EMTU - Emp. Metr.de Transp. Urbanos de SP 4 10 3 7 
Í 
6 3 3 1 2 39

8 Reunidas S/A Transportes Coletivos 8 9 1 4 7 ' 1 2 2 3 37

9 Transportes Coletivos Trevo S/A 2 1 5 2 1 6 10 5 4 36

10 Empresa de Ônibus Guarulhos S/A 5 2 2 3 2 10 27

ROL = Receita Operacional Líquida; PL = Patrimônio Líquido; LL = Lucro Liquido: LC = Liquidez Corrente: EG = Endividamento Geral; RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita,

po e dinheiro na seleção e treinamento de pesso-
al, com efeitos positivos no menor desgaste dos
veículos e redução da rotatividade da mão-de-
obra. Investiu em processos informatizados de
gestão administrativa e operacional, melhorando
os controles de manutenção e reduzindo os esto-
ques. E renovou a frota de veículos, que registra-
va idade média superior a 10 anos.
"Nossa filosofia é comprar todos os insumos à

vista, porque conseguimos melhores preços", afir-
ma André Vinicius da Silva, diretor adjunto da
empresa. Não é só isso. A renovação da frota é
iniciativa constante que tem levado à redução das
despesas com manutenção. No ano passado, a
Araguaia adquiriu 164 novos veículos, atingindo
um total de 660 ônibus com idade média de ape-
nas ires anos, o que credencia a operadora a re-
ceber uma maior participação no preço das tari-
fas metropolitanas.
Os investimentos em informática também não

param. Em 1990, cerca de RS 1 milhão estão sen-
do gastos para a incorporação de softwares gráfi-
cos ao antigo sistema alfanumérico, que permiti-
rá obter informações sobre as condições da frota
e do sistema operacional com maior rapidez. Gra-
ças à informatização, o índice de cumprimento
de viagens atingiu a marca de 99,86% em agosto
passado. "Fazemos um acompanhamento do nos-
so sistema minuto a minuto", explica André

As viagens sào planejadas com três dias de an-
tecedência, e a execução é monitorada em vinte
pontos de maior demanda por fiscais de linha,
equipados com rádios comunicadores. Caso um
veículo apresente um atraso superior a seis mi-
nutos, o fiscal aciona o sistema, que imediata-
mente destaca um carro reserva para fazer a subs-

tituição. Quando o veículo atrasado, seja qual for
o motivo, reassume sua posição, o carro reserva
volta para a garagem. A empresa opera com três
garagens e 28 veículos auxiliares.
INTEGRAÇÃO ELETRÔNICA — Outro trunfo da

Rápido Araguaia é a bilhetagem eletrônica, ado-
tada pioneiramente pelo sistema integrado de
Goiânia em 1988, o que tem reduzido a evasão
de receitas. Hoje, a bilhetagem eletrônica é res-
ponsável por 65% da comercialização de passa-
gens da Araguaia, e a expectativa de André
Vinicius é chegar a 100%, eliminando as vendas a
bordo dos veículos.
Em setembro passado, por exemplo, entrou em

operação a bilhetagem eletrônica de integração
virtual. O sistema permite que o passageiro utili-
ze um bilhete, que tem validade de 90 minutos,
para embarcar em um segundo veículo com des-
tine) fora dos terminais segregados. O novo servi-
ço incorporou ao sistema de bilhetagem eletrôni-
ca 20% de linhas que não se encontravam inte-
gradas. Hoje, 900 das linhas da região metropo-
litana de Goiânia fazem parte do sistema. Os bi-
lhetes magnéticos do tipo Edmonson já são
comercializados em 1.500 pontos de vendas — pa-
darias, livrarias, bancas de jornais, bares e ou-
tros estabelecimentos —, devendo chegar no pró-
ximo ano a um total de 2.500 pontos. Os passa-
geiros também podem utilizar cartões
recarregáveis porque os dois sistemas são aceitos
pelas catracas híbridas.
Todas essas ações têm dado o fôlego necessá-

rio para a empresa enfrentar as adversidades. Uma
dessas dificuldades foi a queda de 4% na deman-
da pelos seus serviços em 1998, compensada pelo
aumento de 16,60/ nos preços das tarifas conce-
dido em fevereiro do mesmo ano. "A diminuição
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1111 etropolitano de passageiros A MELHOR: Rápido Araguaia

I) r..-.) -fi-i.,=_J i3P0k-,rE'
1

DESEMPENHO h_1_r_PJJ? ...)1_,J-ii".J J r.) IJ 211ROS

INDICADOR 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

Rent. Patr. Lio. ()̀/0) - 17:86 - 16, 74 22,42 10, 18 7, 35 9, 40 3, 92

End. Geral (°/0) 45, 87 46, 62 46, 96 48, 36 45, 15 49, 60 44, 48

Liq. Corrente 0,50 0,59 1,45 0,61 0, 61 0, 80 2, 46

Cresc. Vendas (`)/0) -0, 21 16, 46 24, 16 5, 75 36, 90 9, 60 9, 25

no nível de atividade da economia tem efeitos
diretos sobre)) nosso setor", afirma André Vinicius.

t.umento tarifário também deu espaço para que
a receita operacional líquida da empresa cresces-
se 15,5", em relação a 1998, atingindo RS 69,3

Ihbes.
O sinal vermelho piscou em agosto do ano pas-

sado, quando a direção da empresa resolveu cor-
tar gorduras.
-Nosso enfoque
Foi sobre as des-

conta o
diretor aclimato.
\ empresa re-
d Liz i u u a drt
de pessoal de
5,3 mil para 3,1
mil pessoas e
melhorou a Hl-
ciência opera-
c i n al, m a -
nejando linhas
de acordo com
o Ctcsciflleflto
da demanda em
bairros periféri-
cos. Como re-
sultado, as despesas

I\las a margem permitida pelo aumento tarifário
do início de 1998 foi toda consumida até janeiro
de 1 ()99, (lua nelm, segundo André Vinicius, o va-
lor da tarifa começou a causar prejuízos. O preço
ficou paralisado durante 19 meses, até setembro
passado, mês em que entrou em vigor novo au-
mento, elevando o valor da passagem para RS
(98H. A expectativa da Araguaia é de que 1999

seja um ano
mais difícil.
Além da queda
da atividade no
primeiro semes-
tre e do a um en -
to de 63", nos
combustíveis, o
sistema integra-
do de Goiania
aguarda a che-
gada do trans-
porte alternati-

Ç§S
tio 

vo por micro-
Onibus. A As-
sembléia
Legislativa de
Goiás aprovou
projeto de lei,

que até o final de setembro esperava sanção, pre-
vendo a circulação de 250 micros. "Não sabemos
qual vai ser o estrago", desabafa o diretor adjun-
to.

RÁPIDO ARAGUAIA
EVOLUÇÃO DA TAXA DE

CRESCIMENTO DA RECEITA
(EM %)

operacio-nais foram conti-
das nos níveis do ano anterior, permitindo eleva-
ção do lucro líquido de RS 4,6 milhbes, em 199-,
para RS 5,6 milhões no ano seguinte.

Líquida

(%)

As Que Têm Maior Liquidez

UF

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita

Empresa UF Empresa

1 Benedito Aleixo de Queiroz e Cia . Lida PR 37.08 1 Benedito Aleixo de Queiroz e Cia . Lida PR 5.51

2 Coleurb Coletivo Urbano Lida RS 16,94 2 Organização Guimarães Lida CE 4,46

3 Viação Joana D'Arc Lida ES 8,28 3 Coleurb Coletivo Urbano Lida RS 3,51

4 Empresa Auto Ônibus Manoel Rodrigues S/A SP 8,17 4 Viação Joana D'Arc Ltda ES 3,27

5 Rápido Araguaia Lida GO 8,12 5 Viação Buião Lida MG 1,92

6 Organização Guimarães Lida CE 7.97 6 Rápido Araguaia Lida GO 1,71

7 Empresa de Transportes Flores Lida RJ 7,18 7 Viação Umuarama Lida PR 1,60

8 Companhia Araucariense de Transe. Urbano PR 7,15 8 Viação Parinense S/A RJ 1,39

9 Transurb S/A RJ 6,77 9 Osvaldo Mendes & Companhia Lida PI 1,15

10 Viação Verdun S/A RJ 6,23 10 Empresa Auto Ônibus Manoel Rodrigues S/A SP 1,06
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Líder Mundial em Adesivos de Poliuretano.

Benefícios
Pelo fabricapte:

• Eliminação le etapas do processo
• Ciclos de produção mais curtos

• Menos trabalho na pré-montagem
• Mínimo acabamento requerido

• Economia cie energia na produção
• Economia no material utilizado

• Maiores opções de materiais de produção
• Uso de tecnologia amigável

percebidos:
Pelo frotista:
• Liberdade de estilo
• Aumento da vida útil do produto
• Menores custos de limpeza
• Menor consumo de combustível
• Controle de peças de reposição
• Melhoria no conforto de viagem do passaceiro

A Sika Industry fabrica
uma larga linha de
adesivos e selantes que
cobre todo tipo de
aplicação na indúsiria de
transporte.
Um produto certo para

cada tipo de trabalho,
com assistência técnica
de ponta.

14« Sikaflex-

sch.a,

97

INDUSTRY
Av. Dr. Alberto Jackspn Byington, 22 e 97 - Osasco -SP

Fone: 011-708v 4666 / Fax : 011-7201 0280
Home gege: www.sika.co-n.br



Fretamento e turismo A MELHOR: Verdun/Saens Peila

A grande campeã
diz adeus

Incorporada pela Saens Peria, Ve rdun deixa sua
como a melhor empresa brasileira

de fretamento e turismo

Rafael Covre, no Rio de Janeiro I RJ )

Foto: Américo Vermelho

empresa vitoriosa no setor de freta-
mento e turisiTio jjã não existe mais.
Atuando desde 1962, a Verclun Turis-
mo foi assimilada, no início de l999,
pela Viação Sacos Pena. "O processo

d2 insorporação foi iniciado em janeiro de 1999.
\las JA em Jibril ele foi concretizado, C a Verdun,
extinta'', explica Illlen Cristine Paiva Dourei,
advogada da Saens Pena.
Cridda em janeiro cie 1997 para atender o mer-

cado ie transporte urbano de passageiros, a Sacos
1132na surgiu de um desdobramento da Verdun.
Com a incorporação, a Sacos Pena passou a ata-

marca

ar, a partir de 1999, também no setor de freta-
mento e turismo. 1: isso garantiu o emprego dos
funcionários da Verdor]. Segundo Dourei, "a in-
corporação não ocasionou nenhum corte de fun-
cionários, já que a Sacos Pena passou J1 operar na
área cie fretamento c turismo aproveitando o pes-
soal da Verdun".

o entanto, a herança deixada ã Saens Pena
não se resume ao ruivo ramo cie atividade. A pre-
ocupação da Verdun com a manutenção dos veí-
culos c com a segurança dos passageiros foi ou-
tra característica incorporada pela nova compa-
nhia. "A manutenção sempre foi feita diariamen-

/
te, porque os uni-
bus de fretamen-
to rodam até um
certo horário. De-
pois, vão todos
para a nossa ga-
ragem", esclarece
a advogada. li
acrescenta:
"Como ela fun-
ciona 24 horas,
noite é sempre
feita uma manu-
tenção. Em caso
de viagens de tu-
rismo, os carros
são sempre visto-
riados com pelo
menos 24 horas
de antecedencia.
Assim, não tive-
mos problemas
scrios em 98,
como Verdun, e
nem agora em 99,
já como Sacos
Pena".

Garagem da Saens Pefla, no Rio de Janeiro (RJ): segurança, qualidade e respeito ao
meio ambiente fazem parte do legado deixado pela Verdun
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A5_)' h_litHORES
Empresa ROL PL LL  LC EG RR RPL PC CR

1 Verdun Turismo S/A 5 5 9 10 9 9 9 8 3

2 Gracimar Transportes e Turismo Ltda. 9 8 10 3 1 10 10 4 7

3 Transvip Transportes e Turismo Ltda. 4 6 5,9 8 6 5 5 8

4 Vix Locadora e Transportes Ltda. 10 10 1 7 6 2 2 10 6

5 Rimatur Turismo Ltda 6 4 7 4 4 7 6 3 10

6 Alprino - Auto Lotação Princesa do Norte Ltda. 7 3 8 6 2 5 8

7 Turismo Três Amigos Ltda. 8 9 3 8 7 3 3 1 4

8 Caiçara 'Ónibus S/A 1 7 4 5 10 4 4 2 9

9 Reitur Turismo Ltda. 3 2:6 1 3 8 7 6

10 Limeirense Transportes Ltda. 2 1 2 2 5 1 1  7 5

MIffl."°.9,101151&~~

ROL = Receita Operacional Líquida PL = Patrimônio Liquido; LL = Lucro Líquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-

de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido; PC = Produtividade do Capital: CR = Crescimento da Receita.

TOTAL

67

62

56

54

51

48

46

46

36

1 26

HERANÇA DA QUALIDADE - Outro traço con-

ferido a Saens Pena, peli iS mais de trinta anos de

vida da Verdun, foi a consciéncia de que não é

possí■el falar em qualidade do serviço de trans-
porte deixando de lado o cuidado e respeito com
o meio ambiente. "Desde a época da Verdun, nos
sempre esti\ emos de acordo com a legislação
ambiental. Sempre tivemos as licenças que ates-
tam a qualidade da garageni em relação a ruídos
e pintura, como também em relação aos ônibus e
ã emissão de poluentes. Estamos agora tentando
fazer o cadastro da empresa na 150 140011, com
todas as implicacOes positivas que ISSO traz ao
meio ambiente", asse <ttaira Dourei. "Temos tam-
bém uma estufa para pintura. Sem ela, a conquis-
ta da 150 140o11 estaria mais distante, pois qual-
quer pintura resultaria numa agressão ao meio
ambiente e a saúde da comunidade que trabalha
ou reside próximo às nossas instalações", di/.

Capacitação e bem-estar dos funcionários tam-
bém são aspectos que não podem ser C C_ILICCTdOS

(11_1à1-1d0 a 1.11CTà C' tornar-se uma empresa moder-
na C C0111pCti ti \Ia. Assim, orientação, qualificação
e segurança dos empregados foram metas que a
Verdun buscou ao longo dos anos. Por meio de
vídeos, palestras e t reinai-net -Ho, a empresa sem-
pre procurou esclarecer os motoristas em relação

dircçao defensiva e aos procedimentos em caso
de acidentes. "Antes como Verdun, c agora corno
Saens Pena, sempre tivemos programas de quali-
dade e capacitaça(). .\té porque é o motorista
quem carrega a empresa", reconhece a advi gada.

preocfpaçao com equipamentos de proteçao
individual, principalmente na area de pintura,
oficina c mecanica, sempre foi outra constante
na trajet(u-ia da empresa de fretamento e turismo.
1)e acordo com laudos e acompanhamentos téc-

nicos periódicos e pareceres de uma com ssão
interna de protecão ambiental, a Verdun garantia
aos funciontirios rodo o equipamento de prote-
ção necessário. 1. a Saens Pena continua firme
nesta tarefa. Paiva Doutel resume: "O funciontirio
e a proteção ambiental continuam sendo focos
principais da empresa".

COMPETIÇÃO AGUERRIDA - CDnsciL'ncia
ambiental, segurança e dedicaçao a clientes e fun-
cionários sao o segredo da tradição que a Verdun
delegou à Saens Pena. Elas se tornaram eiindi-
C(ie5 esse-neiais para o sucesso empresarial MIM

MCrCaCIO de fretamento e turismo que, a cada dia,
se torna mais competitivo. "A competitividade é
imuito grande, porque aqui no Rio de janeiro exis-
tem muitas empresas nesta .11-ea, ululo de freta-
mento quanto de turismo", enfati/a Dourei. Para
ela, uma questa() importante a ser discutida é a
que se refere à legislaçao que regulamenta o se-
tor, bastante onerosa no tocante a tributaçao
encargos. "Sempre estivemos e estai-nos totalmente
dentro da regulamentacão, nias esta parte de im-
postos e encargos sociais é uni custo muito <gran-
de que a gente tem", analisa.

.\nte esse quadro de dificuldades e desafios, o
balanço da Verdun em l0(/5 mostra que ela sou-
be dar conta do recado. Com (i- pontos, cinco à

frente da segunda colocada, a companhia obteve
quatro notas nove, mies ido ao seu baixo endivi-
damento geral, sua boa lucrativiclade e boa ren-
tabilidade da receita e do patrimbnio líquido.
Conquistou ainda unia importante nota dcz eni
liquidez corrente, o que demostra sua excelente
saúde financeira em 1() 1/8. Afinal, a casa precisa-
va estar Cm ordem para a incL)fporAy-i() Ltue se
Jvtiltill a\ a.

O lucro operacional da Verdum foi de RS 416
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Fretamento e turismo A MELHOR: Verden/Saens Perla

Dr.riE±7.1_;-)i-"J

INDICADOR

.rj

1 992

J _ -,. DE FRUMENTOE-TURISMO
1997 19981993 1994 1995 1996

Rent. Patr. Liq. (%) - 7, 66 - 10, 39 ' - 8, 43 1, 12 5,08 9,98 17,03

End. Geral (%) 27,20 1 29,30 35,19 41,69 36,60 30,50 42, 07

Liq. Corrente 2, 17 2,50 4, 16 1,86 1,69 1,80 1, 73

Cresc. Vendas (%) - 6. 53 -0, 84 23, 34 4, 74 24, 47 20, 66 - 8, 39

M i l ; o segundo Mai 1-1 a 1 to e I) ern .1 C 1 1113 d .1 111 (.1 a

th: RS 3()3 11.11], \ Cl1r1-U .IS riLt iores.
ILIC1ro lR 1 LHCio 1.11111->t:1-11 tiO 1 -)11',11:1tC alio, alcançan-
do R 10 0111, emtittanto ma'dia (I() st.tror perma-
neceu em apenas R$ 311 1) mil. Sua órin-fa ligriidcs
corrcmc ficou cm I_ ti 'a maior, moiro acima
da 111 (.:'(.1.1'‘I i,3i. 1 C 111111)5 n (irn()) ts devem
sol atrihuíd())-)
p ri n palm ciii
a 111112. SH- I C CL

• 

■ n',1 I .S rio
1 C.1 iii 3 (.1 Si C

• 

,', 10 .1 111 ()
Hl? clfl 33. O
(_11_1(.• 111)(2 1-OH -
oll1-SOS Fr,11:tC
(.10 10001, ítilics
1 111 o h 1 1 1 .1 d . CONTRATOS
c3 SOldo .1 ttd- FRETAMENTO
03313 :1 Do -

telt a rchova-
eão t_t .111)31h-1-
O iii Li 1-0-()t
crtm tIci 1 s
3:11511" th• rocrir
O 5 p 1- O nliiu
111 A, li 1C.1s1ng 101110300-11 ora muito utilizado. -la-
nhamos um custo 111101)) grande com esses Cofl-
ir,ii dc leasing,. Ha) 1`)( 1 s, eles se encerrartun
isto fcz :o:mental- nossa Intjui(lez e 111c- 1-atividade-,
contabiliza. .\1(1'm disso, o fim do leasing se rcile-
riu liii 1)1313() endividamento ,)eral, de apenas 130v,

FROTA

frente a 001a media de 423L
1,..se!..; bons mal-acros garantiram ã Verdon os pon-

tos necessários ã viro ri:! 0 comper.sarthh duas 1-toras
cinco, ern receittt operacional líquida C pulritlloflio
lÍqUICIO, 0 LtIlla nota tlaSt8, c Til cn.tscimento da re-
ceita. 1 1.stas noths podem ser explicadas pela pre-

eparacao (lu eia\ ()kelt a incorporação. "Desde
1 t)(); havia a

VERDUN

40

8

30

2
EMPREGADOS

\ 172 62

pretens.a() de
incorporacao.

Ve 
duo c()meç()L1
a reduzir sua
frota. Com isso,
ela teve de
abrir mão de
alguns contra-
tos de fre t a -
m ento. I s t o
ocasion()o uma
queda nas ven-
das e no patri-
mOnio-,

Dourei
Seja c ( ) m

for, fica () lega-
do da primeira posição conquistada. :\ Verdun
Turismo SA. encerrou o ano de 1°)°)$ e sua exa s _

tHcia jurídica com chave do oura. Viação Sacos
Pc0a, fica agort. a responsabilidade c o compro-
misso de continuar seguindo o exempl() da
predecessora.

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

Empresa UF ( %)

As Que Têm Maior Liquidez

UFEmpresa

'1 Gracimar Transportes e Turismo Lida SP 26.63 1 Verdun Turismo S/A RJ 5,24

2 Vordon Turismo S/A RJ 18,28 2 Transvip Transportes e Turismo Lida SP 4.58

3 Transportadora Triauto Lide RJ 11,61 3 Turismo Três Amigos Ltda RJ 3,54

Translavras Transportes e Turismo Lida MG 8,79 4 Transportadora Rriauto Lida RJ 2,22

5 Trsmsportes Capellini Lida SP 8,28 5 Transportes Capellini Ltda SP 1,95

6 Reitor Turismo Lida RJ 4,90 6 Cattani S/A Transportes e Turismo PR 1,64

7 Rmiatur Turismo Lida PR 3,50 7 Vis Locadora e Transportes Ltda ES 1,28

8 Transvip Transportes e Turismo Ltda SP 3,28 8 Alprino - Auto Lotação Princesa do Norte Lida MG 0,92

9 Aiprino - Auto Lotacáo Princesa do Norte Lida MG 2,87 9 Translavras Transportes e Turismo Lida MG 0,56

10 Caiçara Ónibus SVA MG 2.70 10 Caiçara Ónibus S/A MG 0,56
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A Petrobras tem, agora, mais um jEit3 de estu i:erro

G 

0800 25 9001
PETROBRAS

O SAC - Serviço de AtExlimen`o a3 Cliente e uns sçho do progi-HTd

Cliente Petrobras, que oferece urra linha dire, para os clientes

encaminharem sugestões, opiniões e obterem informa-,'ões sabre nossos prod6tos e

serviços. O SAG Pe±robras é mais uma iniciativa para garanti- a sais fação cie clerbe
• •

e tornar ainda mais próximo o nosso relacionamento. SAC Petrebra. A sua linha (34'r e tu. PETROBRAS

QUALIDADE SEM LIMITES. COMPROMISSO PETROBRAS.



Operador logístico

No topo
A MELHOR: Deicmar

com equi o
Com um resultado financeiro muito bom e homogêneo,
empresa de Santos é a líder em categoria que estréia

nas Maiores do Transporte neste ano

Edson Porto

rosse uui 1)oletim <scolai. o desem-
penho financeiro <Ia empi-<_asa
1)dicrnar em 1 1)()1-1 dei \aria qualquer
pai exigcntc_ cheio <le orgulho.
ilt)ve -11 -Literias- arialisaclas por Trans-

porte Moderno — da receita líquida
dada. 1):1;aildo pc_lo 11.1Clo a pclo auildnto do
Btturamento a empresa. (ffigin:Iria da anto.s.
no litoral paulista. conquistou utni nota lb, 011„._

resultados dc gente grande.
Com uma r<'ceita líquida acima de R 1 mi-

lhões no ano passado neste qudsito a Dok:11111-

fic011 att-a-; al)(11A-; da !\.rmazens Gerais Columbia.
que teve 1■S 1)0 milhOcs da rqccita. e da Usifast
Logística Industrial. com R
cm1)(n-,111;ao Naja a maior. a 1)eicmar conquistou o
título dc melhor elo ano com resultadt )s de lazer
inveja. hxemplos? au lucro líquido ficou em 1:1-1

11 milhOes. disparado o
melhor da categ( )ria — o se-
gundo lugar ficou para a
Columbia. com lucro de l'■1
2 milhões. Desempenho
que também surpreendeu
foi obtido na rentabilidade
da receita: os 21.5'1'ii dt
1)eiemar sc.) foram batidt
pel( )s 58'-'1) da empresa l

1>istribuicao. que fi-
cou no décimo lugar da
classiricacao gdral. O deta-
lhe q que. no ano passado.

bniversal teve uma recei-
ta muito menor do que a

— rIa k 550 mil. „•\
campea do segmento se
destacou ',linda dm itens
como crescimento da recei-
ta (roi a única das quatro
primeiras a ',iprdsentar cld-

sempqnho positivo no puesito/ a cndividamcnto
geral. muito baixo mia COIllparajlo com a maioria
das outras empresas.

ESTRATÉGIA CORRETA — O mais impressio-
nante, porém. a que tudo ri )i conseguido em um
período no qual a economia nacional roi
chacoalhada pela crise 1•11:•;-;a e entrou numa
reccssio ',.tberta ti ri( )s; últimt is meses do ano. 1)essa
crise. apontam os números. a 1)(ACIllar pa;oLI

101-1,2,c. Ciliai o Nau segredo? "Usse desempe-

Beatriz Estrada, diretora da Deicmar: desde 1953, evolução dos negócios
conluziu empresa para operação logística

callCo quasmios, lanlioci O (.111 outros dois
ftve apatias uma nota 2 para ',itrapalhar o mais

eq<,ilibracio clqsempenho do seu seii,rric<nto. Eia cr,
a n- elhor na primeira vez ein pua uma eclie-2to de
As Maiores do Transporte ',1v alia e premia a ca-
tegoria de operador logístico. Ocu desempdnho

< a vario concorrentes sao uni sinal contun-
derre da mudanca por que esta passando o setor
da transporws no Brasil: as empresas que aqui
rei) -esentam o sdgmento li)gístico tC,rn tamanho e

90 AS MAIORES DO TRANSPOR I E ANO 12



nho foi conseguido por uma
conjuncao grande de fato-
res-. diz Beatriz Estrada, di-
retora da empresa. A soma
de acertos na estratégia da
C( mpanhia e na administra-
caio interna e um deles. Cri-
ada em 10:53 como uma em-

de despachos que tra-
balhava no Porto de Santos,
a Deicmar soube mudar ao
sabor das transformações
dos mercados brasileiro e
internacional. O primeiro
grande passo aconteceu em
meados da década de 70. A
associacão com fama com-
panhia alema levou a em-
presa a ampliar seus hori-
zontes para além dos des-
pachos e caminhar na dire-
cao do embarque de pro-
dutos e dos transportes. -Isso nos deu um grande
impulso na época-. rememora Beatriz. Depois a
associado acabou sendo desfeito, no final da
década passada, para que. anos mais tarde, uma
j01/r1 uenture com outra empresa internacional, a
suíca kühne & iNag(A, comecasse a definir a trilha
a ser seguida: a trilha da logística. -Na verdade, o
próprio mercado passou a demandar a nossa mu-
dam:a", afirma loachim Doeding, gerente (1(_, 1)(2--
-nvolvitylcanto de Projetos e Negócios da Deicmar.

"Por isso. há alguns anos ja definimos que somos
um operador logístico e toda a nossa estratégia
se montou em cima disso-, continua ele.
A definicao clara pela operaeao logística e a

aposta de que esse modelo funcionaria no Brasil

Doeding, gerente de desenvolvimento de projetos: investimentos de R$ 30
milhões em 1999 e 2000 em tecnologia e treinamento

deram resultado. Mas apenas o foco nao explica
O) sucesso. até porque a concorrçncia no segmen-
to esta crescendo exponencialmente c tem sido
reforçada pela entrada no país de empresas es-
trangeiras, que possuem clientes globais e capital
de sobra. "Nossos diferenciais esta() no tipo de
atendimento e produtos que oferecemos, na tra-
(HO° que temos e no conhecimento do mercado
brasileiro'', resume Beatriz. Ela se orgulha de di-
zer que a companhia na() possui pacotes prontos
para os problemas da clientela e que esta cada
vez mais apta a oferecer Icem )l( de ponta. "O
mais importante e que haja rastreabilidade e in-
formacões 0//-/inc-. diz Doeding. -E é isso que
estamos fazendo.-

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

Deicmar - Despachos Aduaneiros Assessoria 8 9 10 9 8 9 9 2 9 73

2 Usifast Logística Industrial S/A 9 7 8 10 6 6 7 10 8 71

3 Armazéns Gerais Columbia S/A 10 10 9 8 10 4 6 4 7 68

4 Rio Grande Logística S/A 4 5 7 5 4 8 10 1 10 54

5 Carbocloro S/A Inds. Químicas 7 8 4:4 7 3,5 9 6 53

6 Panzan Armazéns Gerais Ltda 2 3 2 9 7 8 8 43

7 Universal Distribuição e Transporte Ltda 1 5 6 3 10 4 6 37

8 Hipercon Terminais de Cargas Ltda 5 6 1 7 5 1 3 3 31

9 DDF - Logística e Armazéns Gerais Ltda 6 1 6 3 1 5 7 29

10 CSI Cargo Logística Integral S/A 3 21 2 2 2 20

ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Patrimônio Liquido; LL = Lucro Liquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.
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Operador logístico
As transformações vividas pela Deicmar nos úl-

timos anos são um reflexo direto das mudanças
por que esta° passando muitas empresas no Bra-
sil. A terceirização, o aumento dos investimentos
em pessoal e em soluções que racionalizem tem-
po e dinheiro garantiram o crescimento do seg-
mento de operadores logísticos no país. No caso
da Deicmar, a empresa soube capitalizar essa maré
favorável e transtbrina-ia em resultados palpáveis
porque nunca se descuidou da sua organizaçao
interna. A estrutura é enxuta: sao 664 funcionári-
os para atender mais de 100 clientes ativos; os
pátios e terminais, como O Termina! Retroportuario
de Santos, com 65 mil metros quadrados, sào mo-
dernos; os controles financeiros sao rígidos, e a
flexibilidade operacional — voltin_la para utilizar
da melhor for-
ma possível os
recursos própri-
os e de terceiros
— é uma palavra
de ordem.
TECNOLOGIA

DE PONTA —
Atual Dente, por
exemplo, en-
quanto investe
RS 18 milhões
em um centro
de distribuição
em Campinas,
interior de Sao
Paulo, a empre-
sa est:1 reduzin-
do o tamanho
de SM frota de veículos, composta por 35 cava-
los e mais de 50 carretas. "Estamos constantemente
estudando a melhor forma de realizar os proje-
n)5, se com estrutura própria ou com o serviço de
terceir( is-, afirma o gerente ,h)achim Doeding. No
caso do transporte com caminhões próprios, os
executivos da Deicmar chegaram à conclusão, re-
centemente. de que seria possível passar adiante
boa parte do serviço, sem prejuízo na qualidade
e com ganho de custo. Ja para o projeto do cen-
tro de distribuicao em Campinas, eles fizeram uma
aposta diferente. Esta() investindo) pesado em
tecnologia de ponta e em pessoal especializado
para poder fornecer algo que o mercado ainda
nao tem.
Em meio aos muitos números e resultados po-

sitivos, o balanco da Deicmar denuncia apenas
1_1111 problema: ela obteve lima nota 2 em produ-
tividade do capital. Esse e um indicador impor-
tante, porque é o que revela o tamanho dos in-
vestinle:ntos que esta() sendo leitos. Essa nota pode

A MELHOR: Deicmar

sugerir, por exemplo, que parte do bom resulta-
do financeiro da empresa em 1098 deriva justa-
mente de uma baixa taxa de investimento. t itt
péssimo sinal para o futuro... Poder-se-ia até con-
cluir que a Deicmar, satisfeita com seus resulta-
dos positivos, estaria se acomodando — um peca-
do quase sempre mortal para qualquer empresa.
Os executivos da operadora logística garantem
que isso na° é verdade. Os números, dizem eles,
estão fotografando um momento que ja passou.
Além dos RS 18 milhões que esta° sendo investi-
de)s em Campinas desde o começo deste ano, ou-
tros RS 12 milhões sei-ao injetados até o final do
ano que vent basicamente em tecnologia e pes-
soal. "Nós estamos sempre em movimento e ago-
ra entramos em uma fase de investimentos pesa-

dos para enfren-
tar a concorrên-
cia e as trmsfor-
mações elo mer-

bk cado-, enfatiza a
diretora Beatriz

DEICMAR
EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(EM MIL R$)

tik 
Estrada.

1994 1995
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Neste ano,
esta sendo im-
plantado um
novo sistema de
gerenciamento
cie todos os re-
cursos da em-
presa, que vai
se desdobrar
em módulos de
operações. para
permitir a me-

lhora não só da gesta() interna como ganhos de
eficiência nos serviços para os clientes. Com O
novo processo de investimentos em andamento,
os executivos da Deicmar admitem que. possivel-
mente, no balanço deste ano a empresa na() ve-
nha a apresentar resultados financeiros tao favo-
ráveis como os de 1098. Afinal, eles estao inves-
tindo alto em um período no qtfal a economia
continua devagar. \las. com essas iniciativas, eles
esperam conquistar novos clientes, inclusive pina
logística no território nacional, e tornar ainda mais
afinados os controles financeiros, até porque con-
sideram que a saúde da empresa nessa área é
lundamental para o negócio. "Em um país com
juros muito altos como o Brasil. estar bem finan-
ceiramente da liberdade para fazer investimentos
na hora em que sao necessarios-. afirma Doeding.
E completa: "Por causa dos novos investimentos,
P1 demos até nao estar mais no topo das Maio-
res no ',mo que vem: n-LH com certeza estaremos
de volta na frente em 2001. Pode anotai-. g



Equipamentos de movimentação

Competitividade
sustentada
Investimento em novos produtos
e ajuste rápido ao mercado
garantem o melhor desempenho
do setor para a Madal
Ivan Garcia, em Caxias do Sul (RS)

—3

m meio as enormes difi-
culdades que a indústria
nacional tem enfrentado

para se manter competitiva fren-
te ã abertura de mercados, o se-
tor de equipamentos de movi-
mentacao é uma ilustre exceçao.
Os fabricantes do setor benefi-
ciaill-se com o retorno dos in-
vestimentos nos modais ferrovi-
ário e portuario e com O enfoque
voltado i reducao de custos
logísticos.
Esse é um resumo que pode

ser aplicado a :Mack'', a vence-
dora da categoria "equipamen-
tos de movimentação" deste ano.
"Desde 199rt. a Madal tem cres-
cido uma média de 20% ao ano.
no geral. As vendas nesse perío-
do aumentaram de 115S 11 mi-
lhões para ITSS 21,5 milhões". si-
naliza Walter Dal Zotto Junior.
diretor-presidente. Sediada em
Caxias do Sul (RS). a Alada' é hoje a principal
fabricante nacional de guindastes e empilhadeiras.
em aplicações que vão desde a movimentação de
pequenos volumes em armazéns e centros de dis-
tribuição até atividades pesadas na construção
civil, mineracão e portos. A empresa também fa-
brica platalormas graneleiras para o setor
agropecuãrio. além de contar com uma extensa
rede de assistência técnica e reposição de peças é
acessórios.

Foto Divulgação

A MELHOR: Madal

CAUTELA – Apesar de afirmar que "o mercado
foi bom em 1908", principalmente nas vendas para
o setor portuario, Dal Zotto lembra que o desem-
penho da Madal – nota dez no lucro líquido (RS
6-10 mil), na liquidez corrente (3,11). na rentabili-
dade da receita (2,85V)) e no crescimento da re-
ceita operacional líquida (28,3811,), atingindo RS
22.6 milhões) – só foi possível porque a empresa
vem se ajustando constantemente lis mudanças
do mercado. "O faturamento de 1999 poderá ser

um pouco menor que o de 1998.
porque nos adaptamos ã situa-
ção difícil do país, inclusive en-
xugando 15(1, de nosso quadro
de funcionários, (Inc so no final
deste ano devera ser recons-
tituído-. explica. Mas o diretor-
presidente c()nfia no reaqueci-
mento das vendas. "0 mercado
esta aquecido novamente no se-
gundo semestre. Não devera ser
suficiente para recuperar o que
deixamos de faturar, mas deve-
remos fechar 1999 com um ní-
vel de vendas equivalente ao de
1998-, revela.
Segundo Dal Zotto, o endivi-

da-mento geral t5:3.37"l0, um
pouco maior que o registrado
em 1997 (51.18(11,), esta ligado a
outra preocupação da Madal:
manter a qualidade e a força de
sua marca através da pesquisa
e desenvolvimento de produtos

e tecnologia. "Em meados de 1998, iniciamos um
projeto financiado pelo Finep (Financiaelora de
Estudos e Projetos) para melhorias na Fabrica e
fabricação de protótipos, aliado a um intenso pro-
grama de treinamento dos 270 funcionarios da
empresa". conta. Com esta estratégia de constan-
te aperfeiçoamento. a Macia' espera entrar no pró-
ximo século com a mesma força que seu nome
tem hoje no mercado, o que lhe garante 3 lide-
rança frente aos competitivos equipamentos itali-

anos e austríacos.
"lemos convicto
de que nossos pro-
ClUl0`+ têm o melhor
custo-benefício do
mercado, finaliza
o diretor-presiden-

00(
tOC‘
0.00
'000C

Dal Zotto Jr.: desenvolvimento de
produtos para manter liderança de
mercado

s. 1-PIORES

1

2

3

Empresa

Madal S/A

, Lark S/A Máquinas e Equipamentos

Leone Equipamentos Automotivos Ltda

ROL

9

10

8

PL ,LL

9 10

10 8

8 1 9
—

LC

10

9

8
1

EG
9

10

8

RR

10

8

9

RPL

8 

9

10

PC

9

8

10

CR

10

9

TOTAL

85

80

ROL = Receita Operacional Liquida: PL = Património Líquido: LL = Lucro Liquido LC - Corrente, EG = Endividamento Geral. RR = Rentabilida

de sobre a Renega. RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC = Produtividade do Capital. CR = Crescimento da Receita te da N1ada1.
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Transporte de valores A MELHOR: Prosegur

Dinheiro seguro
Investimento em treinamento e reciclagem de pessoal

garantem qualidade dos serviços para a Prosegur,
a melhor empresa brasileira de transporte de valores

Priscila Correa

aumento no número dc roubos de
caminheyes e seqüestro Etc cargas c o
decorrente aperfeiçoamento para pre-
venção c combate de tais ocorrenci-
as tem colocado em evidencia um

tipo específico de transporte: o de valores.
Principal em-

presa nessa til:IV-i-
dade, segundo
critérios de As
Maiores do
Transporte, a
Prose-gur Brasil
S/A define como
carga de valor os
títulos de crédito,
os documentos,
dinheiro e todo e

Etualclucr objeto
que possa neste
último ser conver-
tido. i\ lém da
especi-ficidadu da
carga, o diferenci-
al de uma trans-
portadora de va- Sem
1()res c também
encontrado nos
serviços prestados, que englobam segurança
patrimonial c eletrOnica c administração (le paga-
mentos c ele caixas bancários automáticos.
Reflexo da retração no nu:rcado de transportes,

o lucro líquido atingido pela Proscgur um 1998
chegou aos RS 3,464 milheies, aproximadan-iente

50", abaixo &enteie obtido em 1997. O cresci-
n-icnto ele 5,61, da receita também apresentou-se
inferior aos 8,31% de 1997. garantia da primei-
ra colocação no ranking deu-se graças a esforços
internos e ã boa receptividade que o transporte
de valores vem adquirindo no mercado de segu-

Foto• DIV,Igaçao com tratatounto de Victor Podalko

crise: Prosegur oferece serviços de transporte de valores a um
mercado com demanda cada vez maior por segurança

rança. Desses es-
forços, um cl(is
principais é o in-
vestimento em
treinamento c
- e c cla gem de
pessoal. plica-
dos aos seus mais
Etc 10.700 funcio-
nários, tais proce-
dimentos garan-
tem alta qualida-
de dos serviços
prestados.
Fundado na ..\r-

gentina, em 1932,
O Grupo Prosegur
atua um sete dife-
rentes países da
;\mérica do Sul,
COVIS operaca.(.) no
Brasil desde 1980,

em 13 Listados da Federação, incluindo 70 filiais
espalhadas pelo país. .\ empresa possui
certificação pelas normas IS() 9001 (nos serviços
de Vigilância Patrimonial e Segurança de Base) c
IS() 9002 (Transporte de Valores, 'Tesouraria c
Atendimento a Caixas Iletn^micos). •

4‘£it....; h] 'MORES
Empresa ROL 1 PL 1 LL LC 1 EG RR RPL1 PC j CR TOTAL

1 Prosegur Brasil S/A Transp. Valores e Seg. 10 10 10 1 10 j 10 j 9 9 9 10 87

2 Sudeste Segurança e Transporte de Valores 9 9
1
,

9 9 9 10 10 10 * 75

ROL = Receita Operacional Liquida: PL = Patrimônio Líquido; LL = Lucro Liquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral; RR = Rentabilida-
de sobre a Receita: RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.
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O transporte tem um papel decisivo

na preservação da qualidade do produto

e da imagem da empresa.

Sendo assim, para proteger seu patrimônio

enquanto ele está na estrada, conte

com o Controlsat, uma sofisticada

ferramenta de logística que fornece

informações via satélite sobre o veículo

e o estado da carga, 24 horas por dia.

Através do Controlsat você faz

um melhor planejamento dos

negócios, reduz prazos de entrega,

otimiza a produção e a frota,

aumenta a produtividade,

mantém-se em comunicação

constante com o motorista e ainda

diminui os custos de transporte.

De peso e dimen-

sões reduzidas, o

equipamento é

muito fácil de

instalar, tanto em

veículos próprios

quanto terceirizados.

Com abrangência mundial e tecnologia

própria, o Sistema Controlsat utiliza

softwares capazes de se adaptarem às

necessidades específicas de cada cliente.

Antes do próximo embarque, procure

a proteção do Sistema Controlsat:

segurança e logística guiando seu

negócio para a melhor direção.

• Testado e aprovado pela
dupla brasileira Klever

Kolberg e Ardré Azevedo,
no Rally Paris-Dakar.

ERVIÇO

Schahin
www.controlsat.com.br

CONTROLSAT

( 1 1 ) 5 7 4 . 0 2 1 6



easing

Tática de
sobrevivência
Com bons números, Safra Leasing
conquista a primeira posição entre
as empresas de leasing e mostra
que o setor tem fôlego para
encarar a crise
Rafael Covre

uiis notas dez, duas notas oito e uma
soirniitória total de (ti pontos rizuram
o Saíra Leasing Arrenclamunto
Mercantil registrar O melhor desem-
penlío entre as maiores empresas de

leasing do país. As notas oito se devem ã receita
operacional líquida - que. de RS -1,18 milhões em
1997, cresceu 10.7% e atingiu RS 688 milhoes em
1998 - o a rentabilidade da receita. que ficou em
12.23?"6. trUs pontos percentuais acima da média
do setor.

1 -ma das notas dez loi atribuída ao patrimônio
líquido. que passou de RS •18 i milhões, um 1997.
para RS 531 milhoes em 1998. O outro dez roi
conquistado por um lucro líquido de RS 104 mi-
lhões. muito ',R:ima cia média de apenas RS 15
milhous do setor. e 33.3L'h mais alto do que o
montante atingido pelo próprio safra Leitsing no
exercício de 1997 (RS '8 milhous).
SETOR RESISTENTE - O desempenho geral do

Safra Leasing mostra que a empresa soube acom-
panhar o crescimento do setor em um ano no
qual comeciivam a soprar os primeiros ventos da
tempestade cambial que viria assolar a economia
brasiluira no início de 1999. Para aqueles que
acompanham o mercado dc leasing. o comeco

Empresa

f:J5
ROL PL LL LC EG

1 Safra Leasing S/A 8 10 10 4 7

2 Citibank Leasing S/A 5 9 9 9 9

3 Fiat Leasing S/A 9 6 7 2 2

4 América do Sul Leasing S/A 4 7 6 5 8

5 Unibanco Leasing S/A 10 8 8 6 5

6 Banco BVA S/A 1 2 4 10 6

7 Ford Leasing S/A 7 5 5 1 1

8 Sogeral Leasing S/A 2 4 2 7 10

9 BancoCidade Leasing S/A 3 3 3 8 4

10 Volkswagen Leasing S/A 6 1 1 3 3

A MELHOR: Safra Leasing

deste ano custara a sair da memOria. A desvalon-
zacao cio real em relacao ao dólar sacudiu o se-
tor. sobretudo devido ã clausula de viiriacao cam-
bial. presente em muitos clos contratos. que atre-
lava os pagamentos 'as flutuacões da moeda nor-
te-americana. Risco dobrado de inaclimplencia.
ruilisgoCiaçO(..is cxacistivas. dúvidas, tudo isto rd't

com cicio o pessimismo rondasse o futuro cio ar-
rendamento mercantil.
Mas. passado o primem) semestre de 1999. o

setor moistra sinais cle rucuperacao. Anilai., numa
economia o )mpetitiva, cicie exige do setor de trans-
porte, principalmente rodoviario. renovacao ra-
picla da frota. o leasing ainda é uma opcao a ser
levada em conta para a obkiiicao cio vc_iículos.
Alguns números demonstram que as empresas

de leasing esta() claramente aptas a recuperar o
terreno perdido. Segundo dados cia ABEL (A~-
ciay:to Brasileira das Empresas cie Leasing). a par-
ticipacao de veículos e afins nos contratos cio ar-
rendamento mercantil subiu de 8-1")), em 1998.
para 88,216 em julho de 1999. Grande parte (Jus-
tes veículos sao ônibus, caminhões e utilitarios.
Este movimento no fechamento de contratos in-
dica que o setor devera ter una desempenho pelo
menos mediano um rehtcao aos últimos dois anos.
Em 1997, a média dos cresciménto)s das receitas,
em rateai) a 1996, ficou um 93"o). Em 1998. subiu
para 110,83%. Clionn eXCç'ao dil liquido/ c( irronto.
qud caill de 1,27 para 0.91, e cio endividamento
geral, cicie subiu de 65,5.-t"0 para 78,75",) entre 199-
e 1998. todos os outros quesitos nas dez maiores
empresas mostram variações positivas. Os núme-
ros referentes a 1999 ainda estão em aberto. De-

pois cio choque do início do
:mo. todos pfocut-am a pru-
dência quanclo o assunto) é fa-
zer previsões. \Las o rato
que as empresas de leasing.
de modo geral. e o) Safra
Leitsim-2,-, em particular. jil
iraram que possuem o animo
necessario para a reviravolta.
Sei resta saber se a caixa cie
surpresas da economia
globalizada não vai iipTo matar
mais uma das suas. 1

RR RPL PC CR TOTAL

8 6 6 5 64

9 3 3 6

2 7 7 10

7 4 9 2

4 5 2 3

10 10 1 7

3 9 4 9

6 2 10 1

5 8 5 4

1 1 8 8

ROL I •noonal L duElL PL = Por r mono J 1. LL EL, Liquido LC = E iquided Corrente EG =
• • • RPL = Eentab I ddrlit idotne o Pd, uintio PC - Produtividnde de Ciutittil. CR - Cresci'
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62

52

52

51

51

44

44

43

32

I RR = Rentdli 1 'Lu



SE. RANÇA, PARA A VOLVO, É UMA QUESTÃO

DE FRINCÍPIOS. SEUS VEÍCULOS SÃO

RE ,NHECIDOS COMO OS MAIS SEGUROS

DO MUNDO. E NÃO É PARA MENOS. A VOLVO

FOI .\ PRIMEIRA FABRICANTE DE CAMINHÕES A

INTODUZIR CINTOS DE SEGURANÇA DE TRÊS

PONTOS E AIR BAG DE FÁBRICA. ALÉM DISSO,

CS CAMINHÕES VOLVO POSSUEM CABINES

PRCJ.=:TADAS COM O CONCEITO CÉLULA DE

SOE R EVIVÊNCIA, QUE PROTEGEM O

IV 01CRISTA E O PASSAGEIRO, ALÉM DE

C FERECER ELEVADO NÍVEL DE CONFORTO E

EFIC IÈNCIA OPERACIONAL. E PARA

k
DESENVOLVER VEÍCULOS CADA VEZ MAIS

p.._.SEC UROS, A VOLVO INVESTE MILHÕES DE

COLARES EM PESQUISA E REALIZA UM

GW IN DE NÚMERO DE TESTES DE COLISÃO.

O REEULTADO DE TODO ESSE TRABALHO É A

GAF ÁNTIA DA SUA SEGURANÇA NO SEU

CAINHO RUMO AO SUCESSO.

E
o

O SEU SUCESSO É O NOSSO COMPROMISSO.
.1f.. :3r.fr



nfra-estrutura AS MELHORES: Infraero e Companhia Docas do Rio de Janeiro

Duas empresas
no pódio
Apoiadoras dos modais aéreo
e marítimo dividem o título
atuando em duas realidades bem
diferentes de mercado
Vicente Dianezi. em Brasília I DF)

ranking das empresas do setor de infra-
estrutura de transportes exibiu, no ano
passado, um empate. A Infraero

sa Brasileira dc Infra-Estrutura
\ c ro portua ri a) e a (mpaniiii
Docas do Rio deianeiro ("rei,/ ei,na -
d ro "C 0n d //hire— crav.tr.trn
\At- () 7(1 pontos cada.
Reflexo da situação de seus se-

tores de atuação, a liquides cor-
rente é um diferencial entre as
duas empresas. A Infracro tinha
índice de 1,08 para cada real de-
vido, contra 0,4?) da Companhia
Docas do Rio de janeiro. Além
disso, a In fraco) também apresen-
tou um polpudo crescimento de
141% na receita operacional líqui-
da, alcançando RS S82,5 milhões,
contra RS --13,8 milhões em 19'17.
SERVIÇOS E MODERNIZAÇÃO

— -Demos prioridade para as re-
ceitas comerciais", informa o bri-
gadeiro 11duardo Bogalho Peiem

Contra a maré
Tamlúm com 70 pontos, d Companhia Docas

do Rio de .1- 01101 1•0 ()biche bons n m s e ni m

setor no (1)1,11 os desafios pdrd a onstrileào
11/1/(1 infra-estrillnra eompetitiva de transporte soo
bem i1/di0 ros j/io 110 d e Fon). b ri o. esd soy-
be (ompensdr as hai.\-as eobrente e pro-
dutividade do cdpildl (0,21) e (ong / s r o pri-
meiro 11)(.11- com lbc:s I/O Ias — /Hero 1/(1/lido
(RS 64 1/11/1)00 s ) , rentabilidade da reeeild
(28,92%) e rentabiliddele do P(7trl'IllÓ111.0
(21,88(C) —, (7/(fill de /Ima nold nove em (hese/-
mento da receild (33,26%).

Fi • Divul

Eduardo Petengil, presidente
Infraero: sem dívidas

da

tes, lanchonetes, hospedagem, es-
tacionamentos, convcniencias, li-
vrarias, postos de abastecimento
de veículos c outros estabeleci-
mentos.
De acordo com Pctengil, essas

foram as principais, mas ruão is

únicas ações para c(impensar as
baixas tarifas aeroportuárias, coo-

,geladas desde 1()(1-. Há quatro
anos, o quadro de pessoal está
estabili7ado em 10,2 mil funcio-
nários. ;11ém disso, a empresa in-
vestiu cm informatHação, implan-
tando uma rede corporativa que
abrange os á aeroportos brasi-
leiros sob sua administração. Nela
trafegam quatm 01i1 mensagens
por dia, iniciativa que barateou
os gastos com telecomunicações.
"Vivemos do nue arrecadamos,

1

1

3

4

5

6

7

8

9

10

gil, presidente da Infracro. A empresa rencgociou
contratos c ocupou mais áreas ociosas nos itero-
portos brasileiros com serviços como restauran-

Az--; JJJ ',-LHORE13
Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC

INFRAERO - Emp. Bras. Infra-Estr. Aerop. 10 7 9 8 10 7 8 3

Companhia Docas do Rio de Janeiro 8 10 5 6 10 10 4

Concessionária Rodovia Presidente Dutra S/A 7 6 8 6 5 9 9 7

Araguaia-Construtora Brasileira de Rod. S/A 1 3 4 10 8 8 5 9

Concessionária Ecovias dos Imigrantes S/A 3 4 5 9 4 5 6 8

Dersa - Desenvolvimento Rodoviário S/A 9 10 2 3 7 2 4 1

Codesp - Cia. do Estado de São Paulo 6 9 1 4 9 1 3 5

CET - Companhia de Engenharia de Tráfego 5 1 6 7 1 4 * 10

Concess. Sist.Anhanguera-Bandeirantes S/A 4 5 7 1 2 6 7 2

Rodonorte - Conc. de Rodovias Integradas S/A 2 2 3 2 3 3 2 6

i-em contrair
brar que,
RS 400 milhões

CR TOTAL

70

70

7 64

10 58

" 44

5 43

4 42

6 40

34

23

dívidas-, afirma o presidente, ao lem-
desde 1(-)1.)6, O Infraero vcm investindo

ao ano com recursos próprios na
ampliação c automati7.ação de termi-
nais de carga e pátios de aeroportos.
"Quase todos os aeroportos estão em
obras-, garante o presidente da Infra-
ero. Os investimenh)s, segundo ele, são
inadiáveis. C) movimento cio passagei-
ros registrado pela empresa cresceu de
55 milhões de pessoas, em 10'17, para
72 milhões previstos até o final deste
ano. a movimentação de cargas, que
O oi de 1,26 milhão de t no ano passa-
do, deverá chegar a 1,137 milhão de t

ROL = Receita Operacional Liquida. PL = Patrimônio Liquido LL = Lucro L cuco: LC = Liquidez Correra, EG = Endividamento Gera
de sobre a Receite. RPL = Renacirelade sobre o Patrimônio Ligaras PC = Produto aace do Ca‘atal - CR Crescimento da Receita.
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RR - Rentaotriar

no próximo ano. •



L oca ção de veículos comerciais

Mais clientes
Em 1998, a Mesquita registrou boa
performance em liquidez (4,10),
rentabilidade da receita (22,76%)
e endividamento geral (10,89%)

Gilberto Penha

\
conquista de três notas 10 — em rentabili-
dade da receita. rentabilidade do patri-
mônio líquido c endividamento geral —,

ajudou bem a Mesquita Containers e Chassis (atual
Mesquita Locações Ltda.). de Santos (SE). a con-
quistar o primeiro lugar no setor locacao de veí-
culos comerciais em 1998.
A Mesquita apresentou receita operacional lí-

REZI

A MELHOR: Mesquita Containers e Chassis

(Iluda de RS 4,9 milhões. O crescimento da recei-
ta foi negativo, ficando em —8,94%, (o indicador
mostra evolução de vendas durante o Lrxlilictclo
em relação ao ano anterior).
A Mesquita obteve boa liquidez corrente (1.10)

em 1998, atribuindo o resultado 'à selecao de cli-
entes. Sem informar os números de 1997, a em-
presa atribui o baixo nível de endividamento em
1998. de 10,89%. a redução de custos.
A rentabilidade do patrimônio líquido ( 17",0

indicou bom resultado em 1998. A boa remune-
ração do capital deveu-se ao "planejamento orça-
mentário-.
A rentabilidade da receita (22.76) evoluiu em

relação a 1997. Em 1998. os sócios obtiveram lu-
cro líquido de RS 1,1 milhão. A produtividade do
capital alcançou 1.8110,. sem superar a de 1997.
Sem preci_sar valores. a empresa admitiu ter in-

vestido em veículos e equipa-
mentos em 1998. Sobre a es-
trategia adotada para atrair
novos clientes, a Mesquita des-
taca a abertura de novos ca-
nais, desenvolvimento de no-
vos negócios e outras estrate-
gias ligadas ao transporte

Empresa ROL PL H LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1 Mesquita Containers e Chassis

i 2 Localiza Rent a Car S/A

Ltda ' 9 9 9 9 ,

10 10 10 10 '

10 10

7 9

10

9

9

7

7

8

82

80

i 3 i Elba Locadora de Veículos S/A 7 8 8 7 9i 8 8 8 10 73

4 Nebrasco S/A Equips. e Máquinas 8 7 7 8 8 7 7 10 9 71

ROL = Receita Operacional Liquida, PL Patr:mônio Liquido. LL = Lucto Liquido LC = Lquides Corrente. EG = Endividamento Gera' RR = Rentabilida-
de sobre a Receita, RPL = Rentabilidade sobre o Palra-nem. Liquido PC = Procutimdace do Capitai, CR a Crescimento da Receita.

Mesquita Locações Ltda

COM A ML VOCÊ TEM À SUA DISPOSIÇÃO:

Chassis Porta-Contêiners 20' e 40'
Carretas Carga Seca
Pranchas 2, 3 e 4 eixos
Baús de Alumínio
Furgões Sider 20' e 40'

VOCÊ SÓ TEM VANTAGENS
COM A LOCAÇÃO:

Redução do custo de administração de frota
Eliminação do custo de manutenção

Disposição dos equipamentos conforme demanda
Concentração na atividade principal
Garantia de serviços especializados

CONTATE NOSSO DEPARTAMENTO COMERCIAL
TELEFAX: (0XX13) 222-9229

0(.21.1N[

•

Em mais de
30 anos
de existência
só não
mudamos o
nosso lema:
qualidade e

eficiência em transportes
Atender os desejos e necessidades do cliente
é o nosso compromisso. Para isso, temos uma

estrutura informatizada e alto nível de
profissionalismo, com cursos constantes de
reciclagem e de formação de funcionários

administrativos e operacionais. Efetuamos transporte
de diversos tipos de mercadorias, principalmente
carga seca, para qualquer localidade do Brasil.

Possuimos Centros de Distribuição em Valinhos (SP)
e em Blumenau (SC), onde disponibilizamos
logística de distribuição para nossos clientes.

Quest
Transportes e Logística

Matriz: Av. Independência, 2.572
CEP 13277-000 - Vila Pagano - Valinhos - SP
Fone/Fax: (0xx19)869-3566
E-mail: valinhos@guestransportes.com.br
Home Page: www.guestransportes.com.br
Filial: Rua Bahia, 8.719- CEP 89032-002
Blumenau - SC - Fone/Fax: (0xx47)328-1577
E-mail: blumenauCgguestransporles.com.br



R etífica de motores

Serviço
dedicado
A Retimag alcança pela segunda
vez o 1° lugar no segmento,
baseada no atendimento in loco
Ivan Garcia

E
ntroncamento rod o \ lati o estrategico

transporte de cargas do país, a
Ponta Grossa (PR) conta com

um competitivo setor de retifica de
motores, que encontra mercado tanto
nas transportadoras que atuam no Sul
do país como na agropecuária da re-
gião.

Retimach que f'̀I7 Palle també-rn
da rede de concessionários Volk-sw-a-
gen para caminhões, ê o representan-
te mais ilustre da região, ao conquis-
tar o prémio de melhor retifica de
motores pela segunda vez (a primeira

A MELHOR: Retimaq

aconteceu na edição de 199). "A concorrência é

muito pesada nesse setor, por isso a fanica forma

de ter sucesso é con-i muito trabalho e dedicação",

pondera Leonides Degraf, sócio-diretor. .\- o ba-

lanço do ano passado, a Ketimaq obteve a nota

máxima no lucro líquido, que atingiu RS 365 mil,

e no índice de produtividade do capital, com 1,40.

A receita operacional líquida, indicador que

possui relação rnais direta com o movimento de

vendas, cresceu 10,15"), em relação a 109 e che-
gou aos RS 5,9' milhões, o segundo melhor de-
sempenho do setor. "Investimos no atendimento
ao cliente, com uma frota de seis veículos, que

no angariam serviços in /oc-o, nos 30 municípios da
cidade de região", conclui Degraf. •

AS MELHORES
Empresa ROL PL LL' LC1 EG RR. RPL PC CR TOTAL

1 1 Retirnag - Retifica de Máquinas Ltda. 1 10 9 10i 7 8 . 8 • 8 10 8 , 78

2 Retifica Conquista Ltda. 7 6 5 8 7 
I
7 7 8 1 55

3 Lambertucci Retifica Vale do Aço Ltda. 5 5 9 2 1 4 10 1014 • 6 55

4 Lambertucci Retifica Ltda. 9 10 8 1 6 6 6 3 5 54

5 Retifica Wiinston Ltda. 8 7 6 9 9 1 5 5 5 sa
6 Lambertucci Retifica Montes Claros Ltda. 4 3 7 3 2 9 9 7 7 51

7 1 Thomeu Retifica de Motores Ltda. 3 8 1 10 10 2 4 2 4 44

8 Retificadora Colatinense Ltda. 6 4

,

2 4 5 3 2 9
1

* 35

9 Lambertucci Retifica Centro Oeste Ltda 2 1 4 6 1 4 1 6 10 35

10 Retifica Motorbom Ltda. 1 2 3 5 1 3 1 9 28

ROL =

Recauchutagem de pneus

Investir para
conquistar
Inovação tecnológica,
modernização e racionalização
fizeram da Renovadora de Pneus
Hoff a melhor
Rafael CO re

1
2

3

4

5

6

7

A
Empresa

Renovadora de Pneus Hoff Ltda.

Auto Lins S/A Recauchutagem

Irmãos Steffen & Cia. Ltda.

Jaguar Pneus Ltda.

Recauchutagem de Pneus Renovar Ltda.

Centro Sul Pneus Ltda.

Renosul Renovadora de Pneus Ltda.

• ,Gn31 PL Pa,môrno LL Lucro LC = 5 •
. RPL = sobre o Patrimá,o Liql,m PC = .

-en:e EG = Geral RR =
CR - -sciplern, ,ita

A MELHOR: Hoff

rês notas dez, duas notas nove e 69 pontos
conquistados pela preocupação com
tecnologia e qualidade do serviço deram á

Renovadora de Pneus floff, de Portão, Grande
Porto Alegre (RS), o primeiro lugar em recauchu-
tagem de pneus.
A receita operacional líquida de RS 9,9 milhões

garantiu o primeiro dez. O segundo veio do
patrimonio líquido de R53,3 milhões. Para Delmat-
Hoff, administrador geral, isso OCOrrell porque, nos
últimos vinte anos, nenhuma distribuição de lucro

foi realizada. "Redirecionamos o lucro
para a ampliação e modernização da
empresa", esclarece. Lm li_tcro líquido
de R$ 189 mil levou o terceiro dez.
,As notas nove vieram com a liquidez

corrente (3,44) e endividamento geral
(22,-'3",). "Temos uma política de não-
endividamento. Lsamos recursos pró-
prios para alavancar negócios", resu-
me o empresário.

ROL, PL LL LC 'EG RR, RPLI PC CR TOTAL

8 69

6u1 68

9 60

4 56

10 55

7 44

5 41

10 10 10' 9 9 , 7 6

7 9 9 10 10 9 7

9 8 7 8 6 5 8

6 6 8 1 5 8
1
10 9

5 4 6 7 5 8 10

8 7 4 6 4 4 4 1

4 5 5 4 7 6 5

ROL = 1Peseit3 PL = do LL ro L LC = .
a Rec., RPL = Re,philinade sobre ,-,trirnOP o PC = P-od,ivida.. •
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Bafômetro Eletrônico
Sua frota não pode parar.
Previna-se das multas e acidentes

os pelo álcool

Microprocessach
Laudo Personalizad
Resultado em dgil
Imprime os resuitado
Baixo Custo Operacio
Alimentação Vekular
Produto Nacional
Garantia da fábrca

(048) 334-8400 www.csp.com.br

HUBODÕMETRO
O ORIGINALSTEMCO

C : .T,Qu

1111F--91111

• 1 modelo para cada medida de pneu

• Inquebrá\,e1
• Líder mundial
• Indispensável para semi-reboques

• Presente nas maiores frotas do País

• Display em km

GARANTIDO POR 1.000.000 DE QUILÓMETROS
EQUIPE JÁ SUA FROTA!

MECOR' DIST-,IBUIDORA E COMERCIAL LDA.

TeL (11) 829 1071 / Fax: (11) 829 2039
www.mercorp.com.br

stemcoAmercorp.com.br

gmarKsell
TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS DE CARGA
VEICULARES ELETRO-HIDRAULICAS

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.

Rua João Dias Ribeiro, 409 - Pólo Industrial de Jandira - Itapevi
06610-010 - Itapevi - SP - Brasil - E-mail: marksel@ibm.net

Fones (0xx11) 427-5455 / 7929-3690 - Fax: (0xx11) 427-5198

DESMONTADORAS
PARA PNEUS DE CAMINHÕES

cDoPmH-c700a, rpaa ar at ép2n4e s

xe, anãloocroemquoeçrã.at"ê
y%ela especial.

sobre rodas, facilita

• e*

44*

4,0 ̀9.a
G-96, para pneus sem câmara
ou com câmara até 26",
com opcional para maior
proteção às rodas de alumínio.

Aze.

9

CONHEÇA TAMBÉM NOSSA
LINHA AUTOMOTIVA

G-118, BALANCEADORA
para rodas de
caminhões até aro 26".

m bk Av Barata Ribeira 345, Itu - SP
Equipamentos Emeb do Brasil Ltda.

Tel.:(011)7824-1921 - Fax (011) 7823-0014
emeb@zaz.com.br



A melhor entre as melhores da indústria A MELHOR: CBA

Com leveza
e flexibilidade

A gigante CBA enfrenta os altos e baixos do setor de transportes
com agilidade para identificar os segmentos mais favoráveis

ao uso do alu mínio
(,a -cia

léni de consegu r a primeira coloca-

)
ção como melhor empresa do seg-
mento de mate ria-prima, insumos,
peças e compor entes de As Melho-
res do Transporte deste ano, a CBA

iCompanbia Brasileira de Alumínio) conquistou
também o melhor desempe iho entre as melho-
res do setor industrial. ,Aliardo preços competiti-
i,,os ao desenvolvimento crescente de projetos
dedicados as aplicações tu transporte, a CBA
obteve, na categoria "A melhor entre as melhores
da indústria", duas notas dez, no patrimônio lí-
quido e na liquidez correu -e, conquistando um
Total de 60 pontos.
Para Luís Carlos Loureir(I Filho, gerente-geral

de vendas, o maior trunfo dz CBA na competição
com pesos-pesados da produção mundial de alu-
mínio — com reflexos direto no equilíbrio finan-
e.eiro da companhia — é o fato de a empresa tra-
balhar completamente integrada. "Controlamos
desde a extração da bauxita (matéria-prima) até a
transformação final do alumínio, com locais mui-

Loureiro: CBA consegue competitividade com
controle de toda a cadela de produção do alumínio e
alto índice de geração próprie de energia elétrica
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:o próximos entre si, o que permite custos meno-
res. Temos também doze usinas hidrelétricas pró-
priLs, que garantem 50% da energia nec2ssária
pari a nossa ptodue ao. É um :ndice de autoge-
raça° acima da médie. mundial' , descreve.
SIJCESSO E OCASO — Na Lvaliação de outro

exeztrtivo da empresa, Luigi Lambardi, gerente
de i(2ndas para o segmento de :ransportcs, o ex-
celente desempenho da CBA em 1998 no setor
veio principalmente do fornecimento para as
enciarroci(doras de l'anibus. "A CBA sempre teve
um domínio marcante neste segmento. No ano
passado, as vendas bara esses fabricantes foram,
sem dúvida, nosso carro-chefe nos transportes",
a fir ma.
Abesar da comemoração, a CBA já sabe que os

bons resultados nas vendas às encarroçadoras não
irão se repetir em 1)99. Como se não bastasse a
pru funda crise que Oerrubou s vendas de ôni-
bus para quase a metade de 998, o perfil do
setor passou por mudanças sueessivamente cles-
favorávei sã utilizacJTo cio alumínio, que possui
preço superior ao et ) aço. "As .incarroçadoras de
ônibus suo muito sensíveis em termos da impor-
tancia da matéria-prima no custo elo produto fi-
nal'. lamenta Laurei-o. O quase abandono do alu-
mínio no setor core eçou, segmodo o gerente-ge-
ral de vendas, em meados de 1998, quando a
Buscar, de .Joinville (SC), decaiu de falarlcar es-
truiuras de alumínio para ônibus urbanos. Recen-
temente, a Ciferal, do Rio de Jmeiro (R.1), passou
a er controlada e 11 500 peja Marcopolo, de
Caieias do Sul (RS), que tradicionalmente não uti-
liza o alumínio. E a CAIO, el São Paulo (SP),
cortinua trabalhando coai e-struturas de alumí-
nic, mas está em concordata, o que afeta direta-
mente o volume de brodução. "Em relação a 1998,
1999 vai apresentar uma queelta em torno de :30%,
35'Ja", informa o gerente-geral de vendas.
É difícil imaginar um quadro mais desfavorável

no setor de enéarroçadoras, frUs Loureiro acredi-
ta que a reação das empresas ce ônibus contra o



Lombardi: fornecimento para fabricantes de hIrplementos e montadoras
deverá compensar queda de vendas a encwro~oras de ônibus

:rmsJorte clandestino nas grandes cidade )Ode-
aí o mercado a partir do final d 1999.
'O setor está trabalhando muito para . rec Terar
a ssagLiros por meio da qualidade no s.t-\*ço, o
i=te inclui ar-condicior_ado, piso baixo e :utras

aplicações em que o a_umínio tem seu e_-,,paço. E
ainCa a idéia de se utilizar mais micrcOribus

las cidades", afirma.
NOVOS MERCADOS — Com a queda do -orne-

zimento para as encarrocadoras, Luigi Lor.- bardi
_Centifica outro segmento que tem cre:,:_dc em

importância para a 1BA. "Conti-
nuando a atual 2;ç-ohução, o se-
tor de fabricarit2s de imple-
mentos rodoviários pDchrá, em
breve, ser nosso no.c, caro-che-
fe de vendas", revela Para o exe-
cutivo, o alumínio ainda tem
muito espaço para crescer neste
setor no Brasil. "A Europa e os
EUA consomem riu :0 alumínio
nos implementos. No Prasil, fal-
ta apenas um ceervolvimento
maior em know-hcv- de uso desta
matéria-prima", eypl :a o geren-
te de vendas.
Loureiro adiciona outro seg-

mento promissor, a de autope-
ças. Para o executa c. as mudan-
ças cambiais d.., inicio do ano
vêm permitindo uva recupera-
ção das empresas .r.s -[2.1adas no

país. "Alem diso, as montadoras de reíca_los tem
priorizado o desenvolvimento de ,t.:culos cada
vez mais leves. Hoje, um automovel nacional uti-
liza cerca de "_00 Kg de alumínio em picas e com-
ponentes. Daqui há algum tempc, deveremos
chegar a 200 Kg, pelo menos", garcrta O interes-
se pelo a_um..nio, segundo Lombardi. :imUém tem
surgido entr: as montadoras de caminh5es. "Já
estamos reali -/anco estudos para o de:rewolvimen-
to de novas cabines e para um noca chassi", re-
vela o execu:ivo da CBA. •

A :=:i .1-115± MELHORES
Cias.

1

2

Empresa

CBA - Cia. Brasileira de Alumínio SIA

Embraer -Empresa Brasileira de Aeror áu-ba

Marcopolo S/A

Pirelli Pneus SJA

5 Bematech Ind. e Zom. Equips. Eletróriws S/A

6 Gevisa S/A

7 Mercedes-Benz do Brasil S/A

Madal S/A

9 Transnave Estaleiro de Reparos e Cons.. \lavai

13 Randon S/A Irr plementos e Sist. Aut,..rn ivos

ROL

7

9

6

8

2

4

PL LL LC EG RR RPL

I
10 8

8

6

7

2

4

10

10 2

6 7
,

1

3 8

5 6

PC —OTAL

9 10 60

1 8 9 9 58

7 7 7 56

3 9 10 6 :3 56

6 6 8 10 55

8 3 4 8 r3 48

2 2 5 I 4 4 48

4 6 9 7 47

10 5 1 3 3 34

51 2 7 1 33

RDL = Rweita Operacional Lig Ji ia; PL = Patrimônio Líquido; LL = Lucro Líquido; LC = Liquidez .Torrente; EG = Endividamentc Gerei; RR = Rentabilida-
de sobre a Receita; RPL = Renta)ilidade sobre o Patrimônio Lii J cb; PC = Produtividade do Captai; CR = Crescimento da Rec.eita_
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Carrocerias e implementos para caminhões A MELHOR: Randon

Solidez contra a crise
A Randon preparou-se com
competência em 1998 para poder
atravessar as dificuldades previstas
para 1999 sem abrir mão
de lançamentos de produtos
e parcerias com investidores

Ivan Garcia, em Caxias do Sul (RS)

Liando uma empresa líder em seu
segmento de dtLia(:"0 adota 1,1111a de-
terminada política em relação aos
projetos de expansão, produção e
vendas, é recomendável que o resto

do mercado analise atentamente os seus passos.
O conselho é ainda mais válido, se essa política
sinalizar um compasso de espera, uma prepara-
ção para eventuais tempestades no horizonte eco-
nômico do país.
No setor de implementos para o transporte,

quem seguiu essa norma do bom senso empresa-
rial em 1998 conseguiu manter-se em pé e com
saúde financeira no atribulado primeiro semestre
de 1999. O exemplo, neste caso, veio da Randon
lmplcmentos e Sistemas Automotivos, que mais
uma vez levou o premio de As Maiores do Trans-
porte de melhor empresa do setor, pelos resulta-
dos de seu balanço do ano passado. A tradicional
empresa de Caxias do Sul (RS), que comemora
este ano 50 anos de vida, totalizou 66 pontos,
bem ã frente da segunda colocada, a Valtra do
Brasil, de Mogi das Cruzes (SP), que obteve 58
Pontos.
VACAS MAGRAS — Apesar de registrar o me-

lhor desempenho entre as maiores empresas do
setor de implementos em 1998, a Randon sabe

Raul Anselmo Rondo". leitura acertada do cenário
econômico em 1998 está evitando perdas maiores
em 1999

que o maior motivo de comemoração não se tra-
duz em números de balanço. Afinal, a receita
operacional líquida, uma das notas dez da em-
presa, registrou na verdade um declínio de 4,12"/0
em relação a 1997. Fim 1998, a empresa caxiense
viu despencar também o outro quesito no qual
levou a nota máxima do setor, o lucro líquido, de
RS 15 milhões para RS 4,4 milhões.
O fato de a Randon ter obtido notas máximas

com esses números revela o quão delicada é a
situação atual do setor de implementos para o
transporte no país. Nesse cenário, o mérito da
empresa foi o de detectar com competência a cri-
se que se avizinhava e adotar uma acertada estra-
tégia de sobrevivência. "A economia dava sinais
claros de cjue estava desaquecendo e que o ano
de 1999 seria muito difícil. Por isso, 1998 foi um

período de redução de custos
e de mudanças na estrutura da
Randon", resume o presidente,
Raul Anselmo Randon.
Ussa postura preventiva é cla-

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

1-112andc . •Dys P Sist. 10 9 10 7 7 8 6 4 5 66

2 Valtra do Brasil S/A 9 10 1 10 9 2 2 5 10 58

3 Tres Eixos Ind. de Equips. de Transportes Ltda. 1 2 8 8 5 9 10 10 53

4 Indústrias Facchini Ltda. 6 7 ; 7 6 6 4 3 7 7 53

5 A. Guerra SIA Implementos Rodoviários 8 616 5 4 3 4 9 8 53

6 Randon Sistemas de Aquisição S/C Ltda. 3 5 9 2 10 10 9 3 51

7 Recrusul S/A 7 8 2 9 8 1 2 9 47

8 Mecânica Silpa Ltda. 4 3 4 3 2 6 7 8 6 43

9 Facchini Implementos Rodoviários Ltda. 5 4 5 4 3 5 5 6 4 41

10 Indústria Mecânica Corso Ltda. 2 1 3 1 1 7 8 24

ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Património Liquido: LL = Lucro Liquido, LC = Liquidez Corrente. EG = Endividamento Geral RR = Rentabilida-
de sobre a Receita. RPL = Rentabilidade sobre o Património Liquido. PC = Produtividade do Capital; CR = Crescimento da Receita.
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ramente perceptível na visão de
conjunto de outros números do
1--ilanço. Apesar das quedas em
receita operacional líquida e
lucro líquido, a Randon Imple-
mentos c Sistemas Automotivos
aumentou seu patrimônio líqui-
do de RS 101,5 milhões para RS
105,1 milhões; a liquidez cor-
rente saltou de 1,32 para 1,47;



e o endividamento geral,
talvez o quesito que inspi-
ra mais cuidados em um
momento de retração de
mercado, manteve-se esta-
e] (49,51"'o), variando ape-

nas -0,14%. Lm outras pa-

nR_Ç-LE
INDICADOR

u jr_;

1994

, cAmiNtiois

19981 1992 1993 1995 1996 1997

Rent. Patr. Liq. (%) 10,79 2, 14 7 37 5, 80 7,07 8,98 4,62

End. Geral (°/0) 34. 39 40, 04 30,22 44, 80 47,33 45, 61 45, 04

Liq. Corrente 1, 05 1, 64 1,93 1, 57 2, 36 1,99 2,70

Cresc. Receita (%) 5, 04 18,06 20,98 - 3, 24 4 54 20,77 1,23

lavras, a empresa reforçou
sua posição patrimonial e preservou a capacida-
de de investimento, antídotos suficientemente efi-
cazes para o quadro recessivo que se anunciava
no horizonte económico do país.
O ano de 1999 chegou, trazendo em suas pri-

meiras semanas a crise cambial, e Raul Randon
ficou satisfeito com a resistência demonstrada pela
empresa frente às
turbulências. (.)
relatório do se-
gundo semestre
de 1999 acusava,
até julho, lucro lí-
quido negativo
de R$ 11,4 mi-
lhóes. O patrimó-
nio líquido caiu
para RS 94,-7 mi-
lhões, represen-
tando um retorno
aos patamares de
1996. Contratem-
pos já esperados
e plenamente co-
bertos pelo sa-
neamento finan-
ceiro realizado em 1998, segundo
"Apesar desses números, continuamos com os

ajustes na empresa, estamos em negociação com

alguns investidores para reduzir o endividamento

e não paramos o desenvolvimento de produtos,

como a recém lançada carroceria Modelo 2000",

completa o empresário.

VENCENDO DESAFIOS - Fundador, em 1949,
junto com seu irmão, Hercílio Randon, de um

dos mais importantes conglomerados de empre-

sas nacionais da atualidade, Raul Randcm é dono

de um vasto e incontestável histórico de vitorias

sobre meio século de altos e baixos da economia
brasileira.

RANDON
EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(EM MIL R$)
t■cl'

<D•
fb‘Vbk <D5

t\f '

1994 1995

Raul Randon.

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida

Empresa UF (%)

1 1 Comper Equipamentos Rodoviários Ltda ES 15,51

2 , Randon Sistemas de Aquisição S/C Ltda RS 10,48

3 Mecânica Industrial Sbado Ltda RS 10,28

4 Gascon Equipamentos Industriais Ltda SP 9,49

5 Lamf Química Metalúrgica Ltda SP 7,17

6 Tres Eixos Ind. de Equips. de Transportes Ltda RS 4,44

7 Librelato Implementos Agrícolas Rodoviários SC 3,82

8 Mambrini Equipamentos Rodoviários Ltda RJ 2,18

9 Kabi Indústria e Comércio S/A RJ 2,11

10 Vital Implementos Rodoviários Ltda SP 1,85

1997 1998

"Aprendemos
nossa maior li-
ção entre 1982 e
1984, quando a
empresa entro u
em concordata.
Dessa experiên-
cia amarga, par-
timos para o
aperfeiçoamen-
to radical de
nossos sistemas
de produção e
administração,
além de criar um
relacionamento
muito próximo
com os fornece-
dores", lembra.

"A Randon ressurgiu ainda mais forte e foi aí que
se tornou a empresa internacional que é hoje",
completa. Baseado nesse currículo, Raul Randon
demonstra estar seguro em relação à recupera-
ção do setor de implementos já em 1999. "() mer-
cado já esta recuperado neste segundo semes-
tre", conclui, otimista. •

As Que Têm Maior Liquidez

Empresa 7 UF

1 Comper Equipamentos Rodovia rios Lida ES 3.60

2 Lamf Química Metalúrgica Ltda SP 9,09

3 Kabi Indústria e Comércio S/A RJ 5,54

4 Kabí Indústria e Comércio S/A RJ 5,54

5 Vital Implementos Rodoviários Ltda SP 4,13

6 Mecânica Industrial Sbado Ltda RS 3,61

7 Mambrini Equipamentos Rodoviários Ltda RJ 2,77

8 Carrocerias Linshalm Ltda SC 2,70

9 Librelato Implementos Agrícolas Rodoviários SC 2.56

101 Valtra do Brasil S/A SP 2.29
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Fabricantes de pneus A MELHOR: Pirelli

Nova vitória de uma
antiga estratégia
Atenta à competitividade, a Pirelli
reduziu custos, aumentou
exportações e se destacou em 1998
entre os fabricantes de pneus

Rafael Covre

uo de 1998 não
foi fácil para a in-
dústria de pneus. A
crise asiática, a mo-
ratória russa e a

elevação das taxas de juros aba-
laram o crescimento do setor e
reduziram em 1% seu mercado
no Brasil. Além disso, a compe-
titividade acirrou-se devido a
presença dos produtos impor-
tados.
Frente a este quadro, a Pirelli

deu continuidade a uma estra-
tégia que, há muito, vem se
mostrando vitoriosa. Calcada na
redução de custos, segmenta-
ção e aprimoramento da linha
de produtos, proximidade com o cliente final e
atenção às mudanças nacionais e internacionais.
a empresa garantiu novamente o destaque no se-
tor de fabricantes de pneus e um dos melhores
desempenhos entre as indústrias analisadas.
A Pirelli aumentou em 10% suas exportações,

contornando uma queda de 411ó nas vendas para
o mercado interno, o que se refletiu em um cres-
cimento da receita de 1,131, mesmo diante das
condições desfavoráveis de 1998. "As exportações
são a via de escape para obter resultados e com-
pensar a redução do mercado interno'', afirma
José Carlos A. de Oliveira, diretor da unidade de
negócios Caminhão na América Latina.
Outros números também confirmam que a Pirelli

Fulo: Paulo lgarashi

soube enfrentar suas dificuldades. De 1997 a 1998,
com exceção da liquidez corrente, que caiu de
0,96 para 0.74, e do endividamento geral. que
subiu alguns pontos percentuais (de 52,3594) para
56,64%), todos os outros indicadores mostraram
mudanças positivas. A receita operacional líquida
cresceu de RS 735 milhões para RS 744 milhões.
/ 471s O patrimônio líquido aumen-

tou 24%, passando de RS 95
milhões para RS 118 milhões
no mesmo período. O lucro lí-
quido saltou de RS 78 milhões
para RS 102 milhões, um cres-
cimento cle cerca de 30%. A
rentabilidade da receita, que
cresceu pouco de 1996 para
1997 (de 10,16% para 10,62(1 0,
atingiu 13,73% em 1998. A ren-
tabilidade do patrimônio líqui-
do cresceu mais de sete pon-
tos percentuais (de 26,71%
para 33,94%).
DÓLAR FAVORÁVEL — O

ano de 1999 trouxe mudanças,
e a Pirelli soube aproveitá-las.

Para Oliveira, "quando o dólar se supervalorizou,
o produto importado encontrou mais dificulda-
des, e a Pirelli ocupou esse espaço. Nossas ven-
das estão indo bem melhor do que no ano passa-
do-.
Entretanto, outras novidades não têm sido tão

animadoras. Além da competição, que cresceu em
99 e deve aumentar ainda mak em 2000. a alta
do preço do petróleo tem sido preocupante. -Hou-
ve um aumento violento no custo de matérias-
primas. Algumas aumentaram mais de 100%-, la-
menta o diretor. Mas as respostas a esses obstácu-
los já estão sendo dadas. "Estamos atentos em
reduzir custos. Porque, com uma inflação de 8%,
você não consegue repassar

Oliveira: sensibilida
e redução de custos
do sucesso da Pirell

J.

de às mudanças
foram a essência
i em 1998

PirePi Pneus SiA

Empresa

  iULHOR
 ROL PL LL I LC  EG RR RPL PC CR TOTAL

'110110110 101 lOj  10 110 10 i 90 

ROL = Receita Operacional Liquida: PL = Patrimônio Líquido: LL = Lucro Liquido; LC = Liquidez Corrente: EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-
de sobre a Receita: RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC = Produtividade do Capital: CR = Crescimento da Receita.
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custos de 40% ou
5()'!'0. O resultado
vem de uma aten-
ção ainda maior
com toda a cadeia
de custos e a efi-
ciência industrial-,
conclui. •
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NAO É 'TRANSPORTAR CARGAS.

DOS SEUS OMBROS.

SOLUT1ONS

RIO

SÃO PAULO

ESPÍRITO SANTO

PARANÁ

SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL

Quando o Expresso Jundiaí coloca sua experiência a serviço de Lima

emp-esa, e:e faz mais do que transportar cargas. O Expresso

d.sponibilizi a mais alta tecnologia em transportes através do programa

Interactive Solutions, uma importante ferramenta logística que

oferece mai; segurança e eficiência na integração da cadeia produtiva:

frita constaitemente renovada, modernas filiais, acesso On-Line e

Real-Time a nformações, treinamento profissional, código de barras,

EDI, rastrea-nento por satélite, rádio e pagers. O objetivo é reduzir o

tempo — da roleta à distribuição de mercadorias —, transformando essa

integração Efll vantagem competitiva para a sua empresa. E alívio para você.

MiÉs quer Lm conselho? Tire o peso da distribuição dos seus ombros:

clame o Expresso! Você vai se sentir bem mais leve.

Matriz
Av. Antznio Frederbo Ozanan, 6200
CEP 13214-000 - Juncliaí - SP

UMA =
INICIATIVA DA E.\IPISEsA
FUNDAÇÃO
ABRINQ PELOS AMIGA DA

DIREITOS
DA CRIANÇA c NcA 1,Érr



Carrocerias para ônibus A MELHOR: Marcopolo

Um ano memorável
nas exportações
A Marcopolo é novamente a me-
lhor encarroçadora de ônibus. Os
principais fatores do sucesso em
1998 foram o crescimento de 44,3%
nas vendas para o exterior e o
lançamento do minibus Volare

Ivan Garcia, em Caxias do Sul (RS)

er premiada como a melhor encar-
roçadora de Onibus do país poderia

S/A, de Caxias do Sul (RS), que já

ser lugar-comum para a Marcopolo

recebeu em seus 50 anos de historia
uma constelação de prémios pelo seu desempe-
nho. Desta vez,
porém, O que
poderia ser roti-
na é motivo de
comemoração
especial. Afinal,
a paradeira ge-
neralizada nas
vendas de ôni-
bus, que já co-
meçava a se
abater sobre o
mercado em

tia os 81 pontos e o primeiro lugar do ano passa-
do. Apesar de conquistar apenas duas notas dez,
na receita operacional líquida (RS 380,7 milhões,
25,22"'1, maior que em 1997) e no patrimônio lí-
quido (RS 196,7 milhões), a empresa exibiu um
bom desempenho em todos os nove quesit()s, com
mais cinco notas nove e duas notas oito (teia
cpladro dos iiielhons do sutor). A Busscar, de
,Joinville (S(1), sua maior concorrente e segunda
colocada no ranking, obteve trás notas dez (lucro
líquido, rentabilidade da receita e rentabilidade
do patrimônio líquido), mas, no geral, obteve —7
pontos.
AGILIDADE E FLEXIBILIDADE — O aumento

de 44,3") nas exportações foi fundamental para
que a encarroçadora gaúcha conseguisse estabe-

lecer a melhor
marca do setor
em 1998. A re-
ceita com ex-
portações cres-
ceu de 1/SS 79
milhões em
1997 para CSS
114 milhões em
1998, valor
equivalente a
quase 50") de
toda a receita

Diretoria corporatíva da Marcopolo (a partir da esq): Raul Tessan; José
A. E Martins, Paulo Bellini e Valter Gomes Pinto

1998, redirecionou diversas prioridades na em-
presa, o que poderia colocar em risco o desem-
penho nos quesitos avaliados por As Maiores do
Transporte.

somatória geral, porém, a Nlarcopolo repe-

s\ hinHORES

operacional líquida no período. Para Paulo Bellini,
presidente da encarroça-dora, o alto nível tecnoló-
gico dos processos da Marcopolo tem sido fun-
damental para garantir à empresa a ocupação rápi-
da de espaços no mercado mundial. "Consegui-

tios um diferen-
cial em relação a

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR ' TOTAL

1 Marcopdo S/A 10 10 9 9 8 9 9 8 9 81

2 Busscar Ônibus S.A. 9 9 10 7 9 10 10 6 7 77

3 Comil Carrocerias e Ônibus Ltda 7 8i8 8 7 7 8 9 10 72

4 Cia. Manufatureira Auxiliar S/A 6 6 7 10 10 8 7 7 6 67

5 Ciferal Comércio Ind. e Participações S/A 8 7 6 6 6 6 6 10 8 63

ROL = Receita Operacional Liquida; PL = Patrimônio Liquido; LL = Lucro Liquido; LC = Liquidez Corrente; EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-
de sobre a Receita: RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC = Produtividade do Capital: CR = Crescimento da Receita.
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quase todas as
encarroçadoras
do mundo na
agilidade e flexi-
bilidade de nos-
sa linha de pro-
dução", afirma.
"O ano de 1998
foi o nosso me-
lhor desempe-
nho em exporta-



cães para a Argentina
e Venezuela", comple- 1,»J tJR DE PARACARROCERIAS ÔNIBUS

1992 1994 1995 1996 1998ta Carlos Zignani, di- INDICADOR 1993 ' 1997

e Rent. Patr. Liq. (%) 8, 28 3,06 2,04 8,62 6,95 - 2, 21 - 1, 76

Com a crise cambi- End. Geral (%) 39, 87 27, 40 32, 32 32, 47 33, 25 39, 06 35, 94

al no início de 1999, Liq. Corrente 1, 67 1, 47 1 2, 05 1, 43 2, 09 3, 05 4, 20

Marcopolo decidiu
intensificar ainda mais  

Cresc. Receita (°/0) 27, 74 14,92 9,81 17,07 4,64 7,47 8,99

as exportações. "A orientação passou a ser a de
não perder neg-Ocios e buscar novos nichos de
mercado", revela Raul Tessari, diretor corporativo.
Mas Tessari faz questão de ressaltar que a mu-
dança cambial representou, na verdade, apenas
uma oportunidade para colocar em prática um
plano estratégico de longo prazo, e não um cres-
cimento signifi-
cativo e imedi-
ato nas vendas.
"Os efeitos da
desvalorização
do real ainda
não serão sen-
tidos no balan-
ço de 1999 por-
que a crise se
alastrou para os
países vizinhos,
principalmente
Argentina, Chi-
le, Venezuela e
Equador, que
são mercados
importantes
para nós", ex-
plica. "A vantagem cambial não se traduz neces-
sariamente em vantagem comercial", ressalta
Tessari.
MINIBUS E CIFERAL - Outro fator que influiu

no crescimento da receita em 1998, segundo o
diretor corporativo, foi o lançamento do minibus
Volare, em junho de 1998. um veículo que a
Marco polo produz integralmente, incluindo o
chassi, e que teve uma boa aceitação no merca-
do", garante. No ano passado, a empresa vendeu
cerca de 300 unidades do minionibus. Para a di-
reção da Marcopolo, o Volare foi lançado no

momento certo, quando já começava a se esbo-
çar mais concretamente a adoção de veículos di-
ferenciados no transporte coletivo dos grandes
centros urbanos, principalmente São Paulo e Rio
de janeiro. Tessari deixa claro o papel da
Marcopolo nesse processo. "Os mini e microôni-
bus são muito mais confortáveis do cicie qualquer

van. :\ Marco-
polo está fazen-
do lobb. ' para
que as legisla-
ções realmente
sejam reformu-
ladas nessas ci-
dades", revela.
Para 1999,

apesar dos nú-
meros expressi-
vos nas vendas
do Volare e nas
exportações, a
Marcopolo tra-
balha com uma
expectativa de
redução no fa-
turamento. "A

receita deverá atingir cerca de RS 350 milhões-,
adianta Tessari. Nesse quadro, o fornecimento de
componentes para os modelos da fábrica da
Ciferal, no Rio de Janeiro (RJ), deverá compen-
sar, pelo menos em parte, a queda na receita. I\
indústria carioca, em que a Marcopolo detém 50"0
das ações, já está iniciando a fabricação de seus
modelos urbanos, adaptados ao conceito
Marcopolo. "A exportação de conjuntos para o
México, onde estamos construindo uma nova fá-
brica, também será importante", completa Raul
Tessari. •

MARCOPOLO
EVOLUÇÃO DA RECEITA
OPERACIONAL LÍQUIDA <,4)'‘(EM MIL R$) O*

ço<' cb

bi O oX'11.

t■‘ %
tl, r •

k,.00. n)
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1994 1995 1996 1997 1998

As Melhores em Rentabilidade Sobre a Receita Líquida As Que Têm Maior Liquidez
Empresa U F ( %) Empresa UF

1 Busscar Ônibus S.A. SC 18,53 1 Cia. Manufatureira Auxiliar S/A SP 16,04

2 Marcopolo S/A RS j 7,91 2 irizar - Caio ônibus S/A SP 2,61

3 j Cia. Manufatureira Auxiliar S/A SP 2,06 j 3 j Marcopolo S/A RS 2,16

j 4 
1 

Gomil Carrocerias e Ônibus Ltda RS 0,90 j 4 Comil Carrocerias e Ônibus Lida RS 1.66

5 j Ciferal Comércio Ind. e Participações S/A RJ -9,35 : j 5 j Busscar Ônibus S.A. SC 1,64

6 , irizar - Caio Ônibus S/A SP -80,09 j 6 j Ciferal Comércio Ind. e Participações S/A RJ 1,07
...t
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frl ontadoras de veículos A MELHOR: Mercedes-Benz

A estrela brilha um pouco
menos
A MBB mantém o topo, mas vê o
lucro líquido na descendente, o
aumento significativo do
endividamento geral e a ameaça da
perda de mercado

Oswaldo Amaral

1 

m 1998, a Mercedes-Benz teve o melhor
'. desempenho entre as montadoras avalia-

das . das em As Melhores. Sua receita opera-
cional líquida foi de RS 2,8 bilhões, o que repre-
senta um crescimento de 6")zo em relação ao ano
anterior. Embora o lucro líquido da empresa te-
nha caído de RS 122,4 milhões em 97 para RS
60,7 milhões em 98 e o endividamento geral ,. au-
mentado de 59,5% para 68,6"))) no mesmo perío-
do, a Mercedes considerou o resultado operacional
da empresa muito bom. "Em uma conjuntura des-
favorável, conseguimos manter nosso mercado e
obter urna receita positiva, o que reflete o acerto
de nossa política empresarial", afirma André Se-
nador, Gerente de Comunicação Corporativa.
No ano passado, dando continuidade à renova-

ção de sua linha de produtos, a Mercedes lançou
nove modelos de caminhões para os segmentos
de leves e extrapesados, com uma nova geração
de motores eletrônicos. Para garantir o desenvol-
vimento tecnológico e acompanhar a competi-
tividade do mercado, a Mercedes investiu pesado
em 1998. "Somente nas plantas de São Bernardo
do Campo e Campinas (SP), estes investimos so-
maram mais de US$ 110 milhões", diz Senador.
Em 1998, a grande estrela da Mercedes foi o

caminhão semi-pesado L-1620. Versátil, confor-
tável e seguro, este modelo pode ser utilizado
em vários segmentos, abrangendo desde o setor
de hortifrutigranjeiros iité o transporte de com-
bustíveis, bebidas e materiais de construção, en-

MELIAT—:-

tre outros. Devido a essas características, o 1.-1620

foi o caminhão mais vendido do Brasil no ano

passado, ultrapassando mais de 5.800 unidades
comercializadas, com uma participação superior

a 30°, das vendas da empresa.
CEDENDO TERRENO — Para o ano de 1999, a

Mercedes prevê que o mercado de caminhões fi-
que em torno das 45.000 unidades comercia-
lizadas. Isso significa uma queda de 120,0 em rela-
ção ao ano anterior, quando foram vendidas 51.200
unidades. Para a empresa, o desaquecimento do
setor é resultado das altas taxas de juros, da falta
de mecanismos de financiamento e do atraso da
implantação das reformas fiscal e tributária.
Neste ano, a Mercedes pretende manter sua

participação de 36"i) no mercado de caminhões,
o que representa a comercialização de cerca de
16.500 unidades. Com o claro objetivo de conti-
nuar na vanguarda da produção de caminhões
no país, a empresa dá continuidade ao processo
de renovação dos seus produtos. Em 99, lançou
o modelo extrapesado 2423, o médio 1215 e o
fora-de-estrada 4x4 1718, entre outros. Demons-
trando confiança na recuperação do mercado, a
multinacional de origem alemã pretende implan-
tar um arrojado programa de investimentos. "Nossa
previsão para 99 é investirmos um total de CSS
130 milhões, que estão sendo aplicados não só
na nova linha de produtos, como também na
melhoria das condições de trabalho dos colabo-
radores e em novos métodos e processos de pro-
dução," afirma Senador.
A Mercedes-Benz toma essas iniciativas em um

momento em que, junto com a queda nas ven-
das, começa a vislumbrar uma ameaça à sua tra-
dicional liderança no market share. Segundo a
Anfavea, a participação de mercado da Mercedes
oscilou muito pouco em relação ao ano passado.
De janeiro a agosto de 1999, a montadora ficou
com 28,07", das vendas nos leves, 44,54", nos
médios e 30,50(o nos pesados (contra 29,72%,
44,79°A) e 29,58"i), respectivamente, em igual perí-

Empresa ROL PL LL LC EG

9 9 10 7 7

6 7 9 10 10

7 6 8 8 9

10 10 7 6 8

8 8 6 9 6

RR RPL, PC CR

9 9 8 8

10 10 6 6

8 8 10 9

7 9,77

6 7 106

TOTAL

I Mercedes-Benz do Brasil S/A

2 , Kia Motors do Brasil S/A

3 Agrale S/A

4 Fiat Automóveis S/A

5 Renault do Brasil Automóveis S/A

76

74

73

71

66

ROL = Receita Operacional Liquida: PL = Património Liquido: LL = Lucro Liquido: LC = Liquidez Corrente: EG = Endividamento Geral: RR = Rentabilida-
de sobre a Receita: RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC = Produtividade do Capital: CR = Crescimento da Receita. para 27,96°A). g

odo de 1998). Entretan-
to, a Mercedes vê cres-
cer no retrovisor a
Volkswagen, que, no
mesmo período, aumen-
tou sua participação nos
leves cie 21,49"), (1998)
para 25,40% e, nos mé-
dios, de 23,03"i) (1998)
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ndústria aeronáutica

Nas alturas
Embraer obtém 6 notas máximas
e se consagra como a melhor
indústria brasileira do setor
Oswaldo Amaral

ano de 1998 será, sem dúvida, um daque-
les difíceis de esquecer para a Empresa
Brasileira de Aeronáutica (Embraer). E por
motivos. A empresa consolidou o proces-

so de modernização iniciado com a privatizacao
em 1994, inseriu-se definitivamente no mercado
mundial de jatos regionais e foi a grande vedete
empresarial clo país.
A receita operacional líquida da empresa saltou

de RS 783,4 milhões em 1997 para RS 1,5 bilhão
em 1998. O lucro líquido atingiu RS 142,8 mi-

Empresa

J \A:MLHORES

A MELHOR: Embraer

lhões, revertendo um quadro prolongado de pre-
juízos — no ano de 1997, a Embraer amargou um
lucro líquido negativo de RS 29,9 mil. No exercí-
cio de 1998, enfim, a empresa brilhou, com seis
notas 10, nos nove quesitos avaliados. O que pos-
sibilitou este salto foi o grande sucesso internaci-
onal do avião ERI 145, um jato ágil e moderno,
com capacidade para 50 pessoas. O modelo con-
quistou um mercado exigente, competitivo e em
grande expansão — o da aviação regional.
A empresa saiu-se tão bem neste segmento que

um avião em fase final de desenvolvimento, o
ER1 135, com capacidade para 37 pessoas, totalizou
no ano passado 126 pedidos e 163 opções de
compra. Acelerando para conquistar definitiva-
mente o mercado de jatos regionais, a Embraer
estuda lançar aviões para 70 e 90 passageiros.
Em 1999 é bem provável que a Embraer se tor-

ne a maior empresa exportadora brasileira. A ex-
pectativa é de que ela totalize USS 1,8 bilhão em

vencias externas, ultrapassando a
até então insuperável Vale cio Rio
Doce. Isto se confirmando, será o
trofeu que falta para coroar uma
das mais fantásticas histórias de re-
cuperação empresarial da década

ROL' PL LL LC1 EG RRRPLPC CR TOTAL'

10 9 10 851 Embraer -Empresa Brasileira de Aeronáutica 10 10 10 8 8 10

2 ndústria Aeronáutica Neiva S/A 9 8 9 10 10 9

3 GE Varig Engine Services S/A 8 9 8 9 9 8

9 10 9 83

8 8 * 67

ROL = Recelta Operacional Ltquida, PL = Património Liquido. LL = Lucro Liquido, LC = Ldez Corrente, EG Endividamento Geral, RR = Rentabilida-

de sobre a Recetta, RPL Rentabilidade sobre o Patrimônio Llouido, PC = Produtividade do Capital, CR = Crescinento da Recetta. de 90 no Brasil. 1

Atenção, senhores empresários
com destino ao futuro:
façam uma assinatura
de TechniBus
e boa viagem!

Tel.: (0xx11) 3662-0277

THECNI

bus
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E TRÂNSITO



Indústria naval

Serviços em
plataformas
Em 1998, a Transnave destacou-se
no crescimento da receita (66,02%)
e na liquidez corrente (1,50)
Gilberto Penha

oucas empresas fisgaram sete notas I() na
avaliação dos balanços de 1998. Exceção
é a Transnave Estaleiro de Reparos e Cons-

trução Naval S.A., do Rio de janeiro (RI), do setor
de construção naval.
Maurício Carvalho, diretor comercial, observa

que o setor, praticamente estagnado, começa a

dEi ui3LHORES
  Empresa ROL PL I LL LC

1 Transnave Estaleiro de Reparos e Consti Naval 9 9 10 10

2 Estaleiro Niterói S/A 8 8 9 9
3 IVI Indústrias Verolme - Ishibras S/A 10 10 8 8

EG RR RPL

10 10 10

9 9

8 8

A MELHOR: Transnave

esboçar a expectativa de um boom na área de yff-
shere (serviços em plataformas marítimas). "A
abertura do país para exploraçao de petróleo, por
empresas estrangeiras, já começou'', avisa, cons-
ciente de que o processo é irreversível. Ele esti-
ma que, nos próximos dez anos, a exploraçao de
petróleo movimentará CSS 30 bilhões, atingindo
O setor de reparo e construçao naval.
A estratégia é preparar-se para aproveitar essa

maré alta, que deverá durar até 2008. Para tanto.
em 1998, foram aplicados 150 do faturamento
em infra-estrutura e equipamentos do estaleiro.
Para Carvalho, o desempenho em receita ope-

racional líquida (RS 3,1 milhões) é um bom re-
sultado "porque o mercado estava muito parado
e, mesmo assim, conseguimos viabilizar algumas
obras". O crescimento da receita, de 66.02%, ocor-
reu também por serviços menores, como modifi-
cação cie barcos. Em 1998. a Transnave registrou
endividamento de apenas -7,54%, melhorando a

PC CR TOTAL

10 10 88

8 9 9 78

9 , 8 8 77

ROL = Rece■ta Operac,oaal Laau.da PL = Pit,11.11õrIC 1,■1111t, LL L ig111,3 LC = alquaiez Corrente EG = End.. ar • -
de sob-e a Rece,a RPL = Rentab,d.ide sota, Patrimônio .raado PC = Produtwidade do Cap., CR - Ci-escimer,

ndústria ferroviária

Atrair mais
clientes
Gevisa conquista duas notas 10, em
crescimento da receita (26,69%)
e lucro liquido (R$ 4,5 milhões)
Gilberto Penha

estratégia comercial da Gevisa S.A., de São
Paulo (SP). campeã do setor de material

41-1-- ferroviário de 1998, com 83 pontos no
ranking e duas notas 10 (cres-
cimento da receita u lucro lí-
quido). esta bem definida: atra-
ir novos clientes e fomentar ne-
gócios no Mercosul. "Neste
ano, cerca de 30% das vendas
serao realizadas em países da
América Latina". revela Vicent
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Empresa

posição de 1997, o mesmo aconte-
cendo com a rentabilidade da re-
ceita (50i). Enfim, em um setor aba-
lado pela falta de competitividade
como o de construcao naval, a
Transnave vem sendo uma notória

. RR , Roraatalida- — e positiva — surpresa. •

A MELHOR: Gevisa S.A.
Trotta, gerente geral da América do Sul.

Em 1998, o crescimento cia receita de 20,6911
foi superior ao de 1997. segundo Trona. A Gevisa
cresceu nos segmentos de recuperação de loco-
motivas c fabricação de locomotivas novas, prin-
cipalmente para exportacao. Das quatro indústri-
as ferroviárias analisadas, a Gevisa se destacou
em 1998 com a segunda melhor liquidez corrente
(1,76). A boa receita operacional líquida (RS 16,4
milhões) ocorreu porque a maior parte das ven-
das estava em carteira no início de 1998, "possi-
bilitando planejar com exatidão as expectativas
para o ano". Sobre o endividamento de 41„34%,
Trotta comenta que a Gevisa utiliza "todos os ins-
trumentos financeiros para financiar cia melhor
maneira seu crescimento de mercado". A empre-
sa findou 1998 com patrimônio líquido de RS 70,2
milhões. •

1 Gevisa

2 Freios Knorr Sistemas Ferroviários Ltda
3 Geselma S/A
4 Maxion Fundição e Equip. Ferroviários

Jj.17-1.,I1ORES
ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR TOTAL

9 9 10 9 9I 9 9 9 9 82
7 7 9 10 10 10 10 8 7 78

10 10 8 8 8 8 8 7 8 75
8 8 7 7 7 7 7 10 10 71

ROL" Receita Operacional Liquida. PL = Património Liquido. LL "Lacro Liquido: LC = Liquide, Corrente. EG = Endividamento Geral. RR = Rentabiltda
de sobre a Receita, RPL = Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido. PC" Produtividade do Capital: CR = Crescimento da Receita.



PRODUTOS PARA TANQUES DE PETRÓLEO E QUÍMICOS

Bens- IWNarDrenUPSATURSIAESs,inIcNe 1C90.1 kl BAYCO INDUSTRIES
Winnipeg, MA - Canada ISO 9001

Tecnologia de Ponta em Produtos Líderes a Nível Internacional

*Tampas de Inspeção "Tiona", construídas em Aço Carbono Zincadas, Alumínio ou Aço Inoxidável;
*Válvulas de Fundo - Aço Inoxidável ou Alumínio - Acionamento Hidráulico, Pneumático ou Mecânico;
•Válvulas Borboleta, Vácuo, Pressão e Purga de Alta Capacidade, Air Interlock de Bronze;
•Válvulas API de Carga/Descarga com anéis externos de bronze - Vedações de fácil substituição;
*Válvulas, Conexões e Adaptadores do sistema de recuperação de vapores em instalações Bottom Loading

Consulte sobre outros produtos de acordo com as suas necessidades específicas.

Vendas para o Mercosul
MAXSS Representações Ltda, Av. Palmeira, 27 Conj. 401 CEP 90.470-300 Porto Alegre/RS - Brasil
- E-Mail: maxss zaz.corri.br Tel.: +55(51) 338.8586 A Fax: +55(51) 338.7816 .„/ Celular: +55(51) 966.0304
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1 Contabilidade Geral
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1Fmissão de Notas Fisutis

EllliNS:i0 de Conhecimentos

Emissão de Cartas Fretes

1Controle de .‘gregathis

1 Falto-mm[110

',Contas á Receber

',Contas à Pagar

',Controle Bancário

1 Controle do Aliso Imobilizado

1 F olha de Pagamento

Desde 1983 Desenvolvendo
Soluções Integradas para Transporte
Piracicaba( SP) TI: (Oxx19) 426-4195
Home Page: \\

conm-.1 /.:,..con1.61-

TOIALMEEITE

EGR OS

# Sistema de Gerenciamento de Frota

Sistema de Carga

# Sistema de Controle de Trãfego

• Sistema de Arrecadação

# Sistema de Escala

/VEÍCULO

/SEGURO

/ESTOQUE

/ABASTECIMENTO

/ BOMBA
/ PRÓPRIA

/MANUTENÇÃO

Tel. (027)20õ,PA(3,_.

e-mail: client@guberman.com.br

/COMPONENTES

42=1111,
/OCORRÊNCIAS

GUBERMAN
In forma tíca

www.uberman.com.br Excelência em pós-venda

111

Compensados

CELPLAC
Assoalhas para

Carrocerias, Furgões
e Conteiners.

QUALQUER
MEDIDA

Envia para todo o Brasil

TELE VENDAS
(0**42) 724-1236

CELPLAC Indústria e Comércio Ltda.

Rua Antônio Gaudi, 221 - CD' - Bairro São Cristóvão
Distrito Sede - Guarapuava - Paraná - Brasil
CEP 85063-440 - e-mail: celplac@gol.psi.br



utomação e informática

Explosão
de vendas
O lucro liquido da Bematech
cresceu 4.355,4% em 1998 com
exportações e parcerias
an Garcia

ediada em Curitiba (ER) e com filial em
Go Paulo (SP). a Bematech Indústria e
Comércio de Equipamentos Eletrônicos

S.À. fabricante de impressoras e leitoras para
automacao comercial e bancaria, mostra em seu
balanço de 1998 números que indicam um cres-
cimento explosivo em relação a 199. Em apenas
um ano, o lucro líquido disparou de RS 26,26 mil
para RS 1.17 milhão, um aumento expressivo de

hi3LHORES
Empresa

1 Bematech Ind. e Com. Equips. Eletronicos S/A

2 Comax Instrumentação Industrial Lida

ROL PL LL— LC EG RR

10 10 10 9 9 9

9 1 9 9 10 10 10

A MELHOR: Bematech

4.355,4%, e a receita operacional líquida cresceu
de RS 8,22 milhões para RS 20,54 milhões
(149,7%). O patrimônio líquido subiu 340,9%. de
RS 1,36 milha° para quase RS 6 milhões.
Para o diretor executivo Marcel Martins

Malczewski, a entrada planejada no mercado foi
o fator decisivo para tamanho sucesso. "Só inici-
amos a comercialização de produtos em 1992,
depois de dois anos de desenvolvimento de pro-
jetos-. conta. Como resultado, diz o executivo, os
produtos da Bematech chegaram ao mercado -no
timing correto da demanda-, que começou a C're-
(_.(_r no final da década de 90, e com tecnologia
suficiente para conquistar clientes também na
Europa, principalmente Alemanha, através da
participação na Ceibit, a principal feira do setor.
Fundada em 1990, a empresa deve chegar ao

seu primeiro decênio com cerca de 50% do mer-
cado brasileiro de impressoras fiscais, fornecen-
do seus produtos e módulos para os principais
fabricantes - IBM, Unisvs, Itautec e Hewlett

Packard, entre outros - e inte-
gradores de sistemas automa-
tizados - Assist (RS), Prohard
(PR), Fox-DGT (RD, Catral
(GO). Temac (BA). Sistemaq

RPL PC CR

9 9 i 10

10 10

TOTAL

85

77

ROL = Receita Operacional Liquida. PL = Pairunânio Liquido. LL = Lucro Liquido. LC Liquide, Corrente. EG Endividamento Geral, RR = Rentabilida-
de sobre a Receita. RPL = Rentabilidade sobre o Painmeoe Liquido. PC = Produtividade do Capital, CR = Crescimento da Receita

ALGAE-X:
UM MARCO NO SETOR
DE TRANSPORTES E
COMBUSTÍVEIS
• Elimina a necessidade de limpeza

de tanques
• Aumenta a vida útil de filtros em até

03 vezes
• Reduz a produção de fumaça negra

e poluentes
• Mantém as características originais

do combustível, melhorando sua
qualidade e rendimento

II Maior economia e segurança

O ALGAE-X pode ser instalado diretamente
no veículo, como filtro de linha, ou ainda em
série, com o filtro prensa (na entrada - pré-
filtro ou até após o mesmo), tal providência

gerará um SUPERFILTRO

FILTROS

METALSINTER

Tel (55) (11) 3621-4333

0800-171333

Rua D. Pedro de Orleans e Bragança, 304
São Paulo - E-mail: filtroms A metalsinter.com.br

o61C4
o
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(PE). Visage e BPS (SP)

Mais um garoto-propaganda do Sistef
economizando pelas estradas do país.
A Braspress também reduziu os custos de sua frota

com o Sistef - Sistema Especialista de Frotas.
O primeiro software do país realmente especializado no controle
de custos operacionais de frotas. O Sistef dispõe de módulos que

podem funcionar integrados ou independentes, sendo indicado para
frotas a partir de 10 veiculos.• Módulo Veículos • Módulo Motoristas
• Módulo Combustível • Módulo Lubrificantes • Módulo Manutenção
• Módulo Pneus • Módulo Almoxarifado • Módulo Custos Globais.

Sistef, O gerente de custos da sua frota.
Pró User Consultoria e Informática Ltda.

Fone: /0111853-0843 - FAX: (011) 853-0755 4,
www.prousercoribr PRÓUSER



atérias-primas, insumos, peças e componentes A MELHOR: CBA

Solidez e excelência
A Companhia Brasileira de Alumínio conseguiu

a nota máxima em quatro dos nove quesitos avaliados, baseada
em austeridade administrativa

Thiago Rodrigues

olidez e
equilíbrio

4) são ca-
racterísticas da
Companhia Bra-
sileira de Alumí-
nio no exercício
de 1998. A CBA
logrc)ti aumentar
seu patrimônio
líquido, contrari-
ando a tendência
geral de retração
apresentada pelo
setor de peças,
componentes.
matérias-primas
e insumos nos
últimos dois anos.
O sucesso é resul-
tado da combi-
nacão de serie-
dade administra-
tiva e controle
amplo sobre os
meios de produ-
ção. O complexo
metalúrgico da
CBA congrega
fundições, refi-
narias c Oito usi-

PUBLICIDADE

24 HORAS DE OLHO NO

QUE ACONTECE NA SUA
UNIDADE MÓVEL.

Com o sistema K-Reis você já pode gravar tudo o que

acontece em sua unidade móvel. São equipamentos com

alta tecnologia e a garantia do atendimento K-Reis.

L/1

LU

Sistenr, 0rtiToricos Segurrla]

Ligue (0**11) 218 1363
E solicite maiores informações.
krinstal@uol.com.br

R. Guaraciaba, 706 Tatuapé

03404-000 São Paulo SP

Uma revenda da rede
Fabricamos e automatizamos portões de grande porte.

Empresa

1 CBA Cia. Brasileira de Aluminio SIA

2 Cofap - Cia Fabricadora de Peças

3 Termomecânica São Paulo S/A

4 Basf S/A
;
1 5 ZF do Brasil S/A

Rennner Dupcnt Automotivas e Industriais S/A

7 Braswey S/A Indústria e Comercio

: 8 Cummins Brasil Ltda

9 Renault Comercial do Brasil S/A

10 Freios Varga S/A

ROL. PL LL LC EGRk RPL PC CR r TOTAL

9 ,10 ' 10, 10. 9 10 6 1 5 70

8 8 9 7 8 7 , 9 312 61

1 7 7 ' 9 10 8 5 • 2 4 53

10 9 3 8 5 • 3 3 4 7 52

5 2 5 6 4 5 7 9 9 52

2 418 5 3 9 10 ; 7 1 1 49

7 6 1 4 3 7 : 4 4 l 6 8 49

4 3 61 4 216 8 8 6 47

6 1 1 1 1 1 10 10 31

3 5:2 2 6 2 2 : 5 , 3 30

ROL = r"-•
de s

•acioral PL = PotnrriOio Licuicc LL Luc, Liq0000 LC = Cor.ente: EG = Endiordenrrroto Oeat RR - Renlabilida-

RPL = sob, P.Irirrèr c Lig., PC = Pr-sdullvid,,de do C,Ipit.11 CR = Cres,ments deRnon,t,

nas hidrelétricas,
que geram 50%
da energia con-
sumida. Toda
essa capacidade
produtiva é ca-
paz de levar ao
mercado 235 mil
t/ano alumí-

nio primario. As
projeções de au-
mento para 285
mil t no ano

, 2000 espelham a
boa saúde finan-
ceira da empre-
sa, também reve-
lada nos indica-
dores destacados
por As Maiores
do Transporte.
Mesmo com a

leve diminuição
na receita opera-
cional líquida,
fruto das já men-
cionadas dificul-
dades do setor, a
Cl3A conseguiu
expressivo incre-
mento em seu
lucro líquido —
desempenho

que acompanha o aumento do
patrimônio da empresa. Os investimen-
tos em energia elétrica e em equipamen-
tos de última geração maximizam a pu-
reza dos produtos em alumínio, ao mes-
mo tempo em que reduzem custos
operacionais. Dessa maneira, ainda que
não haja crescimento da receita, a efici-
ência produtiva garante o bom desem-
penho. 1

AS MAIORES DO TRANSPORTE ANO 12 1 1 5



A s Maiores do Transporte na História

Cometa e Rio-Sul
alçam vôo seis vezes
O fruto da análise de mais de 9 mil balanços premiou 41

transportadoras diferentes em 12 anos de As Maiores do Transporte

m sua décima-se-
gunda edição, As
Maiores do Trans-
porte pode se or-
gulhar de ter anali-b

sacio o desempenho financeiro
de mais de 9 mil balanços das
principais empresas ligadas ao
transporte no país. Ilm 1(»)(), fo-
ram avaliados 581 balanços dos
sete modais: rodoviário (de car-
ga e passageiro), metropolitano,
fretamento e turismo, aéreo, fer-
roviário e marítimo e fluvial.
Nestes doze anos, 41 empre-

sas fizeram jus ao título de "as
melhores entre as maiores". Alas
apenas duas delas chegaram ao
pOdio seis vezes: Viação Come-
ta, no rodoviário de passageiros (1987, 1991, 1992,
1994, 1995 e 1996), e Rio-Sul, no transporte aéreo
(1991, 1992, 1993, 1994, 1907 e 1998).
Três empresas conquistaram cinco títulos:

Gontijo, no rodoviário de passageiros (1988, 1990,
1996, 1997 e 1998), RFFSA, no ferroviário (198-,

TRANSPORTE

2IM,

/11--1: Y.1 5] :4 41 ,1.•1
TRANSPORTE 

1988, 1989, 1992 e 1996), e
Docenave, no marítimo e fluvi-
al (1987, 1988, 1989, 1990 e
1991). Outras três fisgaram qua-
tro títulos: Araguaia, no metro-
politano de passageiros (1994,
1995, 1997 e 1998), Verdun, nas
categorias metropolitano de pas-
sageiros e fretamento e turismo
(198-, 1988, 1992 e 1998) e Na-
cional, no marítimo (1993, 1994,
1995 e 1997).
No ano passado, As Maiores

destacou, pela primeira vez, as
melhores empresas da indústria
e de serviços ligados ao setor de
transportes. instituiu a "melhor
entre as melhores da indústria",
título ganho pela Mareopolo,

fabricante gaúcha de carrocerias para ônibus.
Também foi criada a categoria "transporte de car-
ga e serviços", rebatizada em 1999 para "trans-
porte de valores", vencida pela Prosegur, ente já
havia sido a campeã do modal rodoviário de car-
ga em 1995 e 1996. •

AS EM 12 ANOS
ANO TRC TRP TFT TMP TMF TF TA

1987 Di Gregório Cometa Benfica Verdun Docenave RFFSA Cruzeiro
1988 TNT Gontijo Brasília Verdun Docenave RFFSA Cruzeiro
1989 Dom Vital São Geraldo Breda Redentor Docenave RFFSA Varig
1990 Dom Vital Gontijo Benfica Guarulhos Docenave Metrô/SP Lloyd Boliviano
1991 Tora Cometa Merau mar Eroles Docenave CBTU Rio-Sul
1992 Cesa Cometa Gracimar Verdun E. Oceânica RFFSA Rio-Sul
1993 TNT Andorinha Domínio Real Nacional Metrô/SP Rio-Sul
1994 Atlas Cometa Gracimar Araguaia Nacional CBTU Rio-Sul
1995 Prosegur Cometa Gracimar Araguaia Nacional CPTM TAM
1996 Prosegur Cometa/Gontijo Gracimar Guarulhos Libra RFFSA TAM
1997 Mercúrio Gontijo Três Amigos Araguaia Nacional CPTM Rio-Sul
1998 Júlio Simões Gontijo Verdun Araguaia CNA FSA (ALL) Rio-Sul

,~ti",~sv~it't~-1,LX,..~.1,6~2~4.7-.._;4011~1§~1~11ffl » 119E 419~9228981■010199119.

TRC - Transporte Rodoviário de Carga; TRP - Transporte Rodoviário de F-assageiros; TFT - Transporte de Fretamento e Turismo; TMP - Transporte
Metropolitano de Passageiros; TMF - Transporte Marítimo e Fluvial; TF - Transporte Ferroviário; TA - Transporte Aéreo.
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Parece que o seu caminhão
está pedindo uma roupa nova.

Não deixe a lona velha atrapalhar o bom andamento da sua frota. Troque agora por Locomotiva. Ela é

ideal para cobrir carga seca e irregular, desde caixas e sacaria até móveis e madeira. Mais resistente e

durável, é fabricada em 100% algodão, com fios retorcidos e um processo exclusivo de impermeabilização.

Não deixe sua frota remendar seu lucro no meio da estrada.Troque por Locomotiva.

AMC Atendimento
Master ao Consumidor:

0800 - 557166 Locomotiva. Mais de 90 anos por cima. ÍLOCOMOTIVA 1
encerado"
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